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COMPROVANTE DE RETIRADA DE EDITAL 
 

Visando a comunicação futura entre este Município e sua empresa, solicitamos o preenchimento do 
recibo de retirada do Edital e que seja o mesmo enviado ao Setor de Licitações, por meio de e-mail 
licitacao@saojosedeespinharas.pb.gov.br 

 
A não remessa do recibo exime a Prefeitura do Município de São José de Espinharas da 

responsabilidade da comunicação, por meio de e-mail, de eventuais esclarecimentos e retificações ocorridas 
no instrumento convocatório, bem como de quaisquer informações adicionais, não cabendo posteriormente 
qualquer reclamação.  
 

RECIBO 
 

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS Nº 00008/2023  
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL 
OBJETO: Contratação de empresa especializada para Adequação de Estradas Vicinais no Município de São 
José de Espinharas/PB, através do Contrato de Repasse nº 915384/2021/MAPA/CAIXA. 
 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS 
PRAÇA BOSSUET WANDERLEY, 61 - CENTRO - SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS - PB. 
e-mail – licitação@saojosedeespinharas.pb.gov.br.  

 
 

Razão Social: 
__________________________________________________________________________________ 
CNPJ N° 
______________________________________________________________________________________ 
Endereço: 
_____________________________________________________________________________________ 
E-mail: 
_______________________________________________________________________________________ 
Cidade: _________________________________________ Estado: 
______________________________________ 
Telefone: ________________________________________ Fax: 
________________________________________ 
Pessoa para contato: 
___________________________________________________________________________ 
Recebemos, nesta data, cópia do instrumento convocatório da licitação acima identificada. 
Local:____________________________________, _______ de _____________________ de 2023. 
 

_______________________________________  
ASSINATURA 

 

 



 
Estado da Paraíba 

Município de São José de Espinharas  
Prefeitura Municipal 

CNPJ Nº 08.882.730/0001-75 
 

EDITAL – LICITAÇÃO  
  
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 230509TP00008 
LICITAÇÃO Nº. 00008/2023 
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL 
  
Órgão Realizador do Certame: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS 
PRAÇA BOSSUET WANDERLEY, 61 - CENTRO - SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS - PB. 
  
A Prefeitura Municipal de São José de Espinharas inscrita no CNPJ 08.882.730/0001-75, torna público para 
conhecimento de quantos possam interessar que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, 
às 09:30 horas do dia 06 de Junho de 2023 no endereço acima indicado, licitação na modalidade Tomada 
de Preços nº. 00008/2023, tipo menor preço, e sob o regime de empreitada por preço global; tudo de 
acordo com este instrumento e em observância a Lei Federal nº 8.666, de 21 de Junho de 1993; Lei 
Complementar nº 123, de 14 de Dezembro de 2006; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas; conforme os critérios e procedimentos a seguir definidos, objetivando obter 
a melhor proposta para: Contratação de empresa especializada para Adequação de Estradas Vicinais no 
Município de São José de Espinharas/PB, através do Contrato de Repasse nº 915384/2021/MAPA/CAIXA. 
  
1.0.DO OBJETO 
1.1.Constitui objeto da presente licitação: Contratação de empresa especializada para Adequação de 
Estradas Vicinais no Município de São José de Espinharas/PB, através do Contrato de Repasse nº 
915384/2021/MAPA/CAIXA. 
 
1.2. O Valor de referência da licitação é de R$ 495.716,46 (quatrocentos e noventa e cinco mil, setecentos 
e dezesseis reais e quarenta e seis centavos). Sendo este valor o máximo aceitável pela administração, 
atendendo o disposto no inc. X, art. 40 da Lei nº 8.666/93. As propostas que apresentarem PREÇO GLOBAL 
SUPERIOR AO ORÇAMENTO BASE FORNECIDO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE 
ESPINHARAS/PB serão DESCLASSIFICADAS. 
1.3.A contratação acima descrita, que será processada nos termos deste instrumento convocatório, 
especificações técnicas e informações complementares que o acompanham, quando for o caso, justifica-se: A 
referida proposta busca minimizar os inúmeros problemas existentes, tentando obter melhorias no sentido de 
gerar um maior Desenvolvimento Rural, onde enfatizamos uma estratégia de ação voltada para a aceleração 
da taxa de crescimento do setor agrário com melhoria da produtividade da terra e da mão-de-obra. 
 

2.0.DO LOCAL E DATA E DA IMPUGNAÇÃO DO EDITAL 
2.1.Os envelopes contendo a documentação relativa à habilitação e a proposta de preços para execução do 
objeto desta licitação, deverão ser entregues à Comissão até às 09:30 horas do dia 06 de Junho de 2023, 
no endereço constante do preâmbulo deste instrumento. Neste mesmo local, data e horário será realizada a 
sessão pública para abertura dos referidos envelopes. 
2.2.Informações ou esclarecimentos sobre esta licitação, serão prestados nos horários normais de 
expediente: 08h00min Às 12h00min. 
2.3.Qualquer cidadão é parte legítima para impugnar o ato convocatório deste certame por irregularidade na 
aplicação da Lei 8.666/93 e legislação pertinente, se manifestada por escrito e dirigida a Comissão, 
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protocolizando o original até 05 (cinco) dias úteis antes da data fixada para realização da respectiva sessão 
pública para abertura dos envelopes de habilitação, nos horários de expediente acima indicado, 
exclusivamente no seguinte endereço: Praça Bossuet Wanderley, 61 - Centro - São José de Espinharas - PB. 
2.4.Caberá à Comissão, auxiliada pelos setores responsáveis pela elaboração deste ato convocatório e seus 
anexos, decidir sobre a respectiva impugnação, respondendo ao cidadão interessado no prazo de até 03 
(três) dias úteis, considerados da data em que foi protocolizada a petição. 
2.5.Decairá do direito de impugnar as falhas ou irregularidades que viciariam o ato convocatório deste 
certame, o licitante que não o fizer por escrito e dirigida a Comissão, protocolizando o original até o 2° 
(segundo) dia útil que anteceder a abertura dos envelopes com as propostas, nos horários de expediente 
acima indicado, exclusivamente no seguinte endereço: Praça Bossuet Wanderley, 61 - Centro - São José de 
Espinharas - PB. 
2.6.Para a abertura do Processos administrativo para o recebimento de impugnação ou recursos deverão 
conter os seguinte documentos: 
a) Ato Constitutivo Social e/ou Documento de Eleição do Administrador, devidamente registrado na Junta 
Comercial ou no Cartório de Pessoa Jurídicas; 
b) Instrumento público ou particular (procuração) para o caso de pessoa devidamente credenciada contendo, 
obrigatoriamente, o número do respectivo R.G. – Registro Geral e CPF/MF – Cadastro de Pessoa Física do 
Ministério da Fazenda e, em especial dando plenos poderes irretratáveis e irrevogáveis para impetrar, 
impugnar ou desistir de recursos, e em geral, para tomar todas e qualquer deliberações atinentes a esta 
Tomada de Preço; 
c) cópias do R.G. – Registro Geral e CPF/MF – Cadastro de Pessoa Física do Ministério da Fazenda. 
  
3.0.DOS ELEMENTOS PARA LICITAÇÃO 
3.1.Aos participantes, serão fornecidos os seguintes elementos: 
3.1.1.ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA - ESPECIFICAÇÕES; 
3.1.2.ANEXO II - FOLHA 01/02 - MODELOS DE DECLARAÇÕES; 
3.1.3.ANEXO II – FOLHA 02/02 - DECLARAÇÃO DE ELABORAÇÃO INDEPENDENTE DE PROPOSTA; 
3.1.4.ANEXO III - MODELO DO TERMO DE RENÚNCIA; 
3.1.5. ANEXO IV - MODELO DE DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE PARENTESCO COM 
INTEGRANTES DO PODER MUNICIPAL; 
3.1.6.ANEXO V - MODELO DE DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE SERVIDOR PÚBLICO MUNICIPAL 
NOS QUADROS DA EMPRESA; 
3.1.7.ANEXO V - DECLARAÇÃO QUE EM SUA CONTRATAÇÃO IRÁ PROMOVER E CUMPRIR A GESTÃO 
DOS RESÍDUOS SÓLIDOS; 
3.1.8.ANEXO VII - MINUTA DO CONTRATO; 
3.1.9.ANEXO VIII – PROJETO BÁSICO – MEMORIAL DESCRITIVO, PLANILHA ORÇAMENTÁRIA E 
CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO; 
3.2.A obtenção do instrumento convocatório será feita junto a Comissão e no site do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE), correspondente ao custo de reprodução gráfica dos elementos: Fornecimento gratuito. 
  
4.0.DO SUPORTE LEGAL 
4.1.Está licitação reger-se-á pela Lei Federal nº 8.666, de 21 de Junho de 1993; Lei Complementar nº 123, de 
14 de Dezembro de 2006; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas; que ficam fazendo partes integrantes deste instrumento, independente de transcrição. 
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5.0.DO PRAZO E DOTAÇÃO 
5.1.O prazo máximo para a execução do objeto ora licitado, conforme suas características e as necessidades 
do ORC, e que admite prorrogação nos casos previstos pela Lei 8.666/93, está abaixo indicado e será 
considerado a partir da emissão da Ordem de Serviço: 

  
Início: 3 (três) dias 
Conclusão: 04 (quatro) meses 

5.2.O prazo de vigência do correspondente contrato será determinado: 12 (doze) meses, considerado da data 
de sua assinatura; 
5.3.A vigência do respectivo contrato, poderá ser prorrogada por iguais e sucessivos períodos, mediante 
acordo entre as partes, conforme o disposto no Art. 57, da Lei 8.666/93, observadas as características do 
objeto licitado. 
5.4.As despesas decorrentes do objeto da presente licitação, correrão por conta da seguinte dotação: 
Recursos: Recursos do Ministério do Desenvolvimento Regional através da Caixa Econômica Federal – 
915384/2021/MAPA/CAIXA e o Município de São José de Espinharas através da Classificação Orçamentária: 
02.090 SECRETARIA DE OBRAS, INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS - 15 451 3016 1036 
Construção, Ampliação e/ou Reforma de Obras de Infra Estrutura - ELEMENTO DE DESPESA - 4.4.90.51 
OBRAS E INSTALAÇÕES. Fonte de Recursos: 1700.000 – Outras transferências de convênios ou 
instrumentos congêneres da União; Fonte de Recursos: 1.500.0000 Recursos não Vinculados de Impostos – 
LIVRE. 
 
6.0.DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
6.1.Poderão participar deste certame, os licitantes devidamente cadastrados no ORC ou que atenderem a 
todas as condições para cadastramento até o terceiro dia anterior à data prevista para o recebimento das 
propostas, cuja regularidade será observada mediante apresentação do Certificado de Inscrição de 
Fornecedores e Prestadores de Serviços, ou equivalente na forma da lei, fornecido pelo ORC. Os 
proponentes deverão entregar a Comissão dois envelopes fechados indicando, respectivamente, 
DOCUMENTAÇÃO e PROPOSTA DE PREÇOS, devidamente identificados nos termos definidos neste 
instrumento convocatório. 
6.2.A participação neste certame é aberta a quaisquer interessados, inclusive as Microempresas, Empresas 
de Pequeno Porte e Equiparados, nos termos da legislação vigente. 
6.3.Não poderão participar os interessados que se encontrem sob o regime falimentar, empresas estrangeiras 
que não funcionem no país, nem aqueles que tenham sido declarados inidôneos para licitar ou contratar com 
a Administração Pública ou que estejam cumprindo a sanção de suspensão do direito de licitar e contratar 
com a Administração Pública municipal, com a Administração Pública Estadual e com Administração Federal. 
6.4.Os licitantes que desejarem enviar seus envelopes Documentação e Proposta de Preços via postal - com 
Aviso de Recebimento AR -, deverão remetê-los em tempo hábil ao endereço constante do preâmbulo deste 
instrumento, aos cuidados da Presidente da Comissão de Licitação. Não sendo rigorosamente observadas as 
exigências deste item, os respectivos envelopes não serão aceitos e o licitante, portanto, desconsiderado 
para efeito de participação no certame. 
6.5.Quando observada a ocorrência da entrega apenas dos envelopes junto a Comissão, sem a permanência 
de representante credenciado na respectiva sessão pública, é facultado ao licitante, não sendo condição para 
sua habilitação, a inclusão no envelope Documentação, da declaração expressa de renunciar ao direito de 
interpor recurso e ao prazo correspondente relativo à Fase de Habilitação, concordando com o 
prosseguimento do certame, previsto no Art. 43, III, da Lei 8.666/93, conforme modelo - Anexo III. 
6.6.É vedada à participação em consórcio. 
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6.7.Não será admitida para esta licitação a empresa suspensa ou impedida de licitar com qualquer 
órgão/entidade da Administração Pública Federal, Estadual e Municipal. 
6.8.Não será admitida a representação concomitante de um mesmo representante para mais de uma 
empresa licitante. 
6.9.Não poderão participar deste Processo: 
6.10.1.Empresa suspenso de participar de licitação e impedido de contratar com o ORC e com Administração 
Pública, durante o prazo da sanção aplicada; 
6.10.2.Empresa declarado inidôneo para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto 
perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida sua reabilitação; 
6.10.3.Empresa impedido de licitar e contratar com a União, Estado e Município, durante o prazo da sanção 
aplicada; 
6.10.4.Empresa proibido de contratar com o Poder Público, em razão do disposto no art.72, § 8º, V, da Lei nº 
9.605/98; 
6.10.5.Empresa proibido de contratar com o Poder Público, nos termos do art. 12 da Lei nº 8.429/92; 
6.11.Quaisquer interessados enquadrados nas vedações previstas no art. 9º da Lei nº 8.666/93; 
6.11.1.Entende-se por “participação indireta” a que alude o art. 9º da Lei nº 8.666/93 a participação no 
certame de empresa em que uma das pessoas listadas no mencionado dispositivo legal figure como sócia, 
pouco importando o seu conhecimento técnico acerca do objeto da licitação ou mesmo a atuação no 
processo licitatório.  
6.12.Sociedade estrangeira não autorizada a funcionar no País; 
6.13.Empresa cujo estatuto ou contrato social não seja pertinente e compatível com o objeto deste Pregão; 
6.14.Empresa/Empresário que se encontre em processo de dissolução, recuperação judicial, recuperação 
extrajudicial, falência, concordata, fusão, cisão, ou incorporação; 
6.15.Sociedades integrantes de um mesmo grupo econômico, assim entendidas aquelas que tenham 
diretores, sócios ou representantes legais comuns, ou que utilizem recursos materiais, tecnológicos ou 
humanos em comum, exceto se demonstrado que não agem representando interesse econômico em comum; 
6.16. Tenha objeto social, atividade principal e/ou secundária incompatível com o objeto licitado, de acordo 
com a tabela CNAE. 
 
6.17. DO CERTIFICADO DE REGISTRO DE LICITANTE: 
Para efeitos de cadastramento das empresas ou interessados ainda não cadastrados junto ao Serviço de 
Registro Cadastral desta Prefeitura Municipal, os interessados deverão apresentar até o terceiro dia anterior à 
abertura das propostas os seguintes documentos: 
 
6.17.1. Habilitação Jurídica: 
a) Registro comercial, no caso de empresa individual; ou ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, 
acompanhado das alterações, devidamente registradas, em se tratando de sociedades comerciais e, no caso 
de sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição de seus administradores; ou inscrição do 
ato constitutivo, no caso de sociedade civil, acompanhada de prova de diretoria em exercício e respectivas 
alterações contratuais. 
6.17.2. Regularidade Fiscal: 
a) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ/MF); 
b) Certidões negativas das Fazendas Estadual e Municipal da sede do licitante ou outro equivalente na 
forma da Lei; 
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c) Prova de regularidade para com a Fazenda Federal, mediante a apresentação de certidão negativa 
expedida pela Procuradoria da Fazenda Nacional (Dívida Ativa da União) e da Secretaria da Receita Federal, 
Negativa Estadual e Municipal, do domicílio ou sede do licitante; 
e) prova de regularidade de situação junto ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS). 
f) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a 
apresentação de certidão negativa, nos termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do Trabalho, 
aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 1º de maio de 1943 (Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas), em 
seu prazo de validade. 
g) Prova de Inscrição no Cadastro de Contribuinte Estadual (FIC) ou Municipal (Alvará), relativo ao domicílio 
ou sede do proponente, pertinente ao ramo de atividade e compatível com o objeto da presente licitação; 
 
6.17.3. Relativamente á Qualificação Técnica: 
a) Atestado de Capacidade Técnica, em nome da empresa ou pessoa física, fornecido por pessoa jurídica de 
direito público ou privado comprovando aptidão para desempenho das atividades pertinentes e compatíveis 
com o objeto da licitação. 
 
6.17.4. Qualificação Econômico-financeira: 
a) Certidão Negativa de Falência ou Concordata, dentro do prazo de validade previsto dentro da própria 
certidão, ou, na omissão desta, expedida a no máximo 30 (trinta) dias da data prevista para abertura das 
propostas. 
 
7.0.DA REPRESENTAÇÃO E DO CREDENCIAMENTO 
7.1.O licitante deverá se apresentar, para credenciamento junto a Comissão, quando for o caso, através de 
um representante, com os documentos que o credenciam a participar deste procedimento licitatório. Cada 
licitante credenciará apenas um representante que será o único admitido a intervir nas fases do certame na 
forma prevista neste instrumento, podendo ser substituído posteriormente por outro devidamente 
credenciado. 
7.2.Para o credenciamento deverão ser apresentados os seguintes documentos: 
7.2.1.Tratando-se do representante legal: o instrumento constitutivo da empresa na forma da lei, quando for o 
caso, devidamente registrado no órgão competente, no qual estejam expressos seus poderes para exercer 
direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidura; 
7.2.2.Tratando-se de procurador: a procuração por instrumento público ou particular da qual constem os 
necessários poderes para, firmar declarações, desistir ou apresentar as razões de recurso e praticar todos os 
demais atos pertinentes ao certame; acompanhada do correspondente instrumento de constituição da 
empresa, quando for o caso, que comprove os poderes do mandante para a outorga. Caso a procuração seja 
particular, deverá ser reconhecida a firma em cartório do respectivo signatário. 
7.2.3.O representante legal e o procurador deverão identificar-se apresentando documento oficial que 
contenha foto. 
7.3.Estes documentos deverão ser entregues a Comissão - antes do início da sessão pública - em original, 
por qualquer processo de cópia autenticada por cartório competente ou membro da Comissão. 
7.4.A não apresentação ou ainda a incorreção insanável de qualquer dos documentos de credenciamento 
impedirá a participação ativa do representante do licitante no presente certame. Esta ocorrência não 
inabilitará sumariamente o concorrente, apenas perderá o direito a manifestar-se nas correspondentes fases 
do processo licitatório. Para tanto, a Comissão receberá regularmente do referido concorrente seus 
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envelopes, declarações e outros elementos necessários à participação no certame, desde que apresentados 
na forma definida neste instrumento. 
  
8.0.DA HABILITAÇÃO 
8.1.Os documentos necessários à habilitação dos licitantes, deverão ser apresentados em 01 (uma) via, 
dentro de envelope lacrado, contendo as seguintes indicações no anverso: 
  

  

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS 
DOCUMENTAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº. 00008/2023 
NOME PROPONENTE 
ENDEREÇO E CNPJ DO PROPONENTE 

  
O ENVELOPE DOCUMENTAÇÃO deverá conter os seguintes elementos: 
  
8.2.PESSOA JURÍDICA 
8.2.1.Registro comercial, no caso de empresa individual; ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor 
e todas suas alterações contratuais, devidamente registrado, em se tratando de sociedades comerciais, e, no 
caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição de seus administradores; inscrição 
do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de diretoria em exercício; decreto de 
autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País, e ato de 
registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a atividade assim o 
exigir; documento dos sócios e procuradores em se tratando de procurador a procuração acompanhada. 
8.2.3. Documento de Identidade e CPF dos sócios das empresas licitantes interessadas em participar desta 
Licitação. 
 
8.3. REGULARIDADE FISCAL 
8.3.1.Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica CNPJ. 
8.3.2. Regularidade para com a Fazenda Federal - certidão conjunta negativa de débitos relativos a Tributos 
Federais e à Dívida Ativa da União. 
8.3.3.Prova de Inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual e/ou Municipal (Alvará), relativo ao domicilio 
ou sede da licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objetivo licitado. 
8.3.4.Certidões negativas das Fazendas Estadual e Municipal da sede do licitante ou outro equivalente na 
forma da Lei. 
8.3.5.Comprovação de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço FGTS-CRF, 
apresentando a correspondente certidão fornecida pela Caixa Econômica Federal. 
8.3.6.Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação 
de Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas CNDT, nos termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do 
Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943. 
 
8.4.QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 
8.4.1.Certidão Negativa de Falência ou Concordata, dentro do prazo de validade previsto dentro da própria 
certidão, ou, na omissão desta, expedida a no máximo 30 (trinta) dias da data prevista para abertura das 
propostas. 
8.4.2.Balanço Patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social (2022) apresentados na 
forma da Lei, que comprove a boa situação financeira da proponente, com indicação das páginas 
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correspondentes do livro diário em que o mesmo se encontra, bem como apresentação dos competentes 
termos de abertura e encerramento do livro diário, assinados por profissional habilitado e devidamente 
registrados na junta comercial competente, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, 
exceto para empresas criadas neste exercício, que deverão apresentar balanço de abertura para suprir a 
exigência deste item. A comprovação da boa situação financeira da empresa proponente, será efetuada com 
base no balanço apresentado, e deverá, obrigatoriamente, ser formulada, formalizada e apresentada pela 
empresa proponente em papel timbrado da empresa, assinada por profissional registrado no Conselho de 
Contabilidade e pelo diretor, sócio ou representante da empresa licitante com poderes para tal investidura, 
aferida mediante índices e fórmulas abaixo especificadas: 

 
• ILG = (AC+RLP) / (PC+ELP) ≥ 1 

• ILC = (AC) / (PC) ≥ 1 
• ISG = AT/(PC+ELP)≥1 

Onde: ILG = índice de liquidez geral 
ILC = índice de liquidez corrente 
ISG = índice de solvência geral 

AT = ativo total 
AC = ativo circulante 

RLP = realizável a longo prazo 
PC = passivo circulante 

ELP = exigível a longo prazo 
PL = patrimônio líquido 

 
8.4.2.1.A licitante que apresentar resultado menor que 1 (um) em qualquer um dos índices ILG, ILC e ISG, 
nos termos da formula acima estará automaticamente inabilitada para o certame. 
8.4.2.2.Para o atendimento da alínea 8.4.2 acima elencados, serão considerados aceitos na forma da lei os 
Balanços Patrimoniais e demonstrações contábeis que atendam as seguintes exigências: 
8.4.2.2.1.Quando se tratar por sociedade por Ações (Sociedade empresária do Tipo S.A.), o balanço deverá 
ser apresentado por publicação em Diário Oficial e em jornal de grande circulação, editado na localidade em 
que está situada a sede do licitante, conforme caput do art. 289 e o parágrafo 5º da Lei 6.404/76 e 
comprovação de autenticação pelo Órgão do Registro do Comércio do domicilio ou sede do licitante; 
8.4.2.2.2.Quando se tratar de Sociedade Comercial (LTDA) e demais constituições (Empresas Individuais, ME 
e EPP): deverá ser apresentado necessariamente o Balanço acompanhado das cópias dos Termos de 
abertura e encerramento, extraídos do Livro Diário (Art. 5º, § 2º do Decreto Lei nº 486/69, Art. 39.A da Lei nº 
8.934/94 e Art. 10, alínea “b” da Resolução CFC nº 1.330/11), devidamente registrado na Junta Comercial da 
sede ou domicilio da licitante, contendo:  
I - Assinaturas legíveis do(s) sócio(s) da empresa e Assinatura legível (chancela) do responsável contábil da 
empresa, devidamente registrado no CRC – Conselho Regional de Contabilidade (art. 177, § 4º da Lei nº 
6.404/76, art. 1.184, § 2º da Lei nº 10406/02 e art.13 da Resolução CFC nº 1.330/11), sem prejuízo de se 
observar as exigências contida no item 11.13 deste edital. 
II – Para aquelas empresas com obrigatoriedade ou adesão voluntária de entrega do SPED, será aceito o 
Recibo de Entrega de Livro fiscal, acompanhado dos TERMOS DE ABERTURA E ENCERRAMENTO EE 
DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS GERADAS A PARTIR DO PRÓPRIO SPED, DEVIDAMENTE 
ASSINADAS PELO REPRESENTANTE LEGAL DA EMPRESA E RESPONSÁVEL TÉCNICO CONTÁBIL, 
CONFORME O DECRETO 9.555/2018. 
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8.4.3. A licitante deverá prestar Garantia (caução) de participação na presente licitação no valor de R$ 
4.957,16 (quatro mil, novecentos e cinquenta e sete reais e dezesseis centavos), correspondente a 1% 
(hum por cento) do valor da obra, nos termos do artigo 31, inciso III da Lei 8.666/93 e suas alterações. A 
garantia da proposta deverá ser realizada, nas modalidades abaixo, nos termos da Lei 8.666/93 e alterações 
posteriores. 
  

a) Caução em dinheiro em conta da Administração; 
b) Seguro – Garantia; 
c) Fiança Bancária; 
d) Título da Dívida Pública. 

 

8.4.3.1. Quando a garantia for realizada através de seguro-garantia, a mesma deverá ser emitida por 
instituição devidamente autorizada pela Superintendência de Seguros Privados-SUSEP e quando se tratar de 
fiança bancária junto ao Banco Central do Brasil, conforme dispõe o Acórdão TCU n.º 498/2011 - plenário.  
8.4.3.2. A garantia em dinheiro poderá ser realizada através de transferência identificada de fundos (DOC ou 
TED) ou depósito, realizado pela licitante para a Conta Bancária de titularidade da Prefeitura de São José de 
Espinharas /PB;  
8.4.3.3. A comprovação da realização da garantia será realizada através da apresentação da cópia da apólice 
ou original do comprovante de transferência/depósito bancário, que deverá constar no envelope dos 
documentos de habilitação da Licitante. 
 
8.5.QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 
8.5.1.Comprovação de registro do licitante e seus responsáveis técnicos, frente ao Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia ou CAU, da sede do licitante.  
 
8.5.2. COMPROVAÇÃO DE CAPACIDADE TÉCNICO-PROFISSIONAL 
8.5.2.1. Comprovação de que possui em seu quadro,  Profissional, detentor de Atestado e/ou Registro de 
Responsabilidade Técnica acompanhado de CAT (Certidão de Acervo Técnico) emitida pelo CREA ou CAU, 
para execução de serviços com características semelhantes ao objeto deste certame licitatório, 
compreendendo:  
- Pedra argamassada, com cimento e areia 1:3 – areia e pedra de mão comercial - fornecimento e 
assentamento 
 
 Sendo a sede da empresa de outras Unidades da Federação, deverá apresentar a certidão de registro ou 
visto do CREA ou CAU/PB no ato da assinatura do contrato 
 
8.5.3. COMPROVAÇÃO DE CAPACIDADE TÉCNICO-OPERACIONAL 
8.5.3.1. Atestado de Capacidade Técnico Operacional emitido por pessoa jurídica de direito público ou 
privado, em nome da Licitante que comprove expressamente a execução de Obras e Serviços de 
características semelhantes, limitada exclusivamente às parcelas de maior relevância e valor significativo do 
objeto licitado, compreendendendo: 
- Pedra argamassada, com cimento e areia 1:3 – areia e pedra de mão comercial - fornecimento e 
assentamento 
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8.5.4.Declaração Formal indicando as instalações, aparelhamento (equipamentos existentes na empresa) e o 
pessoal técnico adequado (engenheiros, mestre de obras etc.) disponível para a execução do objeto da 
licitação. 
 
8.5.5.Comprovação da Licitante de possuir em seu quadro permanente, na data prevista para entrega da 
proposta, profissionais técnicos legalmente habilitados junto ao CREA ou CAU. A comprovação poderá ser 
feita através da apresentação de qualquer um dos seguintes documentos, a critério do licitante: I) cópia da 
carteira profissional CTPS ou da ficha de registro do empregado, juntamente com a última guia de 
recolhimento do FGTS relativo ao respectivo funcionário; II) instrumento de contrato de prestação de serviços 
específico; III) contrato social, alteração contratual ou equivalente na forma da Lei, no caso do responsável 
técnico ser sócio da empresa, ou IV) declaração de contratação futura do profissional responsável, 
acompanhada da anuência deste profissional e com cópia de um documento que comprove a assinatura do 
mesmo. 
 
8.5.6.No caso de dois ou mais licitantes apresentarem um mesmo profissional, para ser o responsável 
técnico do objeto, os mesmo serão inabilitados. 
 
8.5.7.No decorrer da execução do objeto, os profissionais de que trata este subitem poderão ser substituídos, 
nos termos do artigo 30, §10, da Lei nº. 8.666/93, por profissionais de experiência equivalente ou superior, 
desde que a substituição seja aprovada pela Administração. 
8.5.8.As licitantes, quando solicitadas, deverão disponibilizar todas as informações necessárias à 
comprovação da legitimidade dos atestados solicitados, apresentando, dentre outros documentos, cópia do 
contrato que deu suporte à contratação e das correspondentes Certidões de Acervo Técnico (CAT), endereço 
atual da contratante e local em que foram executadas as obras e serviços de engenharia. 
 
8.6.DOCUMENTAÇÃO ESPECÍFICA: 
8.6.1.Comprovação de visita ao local das obras ou serviços. O correspondente atestado de visita deverá 
ser formalmente elaborado pelo próprio licitante e assinado pelo seu responsável da empresa, contendo a 
identificação da empresa e do signatário, a data que foi efetuada a visita. No caso do licitante desejar efetuar 
a visita com o acompanhamento de um responsável do ORC, deverá comunicar previamente a Comunicação 
com a devida antecedência, observado o prazo máximo de realização da referida visita, necessária para que 
seja feito o agendamento junto ao setor competente do órgão. O endereço que o responsável da empresa 
deverá submeter para a referida visita será o da Secretaria de Infraestrutura  - Prefeitura Municipal de São 
José de Espinharas, Praça Bossuet Wanderley, 61 - Centro - São José de Espinharas - PB. 
8.6.2.Declaração do licitante: de cumprimento do disposto no Art. 7º, Inciso XXXIII, da Constituição 
Federal - Art. 27, Inciso V, da Lei 8.666/93; de superveniência de fato impeditivo no que diz respeito à 
participação na licitação; e de submeter-se a todas as cláusulas e condições do presente instrumento 
convocatório, conforme modelo - Anexo II. 
8.6.3. Declaração de Elaboração Independente de Proposta - Anexo II 
8.6.4.Termo de Renúncia, caso o participante envie apenas seus envelopes, sem representante credenciado 
e desejar renunciar ao direito de interpor recurso e ao prazo respectivo relativo à Fase de Habilitação, 
concordando com o prosseguimento do certame licitatório, conforme modelo - Anexo III. 
8.6.5.Declaração de inexistência de parentesco com integrantes do Poder Municipal, conforme modelo 
- Anexo IV. 
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8.6.6.Declaração de inexistência de servidor público municipal nos quadros da empresa, conforme 
modelo - Anexo V. 
8.6.7.Declaração, que o engenheiro passará no mínimo 02 dias por semana para averiguar os serviços da 
referida obra. 
8.6.8. Declaração que em sua contratação irá promover e cumprir a Gestão dos Resíduos Sólidos, 
conforme estabelece a Resolução do CONAMA nº 307, de 5 de julho de 2002 (alterada pela Resolução 
448/2012) e, ainda, que irá observar, prevenir e fazer cumprir os artigos 46, 49 e 60 da Lei nº 9.605, de 12 de 
fevereiro de 1998, que dispõe sobre as sanções penais e administrativas derivadas de condutas e atividades 
lesivas ao meio ambiente, conforme Anexo VI deste edital. 
 
8.6.10.Comprovação de que o licitante se enquadra nos termos do Art. 3º da Lei 123/06, se for o caso, sendo 
considerada microempresa ou empresa de pequeno porte e recebendo, portanto, tratamento diferenciado e 
simplificando na forma definida pela legislação vigente. Tal comprovação poderá ser feita através da 
apresentação de qualquer um dos seguintes documentos, a critério do licitante: a) declaração expressa 
formalmente assinada pelo profissional da área contábil, devidamente habilitado; b) certidão simplificada 
emitida pela junta comercial da sede do licitante ou equivalente, na forma da legislação pertinente. A ausência 
da referida declaração ou certidão simplificada não é suficiente motivo para a inabilitação do licitante, apenas 
perderá, durante o presente certame, o direito ao tratamento diferenciado e simplificado dispensado a ME ou 
EPP, previstos na Lei 123/06. 
 
8.7.Os documentos de Habilitação deverão ser organizados na ordem descrita neste instrumento, precedidos 
por um índice correspondente, podendo ser apresentados em original, por qualquer processo de cópia 
autenticada por cartório competente, membro da Comissão ou publicação em órgão da imprensa oficial, 
quando for o caso. Estando perfeitamente legíveis, sem conter borrões, rasuras, emendas ou entrelinhas, 
dentro do prazo de validade, e encerrados em envelope devidamente lacrado e indevassável. Por ser apenas 
uma formalidade que visa facilitar os trabalhos, a ausência do índice de que trata este item, não inabilitará o 
licitante. 
8.8.A falta de qualquer documento exigido, o seu vencimento, a ausência das cópias devidamente 
autenticadas ou das vias originais para autenticação pela Comissão ou da publicação em órgão na imprensa 
oficial, a apresentação de documentos de habilitação fora do envelope específico, tornará o respectivo 
licitante inabilitado. Quando o documento for obtido via Internet sua legalidade será comprovada nos 
endereços eletrônicos correspondentes. Poderão ser utilizados, a critério da Comissão os documentos 
cadastrais de fornecedores, constantes dos arquivos do ORC, para comprovação da autenticidade de 
elementos apresentados pelos licitantes, quando for o caso. 
8.9. As certidões e os documentos exigidos neste Edital deverão estar com prazo de validade em vigor na 
data marcada para recebimento dos envelopes e poderão ser apresentadas no original ou por qualquer 
processo de cópia autenticada em cartório competente. Para aquelas certidões que não possuírem prazo de 
validade, somente, serão aceitas com data não excedente a 90 (noventa) dias de antecedência da data 
prevista para apresentação das propostas. 
  
9.0.DA PROPOSTA 
9.1.A proposta deverá ser apresentada em 01(uma) via, dentro de envelope lacrado, contendo as seguintes 
indicações no anverso: 
  
  PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS 
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PROPOSTA DE PREÇOS - TOMADA DE PREÇOS Nº. 00008/2023 
NOME DO PROPONENTE 
ENDEREÇO E CNPJ DO PROPONENTE 

  
O ENVELOPE PROPOSTA DE PREÇOS deverá conter os seguintes elementos: 
  
9.2. A proposta deverá ser apresentada em uma via, datilografada ou processada em computador, com os 
valores expressos em moeda corrente do país, sem rasuras, emendas e borrões com identificação da 
empresa proponente, assinada pelo representante legal da empresa, constando, obrigatoriamente; 
9.3.A Proposta de Preços deverá também: 
9.3.1.Fazer menção ao número desta Tomada de Preços e conter a razão social do licitante, o CNPJ, 
número(s) de telefone(s) e de fax e e-mail, se houver, e o respectivo endereço com CEP; 
9.3.2.Deverão ser anotadas quaisquer outras informações julgadas necessárias e convenientes pelo licitante. 
9.4.Indicação do preço global da proposta, que correspondera ao somatório total da planilha orçamentária, 
incluindo o B.D.I.  
9.5.Planilha orçamentária, referente a todos os serviços a serem executados, preenchida nas colunas 
de preços unitários, parcial e total;  
9.6. Composição de Custos Unitários;  
9.7.Planilha de composição do B.D.I (Bonificações Diretas ou Indiretas) e encargos, detalhando todos 
os seus componentes e contendo seus respectivos percentuais; 
9.8.Cronograma compatível com o prazo de execução dos serviços. 
9.9. Prazo de validade da proposta não inferior a 60 (sessenta) dias, a contar da data de apresentação;  
9.9.1. Se a proposta for omissa quanto ao prazo estabelecido neste item, o prazo acima mencionado será 
considerado como se nela constasse, não sendo, portanto, motivo de desclassificação. 
9.10. A licitante será responsável pelos quantitativos apresentados com base nos projetos e especificações 
que integram a presente licitação.  
9.11. Com o recebimento da proposta, a Comissão entendera que todos os projetos, prazos, especificações e 
local das instalações foram detalhadamente analisados pelo licitante e que todos os materiais e mão-de-obra 
foram considerados para a execução dos serviços; 
9.12. Não se admitirá, na proposta de preços, custos identificados mediante o uso da expressão “verba” ou de 
unidades genéricas. 
9.13. O licitante deverá observar o valor máximo especificado no Projeto Básico, sob pena de 
desclassificação de sua proposta. 
9.14. Em nenhuma hipótese poderá ser alterado o teor das propostas apresentadas, seja quanto ao preço ou 
quaisquer outras condições que importem em modificações de seus termos originais, ressalvadas apenas as 
alterações absolutamente formais, destinadas a sanar evidentes erros materiais, sem nenhuma alteração do 
conteúdo e das condições referidas, desde que não venham a causar prejuízos aos demais licitantes. 
9.14.1 Serão corrigidos automaticamente pela Comissão Permanente de Licitação quaisquer erros 
aritméticos, bem como as divergências que porventura ocorrerem entre o preço unitário/total de cada item 
componente das Planilhas de Preços, hipótese na qual prevalecerá sempre o preço unitário. 
9.14.2 A falta de data, assinatura e/ou rubrica da proposta poderá ser suprida pelo representante legal 
presente à reunião de abertura do nº 02 - PROPOSTA DE PREÇOS e com poderes para esse fim, sendo 
desclassificado o licitante que não satisfizer tal exigência. 
9.14.3 A falta do CNPJ e/ou endereço completo poderá também ser preenchida pelos dados constantes dos 
documentos apresentados dentro do Envelope Documentos de Habilitação. 
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9.14.4 As alterações de que trata este subitem serão submetidas à apreciação da Comissão, com a devida 
anuência de todos os licitantes. 
9.15. Não será aceita reclamação posterior relativamente às propostas, sem que tenha sido devidamente 
registrada em ata, salvo se prevista em lei. 
9.16. Decorrido o prazo de validade das propostas, sem convocação para contratação, ficam os licitantes 
liberados dos compromissos assumidos. 
9.17. Cabe ao licitante acompanhar os atos desta Tomada de Preços, ficando responsável pelo ônus 
decorrente da perda de negócios diante da inobservância de qualquer ato praticado pela Presidente da 
Comissão Permanente de Licitação. 
9.18. É facultado ao licitante, apresentar a proposta no próprio modelo fornecido pelo ORC, desde que esteja 
devidamente preenchido. 
9.19. Apresentar preferencialmente a Planilha Eletrônica de dados (PROPOSTA) em CD ROM. Havendo 
divergência entre os valores constantes da Proposta Escrita e da Planilha Eletrônica de dados, 
prevalecerá àqueles constantes da Proposta Escrita, mesmo que sejam de valores superiores ao da 
Planilha Eletrônica.  
9.20. Serão desclassificadas as propostas que deixarem de atender as disposições deste instrumento. 
  
10.0.DO CRITÉRIO PARA JULGAMENTO 
10.1.Será declarado vencedor deste certame o licitante que, atendidas todas as exigências do presente 
instrumento, apresentar proposta com menor valor global no correspondente item cotado, relacionado no 
Anexo I - Termo de Referência -, na coluna código. 
10.2.Havendo igualdade de valores entre duas ou mais propostas, e após obedecido o disposto nos Arts. 44 e 
45 da Lei Complementar 123/06 e no Art. 3º, §2º, da Lei 8.666/93, a classificação se fará através de sorteio. 
10.3.Na presente licitação será assegurada, como critério de desempate, preferência de contratação para as 
microempresas e empresas de pequeno porte. 
10.4.Para efeito do disposto neste instrumento, entende-se por empate aquelas situações em que as 
propostas apresentadas pelas microempresas e empresas de pequeno porte sejam iguais ou até 10% (dez 
por cento) superiores à proposta mais bem classificada. 
10.5.Ocorrendo a situação de empate conforme acima definida, proceder-se-á da seguinte forma: 
10.5.1.A microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classificada poderá apresentar proposta de 
preço inferior àquela considerada vencedora do certame, situação em que será adjudicado em seu favor o 
objeto licitado; 
10.5.2.Não ocorrendo a contratação da microempresa ou empresa de pequeno porte, na forma do item 
anterior, serão convocadas as demais remanescentes que por ventura se enquadrem na situação de empate 
acima definida, na ordem de classificação, para exercício do mesmo direito; 
10.5.3.No caso de equivalência de valores apresentados pelas microempresas e empresas de pequeno porte 
que se encontrem no intervalo estabelecido como situação de empate, será realizado sorteio entre elas para 
que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oferta. 
10.6.Na hipótese de não-contratação nos termos acima previstos, em que foi observada a situação de empate 
e assegurado o tratamento diferenciado a microempresa e empresa de pequeno porte, o objeto licitado será 
adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame. 
10.7.A situação de empate, na forma acima definida, somente se aplicará quando a melhor oferta inicial não 
tiver sido apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte. 
10.8. Da proposta de preço;  
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10.8.1. Para o julgamento da proposta mais vantajosa, levar-se-á em conta, como fator determinante, o 
menor preço global da proposta, desde que observadas as especificações e atendidos os requisitos 
estabelecidos neste ato convocatório e os previstos na legislação pertinente;  
10.8.2. Considera-se preço global da proposta a soma dos valores relativos ao custo total apresentado na 
planilha somado ao BDI;  
10.8.3. A empresa licitante deverá apresentar composições dos preços unitários dos serviços e obras objeto 
desta licitação como elemento de avaliação da consistência na formação dos preços unitários e global dos 
serviços, devendo o preço incluir todas as despesas com encargos fiscais, trabalhistas, previdenciários e 
comerciais, bem como despesas com materiais, mão-de-obra, transportes, ferramentas, equipamentos, taxas 
de administração, lucros e quaisquer outras despesas incidentes sobre os serviços, desde que tenha alterado 
o preço da planilha fornecida pela Gerencia de Engenharia; 
10.8.4. Não serão considerados motivos para desclassificação, simples omissões ou erros materiais na 
proposta ou da documentação, desde que sejam irrelevantes e não prejudiquem o processamento da licitação 
e o entendimento da proposta, e que não firam os direitos dos demais licitantes; 
10.8.5. As normas disciplinadoras desta licitação serão sempre interpretadas em favor da ampliação da 
disputa entre os interessados, desde que não comprometam o interesse da Administração, a finalidade e a 
segurança da contratação; 
10.9. Será desclassificada a proposta que: 
10.9.1. Não atender aos requisitos deste instrumento convocatório;  
10.9.2. Não respeitar o preço máximo proposto pela Administração, deixar de cotar qualquer dos itens da 
obra e/ou alterar quantidade constante da planilha;  
10.9.3. Contiver preços excessivos ou manifestamente inexequíveis;  
a) considerar-se-á excessivo o preço global e/ou unitário fixado em valor superior ao orçado pela 
Coordenadoria de Engenharia, constante da planilha de orçamento anexa a este Edital;  
b) considerar-se-á inexequível:  
b.1) Proposta cujo valor global seja inferior a 70% (setenta por cento) do menor dos seguintes valores:  
b.1.1) Valor orçado pela Administração;  
b.1.2) média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (cinquenta por cento) do valor orçado 
pelo Município;  
b.2) Proposta com valor(es) unitário(s): simbólico, irrisório, de valor zero, incompatível com os preços de 
mercado inclusive dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos respectivos encargos;  
b.2.1) Propostas com valores unitários que não venham a ser demonstrada sua viabilidade através de 
documentação que comprove que os custos dos insumos são coerentes com os de mercado e que os 
coeficientes de produtividade e composição dos custos unitários sejam compatíveis com a execução do 
objeto do contrato (art. 48, II da 8.666/93);  
10.9.4. Apresentar preço baseado em outra(s) proposta(s), inclusive com oferecimento de redução sobre a de 
menor valor; 
10.9.5. Contiver em seu texto rasuras, emendas, borrões, entrelinhas, irregularidades ou defeito de linguagem 
capaz de dificultar o julgamento, assim como aquelas que enquadrem em qualquer das situações previstas no 
art. 48 da Lei 8.666/93;  
10.10. No julgamento da documentação e das propostas a Comissão permanente de Licitação poderá, a seu 
critério, solicitar o assessoramento técnico de órgãos ou de profissionais especializados; 
  
11.0.DA ORDEM DOS TRABALHOS 
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11.1.Para o recebimento dos envelopes e início dos trabalhos será observada uma tolerância de 10 (dez) 
minutos após o horário fixado. Encerrado o prazo para recebimento dos envelopes, nenhum outro será aceito. 
11.2.Declarada aberta à sessão pública pelo Presidente, será efetuado o devido credenciamento dos 
interessados. Somente participará ativamente da reunião um representante de cada licitante, podendo, no 
entanto, ser assistida por qualquer pessoa que se interessar. 
11.3.O não comparecimento do representante de qualquer dos licitantes não impedirá a efetivação da 
reunião, sendo que, a simples participação neste certame implica na total aceitação de todas as condições 
estabelecidas neste Instrumento Convocatório e seus anexos. 
11.4.Em nenhuma hipótese será concedido prazo para a apresentação de documentação e/ou substituição 
dos envelopes ou de qualquer elemento exigido e não apresentado na reunião destinada à habilitação.  
11.5.A Comissão receberá de cada representante os envelopes Documentação e Proposta de Preços, e 
rubricará juntamente com os participantes os fechos do segundo. 
11.6.Posteriormente abrirá os envelopes Documentação, rubricará o seu conteúdo e solicitará dos licitantes 
que examinem a documentação neles contidas. Quaisquer impugnações levantadas deverão ser 
comunicadas a Comissão, que as consignará na Ata de reunião. 
11.7.Prosseguindo os trabalhos, a Comissão analisará os documentos e as impugnações porventura 
formuladas pelos licitantes, dando-lhes ciência, em seguida, do resultado da Fase de Habilitação. Entretanto, 
se assim julgar necessário, poderá divulgar o resultado numa nova reunião, registrando-se na Ata, ou 
mediante publicação na imprensa oficial ou ainda emitindo aviso por escrito, observada, nestes casos, a 
devida antecedência necessária - não inferior a 48 (quarenta e oito) horas. 
11.8.Ocorrendo à desistência expressa dos licitantes ao direito de recorrer na Fase de Habilitação, conforme 
previsto no Art. 43, III, da Lei 8.666/93, na mesma sessão poderá haver a abertura dos envelopes Propostas, 
caso contrário será marcada nova data, com observância ao prazo recursal estabelecido na legislação 
pertinente.  
11.9.O envelope Proposta de Preços, devidamente fechado e lacrado, será devolvido ao licitante inabilitado, 
desde que não tenha havido recurso ou após sua denegação. 
11.10.Encerrada a Fase de Habilitação e observados os ditames deste instrumento, a Comissão procederá 
então à abertura dos envelopes Proposta de Preços dos proponentes declarados habilitados, rubricará o seu 
conteúdo e facultará o exame da documentação neles contidas a todos os participantes, os quais poderão 
efetuar impugnações, devidamente consignadas na Ata de reunião, quando for o caso. 
11.11.A Comissão examinará os elementos apresentados, as observações eventualmente apontadas, 
declarando, em seguida, vencedor o licitante que, atendidas as exigências e considerados os critérios 
definidos neste instrumento, apresentar proposta mais vantajosa para o ORC. 
11.12.Da reunião lavrar-se-á Ata circunstanciada, na qual serão registradas todas as ocorrências e que, ao 
final, será assinada pela Comissão e licitantes presentes. 
11.13.Em decorrência da Lei Complementar 123/06, a comprovação de regularidade fiscal e trabalhista das 
microempresas e empresas de pequeno porte somente será exigida para efeito de assinatura do contrato, 
observando-se o seguinte procedimento: 
11.13.1.As microempresas e empresas de pequeno porte, por ocasião da participação nesta licitação, 
deverão apresentar toda a documentação exigida para comprovação de regularidade fiscal e trabalhista, 
dentre os documentos enumerados neste instrumento para efeito de Habilitação e integrantes do envelope 
Documentação, mesmo que esta apresente alguma restrição; 
11.13.2.Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal e trabalhista, será assegurado o 
prazo de 05(cinco) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento em que o licitante for declarado 
vencedor, prorrogáveis por igual período, a critério do ORC, para a regularização da documentação, 
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pagamento ou parcelamento do débito, e emissão da eventuais certidões negativas ou positivas com efeito de 
certidão negativa; 
11.13.3.A não-regularização da documentação, no prazo acima previsto, implicará decadência do direito à 
contratação, sem prejuízo das sanções previstas no Art. 81, da Lei 8.666/93, sendo facultado ao ORC 
convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para assinatura do contrato, ou revogar a 
licitação. 
11.14.Os documentos apresentados pelos licitantes no Credenciamento e os elementos constantes dos 
envelopes Documentação e Proposta de Preços que forem abertos, serão retidos pela Comissão e anexados 
aos autos do processo. No mesmo contexto, o envelope Proposta de Preços, ainda lacrado, do licitante 
inabilitado que não for retirado por seu representante legal no prazo de 60 (sessenta) dias consecutivos da 
data de homologação do presente certame, será sumariamente destruído. 
  
12.0.DO CRITÉRIO DE ACEITABILIDADE DE PREÇOS 
12.1.Havendo proposta com preço unitário para qualquer um dos serviços indicados na respectiva 
planilha, superior ao estimado pelo ORC que está devidamente detalhado na competente planilha dos 
serviços a serem executados, constante do instrumento convocatório; ou com valor para o respectivo item 
relacionado no Anexo I - Termo de Referência - Especificações, na coluna código, manifestamente 
inexequível nos termos do Art. 48, II, §1º e §2º, da Lei 8.666/93; o mesmo será desconsiderado. Esta 
ocorrência não desclassifica automaticamente a proposta, quando for o caso, apenas o item correspondente. 
12.2.O valor estimado que o ORC se propõe a pagar pelo objeto ora licitado - Valor de Referência, que 
representa o total dos preços relacionados na competente planilha dos serviços a serem executados, está 
informado no respectivo elemento deste instrumento - ANEXO I. 
  
13.0.DOS RECURSOS 
13.1.Dos atos decorrentes deste procedimento licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 109 da Lei 
Federal n.º 8.666/93. 
13.2.O recurso será dirigido à autoridade superior do ORC, por intermédio da Comissão, devendo ser 
protocolizado o original, nos horários normais de expediente das 08:00 as 12:00 horas, exclusivamente no 
seguinte endereço: PRAÇA BOSSUET WANDERLEY, 61 - CENTRO - SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS - PB. 
  
14.0.DA HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 
14.1.Concluído o julgamento das propostas apresentadas, a Comissão emitirá relatório conclusivo dos 
trabalhos desenvolvidos no certame, remetendo-o a autoridade superior do ORC, juntamente com os 
elementos constitutivos do processo, necessários à Homologação e Adjudicação da respectiva licitação, 
quando for o caso. 
14.2.A autoridade superior poderá, no entanto, tendo em vista sempre a defesa dos interesses do ORC, 
discordar e deixar de homologar, total ou parcialmente, o resultado apresentado pela Comissão, revogar ou 
considerar nula a Licitação, desde que apresente a devida fundamentação exigida pela legislação vigente, 
resguardados os direitos dos licitantes. 
  
15.0.DO CONTRATO 
15.1.Após a homologação pela Autoridade Superior do ORC, o licitante vencedor será notificado para, dentro 
do prazo de 05 (cinco) dias consecutivos da data de recebimento da notificação, assinar o respectivo 
contrato, quando for o caso, elaborado em conformidade com as modalidades permitidas pela Lei Federal n.º 
8.666/93, podendo o mesmo sofrer alterações nos termos definidos pela referida norma. 
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15.2.Não atendendo à convocação para assinar o contrato, e ocorrendo esta dentro do prazo de validade de 
sua proposta, o licitante perderá todos os direitos que porventura tenha obtido como vencedor da licitação. 
15.3.É permitido ao ORC, no caso do licitante vencedor não comparecer para assinatura do contrato no prazo 
e condições estabelecidos, convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para fazê-lo em 
igual prazo e nas mesmas condições do licitante vencedor, inclusive quanto ao preço, ou revogar a presente 
licitação. 
15.4.O contrato que eventualmente venha a ser assinado pelo licitante vencedor, poderá ser alterado, 
unilateralmente pelo Contratante ou por acordo entre as partes, nos casos previstos no Art. 65 e será 
rescindido, de pleno direito, conforme o disposto nos Arts. 77, 78 e 79, todos da Lei 8.666/93; e executado 
sob o regime de empreitada por preço global. 
15.5.O Contratado fica obrigado a aceitar nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões 
que se fizerem necessários, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrato, e, no 
caso de reforma de edifício ou equipamento, até o limite de 50% (cinquenta por cento) para seus acréscimos. 
  
16.0.DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 
16.1.A recusa injusta em deixar de cumprir as obrigações assumidas e preceitos legais, sujeitará o 
Contratado, garantida a prévia defesa, às seguintes penalidades previstas nos Arts. 86 e 87 da Lei 8.666/93: 
a - advertência; b - multa de mora de 0,5% (zero vírgula cinco por cento) aplicada sobre o valor do contrato 
por dia de atraso na entrega, no início ou na execução do objeto ora contratado; c - multa de 10% (dez por 
cento) sobre o valor contratado pela inexecução total ou parcial do contrato; d - suspensão temporária de 
participar em licitação e impedimento de contratar com a Administração, por prazo de até 02 (dois) anos; e - 
declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem os 
motivos determinantes da punição ou até que seja promovida sua reabilitação perante a própria autoridade 
que aplicou a penalidade; f - simultaneamente, qualquer das penalidades cabíveis fundamentadas na Lei 
8.666/93. 
16.2.Se o valor da multa ou indenização devida não for recolhido no prazo de 15 dias após a comunicação ao 
Contratado, será automaticamente descontado da primeira parcela do pagamento a que o Contratado vier a 
fazer jus, acrescido de juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês, ou, quando for o caso, cobrado 
judicialmente. 
16.3.Após a aplicação de quaisquer das penalidades previstas, realizar-se-á comunicação escrita ao 
Contratado, e publicado na imprensa oficial, excluídas as penalidades de advertência e multa de mora 
quando for o caso, constando o fundamento legal da punição, informando ainda que o fato será registrado no 
cadastro correspondente. 
  
17.0. DO RECEBIMENTO DA OBRA 
O recebimento do objeto do presente contrato obedecerá ao disposto nas alíneas “a” e “b”, do inciso I, do 
artigo 73 e seus parágrafos, da Lei nº. 8.666/93, e será procedido da seguinte forma:  
PARÁGRAFO PRIMEIRO - Concluída a obra, a Contratada notificará a Contratante por meio de carta 
entregue ao Fiscal do Contrato mediante contra recibo, para a entrega e aceitação da obra.  
PARÁGRAFO SEGUNDO - DO RECEBIMENTO PROVISÓRIO – Em até 15 (quinze) dias consecutivos após 
o recebimento da notificação mencionada no parágrafo anterior ou o término do prazo de execução 
contratual, o Fiscal do Contrato efetuará vistoria da obra, para fins de recebimento provisório. 
PARÁGRAFO TERCEIRO - Uma vez verificado o cumprimento de todas as condições contratuais, o Fiscal do 
Contrato receberá a obra provisoriamente, lavrando o Termo de Recebimento Provisório, que será assinado 
pelas partes e encaminhado à autoridade contratante.  
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PARÁGRAFO QUARTO - Caso seja constatado o não-cumprimento ou o cumprimento irregular de qualquer 
das condições contratuais, o Fiscal do Contrato lavrará relatório circunstanciado dirigido à autoridade 
contratante, que adotará as medidas cabíveis.  
PARÁGRAFO QUINTO - À Contratada caberá uma vez notificada, sanar as irregularidades apontadas no 
relatório circunstanciado, submetendo os itens impugnados à nova verificação, ficando sobrestado o 
pagamento até a execução das correções necessárias.  
PARÁGRAFO SEXTO - DO RECEBIMENTO DEFINITIVO - Após o Recebimento Provisório, a autoridade 
contratante designará a Comissão de Recebimento Definitivo, composta de engenheiros ou arquitetos 
habilitados, que será encarregada de vistoriar a obra para verificar o cumprimento de todas as obrigações 
contratuais e técnicas, e efetuar o Recebimento Definitivo em até 15 (quinze) dias consecutivos após o 
decurso do prazo de observação, que será de 45 (quarenta e cinco) dias.  
PARÁGRAFO SÉTIMO - No caso do cumprimento total e adequado aos termos do contrato, a comissão 
receberá a obra definitivamente, lavrando o Termo de Recebimento Definitivo, que será assinado pelas partes 
e encaminhado à autoridade contratante.  
PARÁGRAFO OITAVO - No caso da vistoria constatar a ocorrência de vícios, defeitos ou incorreções 
resultantes da execução do contrato, a Comissão lavrará relatório de verificação circunstanciado, dirigido à 
autoridade contratante, no qual relatará o que houver constatado e, se for o caso, juntará orçamento das 
despesas que se fizerem necessárias para corrigir ou refazer a obra, no todo ou em parte.  
PARÁGRAFO NONO - DAS FALHAS OU IRREGULARIDADES APONTADAS – O Prefeito do Município, à 
vista do relatório circunstanciado de que trata o parágrafo anterior, deverá adotar uma das seguintes 
providências, independentemente da aplicação das sanções cabíveis:  
a) notificar a Contratada para sanar as irregularidades constatadas, no prazo a ser determinado na 
notificação, ao término do qual se deve proceder à nova vistoria; ou;  
b) aceitar a obra com o abatimento no preço correspondente ao orçamento apresentado pela comissão, e, se 
o valor da garantia for insuficiente para atender ao valor do mencionado orçamento, notificar a Contratada 
para pagamento da diferença no prazo de 05 (cinco) dias úteis. 
PARÁGRAFO DÉCIMO - O Termo de Recebimento Definitivo não exclui a responsabilidade da Contratada 
pela perfeita execução da obra, cabendo-lhe sanar quaisquer irregularidades ou in-compatibilidades 
detectadas posteriormente, subsistindo a sua responsabilidade na forma da lei. 
PARÁGRAFO DÉCIMO PRIMEIRO - Para o recebimento definitivo dos serviços concluídos, o Contratante 
nomeará uma Comissão, de no mínimo 02 (dois) técnicos, que visitará as obras e emitirá o termo de 
Recebimento. 
  
18.0.DO PAGAMENTO 
O pagamento será efetuado pela Prefeitura Municipal de São José de Espinharas, em moeda corrente 
nacional, mediante Ordem Bancária ou Cheque Nominal, em parcelas mensais, de acordo com o cronograma 
Físico-financeiro/Planilha de Levantamento de Eventos e no valor correspondente ao somatório das etapas 
dos diversos itens efetivamente concluídas, segundo as aferições mensais efetuadas pelo Fiscal do Contrato. 
No caso da parcela relativa à última fase, o pagamento somente será efetuado após o Recebimento 
Provisório.  
 PARÁGRAFO PRIMEIRO - Cumprido o disposto no Parágrafo Quarto da Cláusula Quinta, a 
contratada emitirá a nota fiscal/fatura, obrigatoriamente com o número de inscrição no CNPJ apresentado nos 
documentos de habilitação e de proposta de preço e no próprio instrumento de contrato, não se admitindo 
notas fiscais/faturas emitidas com outro CNPJ, mesmo aquele de filial ou da matriz.  
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 PARÁGRAFO SEGUNDO - Na nota fiscal/fatura apresentada deverá estar destacados a parcela 
correspondente à mão-de-obra e o valor retido a título de contribuição previdenciária.  
 PARÁGRAFO TERCEIRO - Antes de qualquer pagamento deverá ser observada a comprovação da 
regularidade do cadastramento e da habilitação parcial no SICAF. Em caso de irregularidade da contratada 
junto ao SICAF, a Contratante notificará a Contratada para regularizar a sua situação junta aquele sistema no 
prazo de trinta dias ou, no mesmo prazo, apresentar sua defesa, sob pena de rescisão do contrato. O prazo 
citado poderá ser prorrogado por igual período, a critério da Administração.  
 PARÁGRAFO QUARTO - Antes de qualquer pagamento será observada a comprovação por parte da 
Contratada do recolhimento das contribuições sociais (FGTS e Previdência Social), correspondentes ao mês 
da última competência vencidas e referentes a todos os trabalhadores envolvidos na obra.  
 PARÁGRAFO QUINTO - O pagamento à Contratada será efetuado em até 10 (dez) dias úteis após o 
recebimento, pelo Fiscal do Contrato, da nota fiscal/fatura acompanhada de todos os documentos exigidos.  
 PARÁGRAFO SEXTO - Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, por culpa da Contratante, o 
valor devido será acrescido de encargos moratórios a partir do dia subsequente ao do vencimento da 
obrigação até a data do efetivo pagamento, devendo ser equivalente a:  
 - um por cento no mês do vencimento, calculados pro rata tempore-die, de forma não composta;  
 - a taxa referencial do Sistema de Liquidação e Custódia – SELIC, nos meses intermediários;  
 - um por cento no mês do pagamento, calculados pro rata tempore-die, de forma não composta.  
 PARÁGRAFO SÉTIMO - A seu critério, a Contratante poderá utilizar valores devidos à Contratada, 
relativos ao preço contratual, para cobrir eventuais dívidas da mesma para com a Contratante, decorrentes de 
imposição de multa por violação de cláusulas do contrato.  
 PARÁGRAFO OITAVO - Serão retidos na fonte os tributos e contribuições sobre os pagamentos 
efetuados, utilizando-se as alíquotas previstas para o tipo de serviço objeto desta licitação, conforme previsto 
na legislação em vigor. 
  
19.0.DO REAJUSTAMENTO 
19.1. Os preços serão fixos e irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses contados da data limite para 
apresentação da proposta por ocasião da abertura da licitação. Caso o período de execução ultrapasse 12 
(doze) meses por determinação da Administração, as parcelas do cronograma físico financeiro que 
ultrapassarem esta periodicidade serão reajustados, utilizando-se o Índice Nacional de Custo da Construção - 
INCC-M(FGV) como índice de reajustamento. 
19.2.Ocorrendo o desequilíbrio econômico-financeiro do contrato, poderá ser restabelecida a relação que as 
partes pactuaram inicialmente, nos termos do Art. 65, Inciso II, Alínea d, da Lei 8.666/93, mediante 
comprovação documental e requerimento expresso do Contratado. 
 
20.0.OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE: 
a - Efetuar o pagamento relativo a execução dos serviços efetivamente realizados, de acordo com as 
respectivas cláusulas do presente contrato; 
b - Proporcionar ao Contratado todos os meios necessários para a fiel execução dos serviços contratados; 
c - Notificar o Contratado sobre qualquer irregularidade encontrada quanto à qualidade dos serviços, 
exercendo a mais ampla e completa fiscalização, o que não exime o Contratado de suas responsabilidades 
contratuais e legais. 
d - Proporcionar todas as facilidades para que a Contratada possa desempenhar seus serviços, dentro das 
normas deste contrato;  
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e - Prestar aos funcionários da Contratada todas as informações e esclarecimentos que eventualmente 
venham a ser solicitados sobre os serviços;  
f - Acompanhar, fiscalizar e avaliar a execução do contrato;  
g - Atestar notas fiscais/faturas e efetuar os pagamentos à Contratada;  
h- Efetuar o pagamento da última fase após o recebimento provisório da obra;  
i - Notificar a Contratada da aceitação definitiva da obra, após a vistoria e recebimento definitivo por parte da 
Comissão de Recebimento da Obra e;  
j - Efetuar a devolução da garantia à Contratada após o recebimento definitivo da obra;  
k - Aplicar as sanções administrativas contratuais. 
 
21.0.OBRIGAÇÕES DO CONTRATADO: 
a - Executar devidamente os serviços descritos na Cláusula correspondente do presente contrato, dentro dos 
melhores parâmetros de qualidade estabelecidos para o ramo de atividade relacionada ao objeto contratual, 
com observância aos prazos estipulados; 
b - Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação fiscal, civil, tributária e 
trabalhista, bem como por todas as despesas e compromissos assumidos, a qualquer título, perante seus 
fornecedores ou terceiros em razão da execução do objeto contratado; 
c - Manter preposto capacitado e idôneo, aceito pelo Contratante, quando da execução de contrato, que o 
represente integralmente em todos os seus atos; 
d - Permitir e facilitar a fiscalização do Contratante devendo prestar os informes e esclarecimentos solicitados; 
e - Será responsável pelos danos causados diretamente ao Contratante ou a terceiros, decorrentes de sua 
culpa ou dolo na execução do contrato, não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a fiscalização ou o 
acompanhamento pelo órgão interessado; 
f - Não ceder, transferir ou sub-contratar, no todo ou em parte, o objeto deste instrumento, sem o 
conhecimento e a devida autorização expressa do Contratante; 
g - Manter, durante a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as 
condições de habilitação e qualificação exigidas no respectivo processo licitatório, apresentando ao 
Contratante os documentos necessários, sempre que solicitado. 
H - Manter durante todo o período de execução do contrato situação regular da empresa e dos profissionais 
envolvidos na obra perante o CREA/PB;  
I - Promover a anotação, registro, aprovação, licenças, matrícula da obra no INSS e outras exigências dos 
órgãos competentes com relação à obra, inclusive responsabilizando-se por todos os ônus decorrentes;  
J - Executar a obra sob a responsabilidade técnica do(s) profissional (is) detentor (es) do(s) atestado(s) 
apresentado(s) para habilitação da empresa na licitação  
K- Ter representante no local da obra, Arquiteto ou Engenheiro residente, com formação profissional 
devidamente comprovada, anotado no CREA como um dos responsáveis técnicos pela execução da obra, 
que assuma perante a fiscalização do contrato a responsabilidade de deliberar sobre qualquer determinação 
de urgência que se torne necessária;  
L - Obter aprovação dos projetos nos órgãos competentes e na forma exigida em normas legais vigentes, 
bem como obter todas as licenças, aprovações e franquias necessárias aos serviços que contratar, pagando 
os respectivos emolumentos e as taxas e obedecendo às leis, aos regulamentos e às posturas referentes aos 
serviços e à segurança pública. É obrigada, também, a cumprir quaisquer formalidades e a pagar, à sua 
custa, as multas porventura impostas por esses órgãos;  
M - Submeter à prévia aprovação do Fiscal do Contrato, com antecedência mínima de cinco dias do início do 
item a executar, a indicação da empresa ou profissional que pretenda subcontratar para executar serviços 
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que exijam responsabilidade técnica, obrigatoriamente acompanhada da Certidão de Registro no CREA da 
empresa ou do profissional;  
N - Assumir todos os ônus, encargos sociais, trabalhistas, fiscais e previdenciários concernentes à execução 
de seus serviços, inclusive os resultantes de acidentes no trabalho e incêndios;  
O - Efetuar às suas expensas todos os ensaios, testes e demais provas exigidas por normas técnicas oficiais 
para a boa execução do objeto do contrato;  
P - Responder pelas perdas e danos causados por seus sócios, empregados, prepostos ou subcontratados, 
ainda que involuntariamente, às instalações dos prédios, mobiliários, máquinas, equipamentos e demais bens 
da União ou de propriedade de terceiros, durante a execução dos serviços;  
Q - Responder por quaisquer acidentes que possam ser vítimas seus empregados, servidores públicos ou 
mesmo terceiros quando da prestação dos serviços;  
R - Acatar, cumprir e fazer cumprir por parte de seus empregados, as disposições contidas na legislação 
específica do trabalho;  
S - Observar, quanto ao pessoal, às disposições da lei de nacionalização do trabalho;  
T - Responsabilizar-se pela guarda, segurança e proteção de todo o material, equipamentos e ferramentas 
utilizadas na obra, até a conclusão dos trabalhos;  
U - Proceder a minucioso exame de todos os elementos técnicos fornecidos pela contratante para a perfeita 
execução da obra;  
V - Fornecer, para emprego na execução das obras, somente material de primeira mão e qualidade, bem 
como observar, rigorosamente, as especificações técnicas e a regulamentação aplicáveis a cada caso, 
especialmente as recomendações das Práticas da SEAP - Manual de Construção, executando todos os 
serviços com esmero e perfeição;  
X - Manter no local da obra, com fácil acesso à fiscalização, um “Diário de Ocorrências” em que as partes 
lançarão diariamente os eventos ocorridos, servindo para dirimir dúvidas quando for o caso. O referido diário, 
encadernado e contendo as informações relativas à obra, com folhas em três vias, das quais duas 
destacáveis serão fornecidas pela Contratada; Acatar as decisões e observações feitas pelo Fiscal do 
Contrato, que serão formuladas por escrito em duas vias e entregues mediante recibo ou registrada no “Diário 
de Ocorrências”; Retirar do local da obra qualquer empregado que não corresponder à confiança, ou 
perturbar a ação da fiscalização, nos termos da notificação desta;  
Z - Retirar, nos termos da notificação da fiscalização, todo o material rejeitado, bem como demolir e refazer 
imediatamente, por sua conta, o tudo que for impugnado, quer em razão de material ou da mão-de-obra; E 
Entregar os documentos previstos em contrato nos prazos fixados, incluindo o Relatório de Serviços 
Executados (contendo todas as atividades desenvolvidas no período, incluindo todas as alterações dos 
projetos e/ou serviços) ao final de cada fase e, sempre que o Fiscal do Contrato exigir, pareceres técnicos 
sobre fatos relevantes ocorridos no transcorrer da execução dos projetos e/ou serviços;  
W - Sempre que pretender aplicar material ou equipamento “similar” na execução da obra, submeter à 
Contratante, por intermédio do Fiscal do Contrato, a correspondente consulta, acompanhada de laudos ou 
pareceres e levantamento de custos para a análise e decisão, não servindo tal consulta para justificar o não-
cumprimento dos prazos previstos no contrato;  Apresentar mensalmente, em conjunto com as notas 
fiscais/faturas relativas a cada uma das fases, a cópia autenticada dos comprovantes dos recolhimentos 
relativos à Seguridade Social, referentes ao do mês anterior; Comunicar por escrito ao Fiscal do Contrato a 
conclusão da obra e indicar preposto para acompanhar as vistorias para recebimento provisório e definitivo da 
obra;  Obter a Certidão Negativa de Débitos junto ao INSS, pagando os respectivos emolumentos e as taxas; 
Entregar ao Fiscal do Contrato, ao término da obra e antes do recebimento provisório, os seguintes 
documentos:  
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 1) aprovação nos órgãos competentes, quando exigível, dos projetos que sofreram modificações no 
decorrer da obra;  
 2) aprovação da obra pelos concessionários públicos;  
 3) documentos de garantia e manuais completos de instrução (instalação, manutenção, operação e 
outros que sejam necessários) dos equipamentos instalados na obra;  
Y - Apresentar a Certidão Negativa de Débitos junto ao INSS, relativa à matrícula CEI da obra, antes do 
recebimento definitivo; Aceitar, nas mesmas condições contratuais e mediante Termo Aditivo, os acréscimos 
ou supressões no quantitativo dos materiais e serviços que se fizerem necessários em razão de alterações do 
Projeto Básico Completo, em até 25% do valor inicial deste contrato; Os autores dos projetos deverão ceder, 
à Contratante, os direitos patrimoniais referentes aos serviços objetos deste contrato, conforme determina o 
artigo 111 da Lei 8.666/93;  
 PARÁGRAFO PRIMEIRO - Qualquer proposta de substituição de profissionais indicados durante a 
licitação para assumir a responsabilidade técnica pela execução da obra somente será admitida por 
profissionais com experiência equivalente, devidamente comprovada, e dependerá de prévia aprovação do 
Fiscal do Contrato.  
 PARÁGRAFO SEGUNDO - Salvo por caso fortuito ou força maior, a eventual substituição de 
profissional não poderá, em nenhuma hipótese, ser alegada como motivo para a alteração de quaisquer das 
condições deste contrato, particularmente dos prazos contratados.  
 PARÁGRAFO TERCEIRO - Todos os projetos e serviços mencionados em qualquer documento que 
integre o presente contrato serão executados sob responsabilidade direta e exclusiva da Contratada. 
  
22.0.DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
22.1.Não será devida aos proponentes pela elaboração e/ou apresentação de documentação relativa ao 
certame, qualquer tipo de indenização. 
22.2.Nenhuma pessoa física, ainda que credenciada por procuração legal, poderá representar mais de uma 
Licitante. 
22.3.A presente licitação somente poderá vir a ser revogada por razões de interesse público decorrente de 
fato superveniente devidamente comprovado, ou anulada no todo ou em parte, por ilegalidade, de ofício ou 
por provocação de terceiros, mediante parecer escrito e devidamente fundamentado. 
22.4.Caso as datas previstas para a realização dos eventos da presente licitação sejam declaradas feriado, e 
não havendo ratificação da convocação, ficam transferidos automaticamente para o primeiro dia útil 
subsequente, no mesmo local e hora anteriormente previstos. 
22.5.Ocorrendo a supressão de serviços, se o Contratado já houver adquirido os materiais e postos no local 
de trabalho, os mesmos deverão ser pagos pelo ORC, pelo preço de aquisição regularmente comprovado, 
desde que sejam de boa qualidade e aceitos pela fiscalização. 
22.6.Os preços unitários para a realização de novos serviços surgidos durante a execução do contrato, serão 
propostos pelo Contratado e submetidos à apreciação do ORC. A execução dos serviços não previstos será 
regulada pelas condições e cláusulas do contrato original. 
22.7.O ORC por conveniência administrativa ou técnica, se reserva no direito de paralisar a qualquer tempo a 
execução dos serviços, cientificando devidamente o Contratado. 
22.8.Decairá do direito de impugnar perante o ORC nos termos do presente instrumento, aquele que, tendo-o 
aceitado sem objeção, venha a apresentar, depois do julgamento, falhas ou irregularidades que o viciaram 
hipótese em que tal comunicado não terá efeito de recurso. 
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22.9.Nos valores apresentados pelos licitantes, já deverão estar incluídos os custos com aquisição de 
material, mão-de-obra utilizada, impostos, encargos, fretes e outros que venham a incidir sobre os respectivos 
preços. 
22.10.Este instrumento convocatório e todos os seus elementos constitutivos, estão disponibilizados em meio 
magnético, podendo ser obtidos junto a Comissão, observados os procedimentos definidos pelo ORC. 
22.11.As dúvidas surgidas após a apresentação das propostas e os casos omissos neste instrumento, ficarão 
única e exclusivamente sujeitos a interpretação da Comissão, sendo facultada a mesma ou a autoridade 
superior do ORC, em qualquer fase da licitação, a promoção de diligência destinada a esclarecer ou a 
complementar a instrução do processo. 
22.12.Para dirimir controvérsias decorrentes deste certame, excluído qualquer outro, o foro competente é o 
da Comarca de Patos/PB. 
  

São José de Espinharas - PB, 16 de Maio de 2023. 
 
 

MARIA DO SOCORRO DE MEDEIROS SOUTO LÔBO 
Presidente da Comissão 

 
 

LIMA & AZEVEDO CONSULTORIA LTDA  
Assessoria Técnica 
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ANEXO I - TOMADA DE PREÇOS Nº 00008/2023 
  
TERMO DE REFERÊNCIA - ESPECIFICAÇÕES 
   
1.0.DO OBJETO 
1.1.Constitui objeto desta licitação: Contratação de empresa especializada para Adequação de Estradas 
Vicinais no Município de São José de Espinharas/PB, através do Contrato de Repasse nº 
915384/2021/MAPA/CAIXA. 
  
2.0.JUSTIFICATIVA 
2.1.Para a contratação: 
2.1.1.A contratação acima descrita, que será processada nos termos deste instrumento, especificações 
técnicas e informações complementares que o acompanham, quando for o caso, justifica-se: A referida 
proposta busca minimizar os inúmeros problemas existentes, tentando obter melhorias no sentido de gerar 
um maior Desenvolvimento Rural, onde enfatizamos uma estratégia de ação voltada para a aceleração da 
taxa de crescimento do setor agrário com melhoria da produtividade da terra e da mão-de-obra. 
 
2.2. DA JUSTIFICATIVA DA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:  
2.2.1. A exigência de Atestado de Capacidade Técnica Profissional e Operacional é indispensável para 
cumprimento do objeto. A comprovação da qualificação técnico-operacional tem por finalidade assegurar que 
o licitante, enquanto organização empresarial, detém estrutura mínima para executar satisfatoriamente o 
objeto licitado. Segundo Marçal Justen Filho: “A qualificação técnica operacional consiste em qualidade 
pertinente às empresas que participam da licitação. Envolve a comprovação de que a empresa, como 
unidade jurídica e econômica, participara anteriormente de contrato cujo objeto era similar ao previsto para a 
contratação almejada pela Administração Pública”. 
A capacidade técnico-profissional, por sua vez, trata de exigência específica relativa ao profissional (pessoa 
física) que irá participar da execução do objeto. Tem por finalidade comprovar que as empresas participantes 
do certame dispõem, para a execução do contrato, de profissional reconhecido pela entidade de classe 
competente, detentor de atestado de responsabilidade técnica pela execução de objeto similar ao licitado pela 
Administração Pública. 
A propósito desta precaução da administração, lê-se na obra de Hely Lopes Meirelles: Diante dessa 
realidade, é lícito à administração, verificar não só a capacidade técnica teórica do licitante como a sua 
capacidade técnica efetiva de execução, que se convencionou chamar capacidade operativa real. Grande 
parte dos insucessos na execução dos contratos administrativos decorre da falta de capacidade operativa 
real, não verificada pela administração na fase de habilitação dos proponentes. (Hely Lopes Meirelles. Direto 
Administrativo Brasileiro. 32ª Edição, 2006, Editora Malheiros, São Paulo, pg. 299). 
  
3.0.DA OBRA 
3.1.As características e especificações do objeto da referida contratação estão detalhadas no memorial 
descritivo e especificações técnicas em Anexo ao Edital. 
 
4.0.DO TRATAMENTO DIFERENCIADO PARA ME/EPP 
4.1. A participação no certame, portanto, deverá ser aberta a quaisquer interessados, inclusive as 
Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, nos termos da legislação vigente. 
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5.0.DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE 
5.1.Efetuar o pagamento relativo a execução dos serviços efetivamente realizados, de acordo com as 
respectivas cláusulas do presente contrato; 
5.2.Proporcionar ao Contratado todos os meios necessários para a fiel execução dos serviços contratados; 
5.3.Notificar o Contratado sobre qualquer irregularidade encontrada quanto à qualidade dos serviços, 
exercendo a mais ampla e completa fiscalização, o que não exime o Contratado de suas responsabilidades 
contratuais e legais. 
5.4.Proporcionar todas as facilidades para que a Contratada possa desempenhar seus serviços, dentro das 
normas deste contrato;  
5.5.Prestar aos funcionários da Contratada todas as informações e esclarecimentos que eventualmente 
venham a ser solicitados sobre os serviços;  
5.6.Acompanhar, fiscalizar e avaliar a execução do contrato;  
5.7.Atestar notas fiscais/faturas e efetuar os pagamentos à Contratada;  
5.8.Efetuar o pagamento da última fase após o recebimento provisório da obra;  
5.9.Notificar a Contratada da aceitação definitiva da obra, após a vistoria e recebimento definitivo por parte da 
Comissão de Recebimento da Obra e;  
5.10.Efetuar a devolução da garantia à Contratada após o recebimento definitivo da obra;  
5.11.Aplicar as sanções administrativas contratuais. 
  
6.0.DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATADO 
6.1.Executar devidamente os serviços descritos na Cláusula correspondente do presente contrato, dentro dos 
melhores parâmetros de qualidade estabelecidos para o ramo de atividade relacionada ao objeto contratual, 
com observância aos prazos estipulados; 
6.2.Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação fiscal, civil, tributária e 
trabalhista, bem como por todas as despesas e compromissos assumidos, a qualquer título, perante seus 
fornecedores ou terceiros em razão da execução do objeto contratado; 
6.3.Manter preposto capacitado e idôneo, aceito pelo Contratante, quando da execução de contrato, que o 
represente integralmente em todos os seus atos; 
6.4.Permitir e facilitar a fiscalização do Contratante devendo prestar os informes e esclarecimentos 
solicitados; 
6.5.Será responsável pelos danos causados diretamente ao Contratante ou a terceiros, decorrentes de sua 
culpa ou dolo na execução do contrato, não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a fiscalização ou o 
acompanhamento pelo órgão interessado; 
6.6.Não ceder, transferir ou sub-contratar, no todo ou em parte, o objeto deste instrumento, sem o 
conhecimento e a devida autorização expressa do Contratante; 
6.7.Manter, durante a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as 
condições de habilitação e qualificação exigidas no respectivo processo licitatório, apresentando ao 
Contratante os documentos necessários, sempre que solicitado. 
6.8.Manter durante todo o período de execução do contrato situação regular da empresa e dos profissionais 
envolvidos na obra perante o CREA/PB;  
6.9.Promover a anotação, registro, aprovação, licenças, matrícula da obra no INSS e outras exigências dos 
órgãos competentes com relação à obra, inclusive responsabilizando-se por todos os ônus decorrentes;  
6.10.Executar a obra sob a responsabilidade técnica do(s) profissional (is) detentor (es) do(s) atestado(s) 
apresentado(s) para habilitação da empresa na licitação  
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6.11.Ter representante no local da obra, Arquiteto ou Engenheiro residente, com formação profissional 
devidamente comprovada, anotado no CREA como um dos responsáveis técnicos pela execução da obra, 
que assuma perante a fiscalização do contrato a responsabilidade de deliberar sobre qualquer determinação 
de urgência que se torne necessária;  
6.12.Obter aprovação dos projetos nos órgãos competentes e na forma exigida em normas legais vigentes, 
bem como obter todas as licenças, aprovações e franquias necessárias aos serviços que contratar, pagando 
os respectivos emolumentos e as taxas e obedecendo às leis, aos regulamentos e às posturas referentes aos 
serviços e à segurança pública. É obrigada, também, a cumprir quaisquer formalidades e a pagar, à sua 
custa, as multas porventura impostas por esses órgãos;  
6.13.Submeter à prévia aprovação do Fiscal do Contrato, com antecedência mínima de cinco dias do início do 
item a executar, a indicação da empresa ou profissional que pretenda subcontratar para executar serviços 
que exijam responsabilidade técnica, obrigatoriamente acompanhada da Certidão de Registro no CREA da 
empresa ou do profissional;  
6.14.Assumir todos os ônus, encargos sociais, trabalhistas, fiscais e previdenciários concernentes à execução 
de seus serviços, inclusive os resultantes de acidentes no trabalho e incêndios;  
6.15.Efetuar às suas expensas todos os ensaios, testes e demais provas exigidas por normas técnicas oficiais 
para a boa execução do objeto do contrato;  
6.16.Responder pelas perdas e danos causados por seus sócios, empregados, prepostos ou subcontratados, 
ainda que involuntariamente, às instalações dos prédios, mobiliários, máquinas, equipamentos e demais bens 
da União ou de propriedade de terceiros, durante a execução dos serviços;  
6.17.Responder por quaisquer acidentes que possam ser vítimas seus empregados, servidores públicos ou 
mesmo terceiros quando da prestação dos serviços;  
6.18.Acatar, cumprir e fazer cumprir por parte de seus empregados, as disposições contidas na legislação 
específica do trabalho;  
6.19.Observar, quanto ao pessoal, às disposições da lei de nacionalização do trabalho;  
6.20.Responsabilizar-se pela guarda, segurança e proteção de todo o material, equipamentos e ferramentas 
utilizadas na obra, até a conclusão dos trabalhos;  
6.22.Proceder a minucioso exame de todos os elementos técnicos fornecidos pela contratante para a perfeita 
execução da obra;  
6.23.Fornecer, para emprego na execução das obras, somente material de primeira mão e qualidade, bem 
como observar, rigorosamente, as especificações técnicas e a regulamentação aplicáveis a cada caso, 
especialmente as recomendações das Práticas da SEAP - Manual de Construção, executando todos os 
serviços com esmero e perfeição;  
6.24.Manter no local da obra, com fácil acesso à fiscalização, um “Diário de Ocorrências” em que as partes 
lançarão diariamente os eventos ocorridos, servindo para dirimir dúvidas quando for o caso. O referido diário, 
encadernado e contendo as informações relativas à obra, com folhas em três vias, das quais duas 
destacáveis serão fornecidas pela Contratada; Acatar as decisões e observações feitas pelo Fiscal do 
Contrato, que serão formuladas por escrito em duas vias e entregues mediante recibo ou registrada no “Diário 
de Ocorrências”; Retirar do local da obra qualquer empregado que não corresponder à confiança, ou 
perturbar a ação da fiscalização, nos termos da notificação desta;  
6.25.Retirar, nos termos da notificação da fiscalização, todo o material rejeitado, bem como demolir e refazer 
imediatamente, por sua conta, o tudo que for impugnado, quer em razão de material ou da mão-de-obra; E 
Entregar os documentos previstos em contrato nos prazos fixados, incluindo o Relatório de Serviços 
Executados (contendo todas as atividades desenvolvidas no período, incluindo todas as alterações dos 
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projetos e/ou serviços) ao final de cada fase e, sempre que o Fiscal do Contrato exigir, pareceres técnicos 
sobre fatos relevantes ocorridos no transcorrer da execução dos projetos e/ou serviços;  
6.26.Sempre que pretender aplicar material ou equipamento “similar” na execução da obra, submeter à 
Contratante, por intermédio do Fiscal do Contrato, a correspondente consulta, acompanhada de laudos ou 
pareceres e levantamento de custos para a análise e decisão, não servindo tal consulta para justificar o não-
cumprimento dos prazos previstos no contrato;  Apresentar mensalmente, em conjunto com as notas 
fiscais/faturas relativas a cada uma das fases, a cópia autenticada dos comprovantes dos recolhimentos 
relativos à Seguridade Social, referentes ao do mês anterior; Comunicar por escrito ao Fiscal do Contrato a 
conclusão da obra e indicar preposto para acompanhar as vistorias para recebimento provisório e definitivo da 
obra;  Obter a Certidão Negativa de Débitos junto ao INSS, pagando os respectivos emolumentos e as taxas; 
Entregar ao Fiscal do Contrato, ao término da obra e antes do recebimento provisório, os seguintes 
documentos:  
 1) aprovação nos órgãos competentes, quando exigível, dos projetos que sofreram modificações no 
decorrer da obra;  
 2) aprovação da obra pelos concessionários públicos;  
 3) documentos de garantia e manuais completos de instrução (instalação, manutenção, operação e 
outros que sejam necessários) dos equipamentos instalados na obra;  
6.27.Apresentar a Certidão Negativa de Débitos junto ao INSS, relativa à matrícula CEI da obra, antes do 
recebimento definitivo; Aceitar, nas mesmas condições contratuais e mediante Termo Aditivo, os acréscimos 
ou supressões no quantitativo dos materiais e serviços que se fizerem necessários em razão de alterações do 
Projeto Básico Completo, em até 25% do valor inicial deste contrato; Os autores dos projetos deverão ceder, 
à Contratante, os direitos patrimoniais referentes aos serviços objetos deste contrato, conforme determina o 
artigo 111 da Lei 8.666/93;  
 PARÁGRAFO PRIMEIRO - Qualquer proposta de substituição de profissionais indicados durante a 
licitação para assumir a responsabilidade técnica pela execução da obra somente será admitida por 
profissionais com experiência equivalente, devidamente comprovada, e dependerá de prévia aprovação do 
Fiscal do Contrato.  
 PARÁGRAFO SEGUNDO - Salvo por caso fortuito ou força maior, a eventual substituição de 
profissional não poderá, em nenhuma hipótese, ser alegada como motivo para a alteração de quaisquer das 
condições deste contrato, particularmente dos prazos contratados.  
 PARÁGRAFO TERCEIRO - Todos os projetos e serviços mencionados em qualquer documento que 
integre o presente contrato serão executados sob responsabilidade direta e exclusiva da Contratada. 
  
7.0.DOS PRAZOS 
7.1.O prazo máximo para a execução do objeto desta contratação e que admite prorrogação nos casos 
previstos na legislação vigente, está abaixo indicado e será considerado a partir da emissão da Ordem de 
Serviço: 

  
Início: 3 (três) dias 
Conclusão: 04 (quatro) meses 

7.2.O prazo de vigência do correspondente contrato será determinado: 12 (doze) meses, considerado da data 
de sua assinatura. 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO - O prazo de execução só poderá ser prorrogado, a critério da administração, 
desde que ocorra um dos motivos previstos no Parágrafo Primeiro do Artigo 57 da Lei n° 8.666/93, 
devidamente autuado em processo próprio e aprovado pela autoridade competente. 
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8.0.DO REAJUSTAMENTO 
8.1. Os preços serão fixos e irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses contados da data limite para 
apresentação da proposta por ocasião da abertura da licitação. Caso o período de execução ultrapasse 12 
(doze) meses por determinação da Administração, as parcelas do cronograma físico financeiro que 
ultrapassarem esta periodicidade serão reajustados, utilizando-se o Índice Nacional de Custo da Construção - 
INCC-M(FGV) como índice de reajustamento. 
8.2.Ocorrendo o desequilíbrio econômico-financeiro do contrato, poderá ser restabelecida a relação que as 
partes pactuaram inicialmente, nos termos do Art. 65, Inciso II, Alínea d, da Lei 8.666/93, mediante 
comprovação documental e requerimento expresso do Contratado. 
  
9.0.DO PAGAMENTO 
9.1.O pagamento será efetuado pela Prefeitura Municipal de São José de Espinharas, em moeda corrente 
nacional, mediante Ordem Bancária ou Cheque Nominal, em parcelas mensais, de acordo com o cronograma 
Físico-financeiro/Planilha de levantamento de Eventos e no valor correspondente ao somatório das etapas 
dos diversos itens efetivamente concluídas, segundo as aferições mensais efetuadas pelo Fiscal do Contrato. 
No caso da parcela relativa à última fase, o pagamento somente será efetuado após o Recebimento 
Provisório.  
 PARÁGRAFO PRIMEIRO - Cumprido o disposto no Parágrafo Quarto da Cláusula Quinta, a 
contratada emitirá a nota fiscal/fatura, obrigatoriamente com o número de inscrição no CNPJ apresentado nos 
documentos de habilitação e de proposta de preço e no próprio instrumento de contrato, não se admitindo 
notas fiscais/faturas emitidas com outro CNPJ, mesmo aquele de filial ou da matriz.  
 PARÁGRAFO SEGUNDO - Na nota fiscal/fatura apresentada deverá estar destacados a parcela 
correspondente à mão-de-obra e o valor retido a título de contribuição previdenciária.  
 PARÁGRAFO TERCEIRO - Antes de qualquer pagamento deverá ser observada a comprovação da 
regularidade do cadastramento e da habilitação parcial no SICAF. Em caso de irregularidade da contratada 
junto ao SICAF, a Contratante notificará a Contratada para regularizar a sua situação junta aquele sistema no 
prazo de trinta dias ou, no mesmo prazo, apresentar sua defesa, sob pena de rescisão do contrato. O prazo 
citado poderá ser prorrogado por igual período, a critério da Administração.  
 PARÁGRAFO QUARTO - Antes de qualquer pagamento será observada a comprovação por parte da 
Contratada do recolhimento das contribuições sociais (FGTS e Previdência Social), correspondentes ao mês 
da última competência vencidas e referentes a todos os trabalhadores envolvidos na obra.  
 PARÁGRAFO QUINTO - O pagamento à Contratada será efetuado em até 10 (dez) dias úteis após o 
recebimento, pelo Fiscal do Contrato, da nota fiscal/fatura acompanhada de todos os documentos exigidos.  
 PARÁGRAFO SEXTO - Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, por culpa da Contratante, o 
valor devido será acrescido de encargos moratórios a partir do dia subsequente ao do vencimento da 
obrigação até a data do efetivo pagamento, devendo ser equivalente a:  
 - um por cento no mês do vencimento, calculados pro rata tempore-die, de forma não composta;  
 - a taxa referencial do Sistema de Liquidação e Custódia – SELIC, nos meses intermediários;  
 - um por cento no mês do pagamento, calculados pro rata tempore-die, de forma não composta.  
 PARÁGRAFO SÉTIMO - A seu critério, a Contratante poderá utilizar valores devidos à Contratada, 
relativos ao preço contratual, para cobrir eventuais dívidas da mesma para com a Contratante, decorrentes de 
imposição de multa por violação de cláusulas do contrato.  
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 PARÁGRAFO OITAVO - Serão retidos na fonte os tributos e contribuições sobre os pagamentos 
efetuados, utilizando-se as alíquotas previstas para o tipo de serviço objeto desta licitação, conforme previsto 
na legislação em vigor. 
  
10.0.DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 
10.1.No caso de inexecução parcial ou total do contrato, erro de execução, execução imperfeita, mora de 
execução, inadimplemento contratual ou não veracidade das informações prestadas, a Contratada estará 
sujeita às seguintes sanções administrativas, garantida a prévia defesa: 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: 
 I. Advertência:  
 II. Multas; 
 III. Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Prefeitura 
Municipal de São José de Espinharas, por prazo não superior a dois anos;  
 IV. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto 
perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a 
autoridade que aplicou a sanção, depois do ressarcimento à Administração pelos prejuízos resultantes e 
depois de decorrido o prazo da sanção aplicada com base no inciso anterior.  
 PARÁGRAFO SEGUNDO - No processo de aplicação da sanção administrativa é assegurado o 
direito ao contraditório e à ampla defesa, facultada a defesa prévia do interessado no respectivo processo, no 
prazo de cinco dias úteis.  

PARÁGRAFO TERCEIRO - As sanções previstas nos incisos I, III e IV, desta Cláusula, poderão ser 
aplicadas juntamente com as do inciso II.  
 PARÁGRAFO QUARTO - O valor das multas aplicadas deverá ser recolhido no prazo de 05 (cinco) 
dias, a contar do recebimento da notificação.  
 PARÁGRAFO QUINTO - Se o valor da multa não for pago ou depositado, será automaticamente 
descontado do valor da garantia previsto na Cláusula Quarta deste contrato, e, se necessário, do pagamento 
a que a Contratada fizer jus. Em caso de inexistência ou insuficiência de crédito da Contratada o valor devido 
será cobrado administrativa e/ou judicialmente.  
 PARÁGRAFO SEXTO - Na execução do contrato, cabe recurso, representação ou pedido de 
reconsideração contra os atos da Administração, decorrentes da aplicação da Lei no 8.666/93, na forma 
constante do artigo 109 da referida lei. 
10.2.A recusa injusta em deixar de cumprir as obrigações assumidas e preceitos legais, sujeitará o 
Contratado, garantida a prévia defesa, às seguintes penalidades previstas nos Arts. 86 e 87 da Lei 8.666/93: 
a - advertência; b - multa de mora de 0,5% (zero vírgula cinco por cento) aplicada sobre o valor do contrato 
por dia de atraso na entrega, no início ou na execução do objeto ora contratado; c - multa de 10% (dez por 
cento) sobre o valor contratado pela inexecução total ou parcial do contrato; d - suspensão temporária de 
participar em licitação e impedimento de contratar com a Administração, por prazo de até 02 (dois) anos; e - 
declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem os 
motivos determinantes da punição ou até que seja promovida sua reabilitação perante a própria autoridade 
que aplicou a penalidade; f - simultaneamente, qualquer das penalidades cabíveis fundamentadas na Lei 
8.666/93. 
10.3.Se o valor da multa ou indenização devida não for recolhido no prazo de 15 dias após a comunicação ao 
Contratado, será automaticamente descontado da primeira parcela do pagamento a que o Contratado vier a 
fazer jus, acrescido de juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês, ou, quando for o caso, cobrado 
judicialmente. 
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10.4.Após a aplicação de quaisquer das penalidades previstas, realizar-se-á comunicação escrita ao 
Contratado, e publicado na imprensa oficial, excluídas as penalidades de advertência e multa de mora 
quando for o caso, constando o fundamento legal da punição, informando ainda que o fato será registrado no 
cadastro correspondente. 
  
11.0.DO CRITÉRIO DE ACEITABILIDADE DE PREÇOS 
11.1.Havendo proposta com valor global superior ao estimado pelo ORC ou manifestamente inexequível nos 
termos do Art. 48, II, §1º e §2º, da Lei 8.666/93, o mesmo será desconsiderado. Esta ocorrência não 
desclassifica automaticamente a proposta, quando for o caso, apenas o item correspondente, relacionado 
neste anexo. 
11.2.O valor estimado que o ORC se propõe a pagar pelo objeto ora licitado - Valor de Referência - é 
de R$ 495.716,46 (quatrocentos e noventa e cinco mil, setecentos e dezesseis reais e quarenta e seis 
centavos). 
  
12.0.MODELO DA PROPOSTA 
12.1.É parte integrante deste Termo de Referência o modelo de proposta de preços correspondente, podendo 
o licitante apresentar a sua proposta no próprio modelo fornecido, desde que seja devidamente preenchido, 
conforme faculta o instrumento convocatório - Anexo 01. 
 
 

MARCOS AURELIO GOMES DE SOUSA 
Secretário Obras, Infraestrutura  e Serviços Urbanos 
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ANEXO 01 AO TERMO DE REFERÊNCIA  
MODELO CARTA PROPOSTA 

 
TOMADA DE PREÇOS Nº 00008/2023 
  
PROPOSTA 
REF.: TOMADA DE PREÇOS Nº 00008/2023 
  
OBJETO: Contratação de empresa especializada para Adequação de Estradas Vicinais no Município de São 
José de Espinharas/PB, através do Contrato de Repasse nº 915384/2021/MAPA/CAIXA. 
  
PROPONENTE: 
  
Prezados Senhores, 
  
Nos termos da licitação em epígrafe, apresentamos proposta conforme abaixo: 
  

ITEM DESCRIÇÃO UNID QUANT V. UNITÁRIO VALOR 
TOTAL 

01 Contratação de empresa especializada para 
Adequação de Estradas Vicinais no Município de 
São José de Espinharas/PB, através do Contrato de 
Repasse nº 915384/2021/MAPA/CAIXA. 

OBRA 01   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
VALOR TOTAL DA PROPOSTA - R$  
  
VALIDADE DA PROPOSTA:  

  
__________________________________________________ 

Responsável 
CNPJ 

 
 
 

     PLANILHA ORÇAMENTÁRIA E ANEXOS
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FOLHA 01/02  
ANEXO II - TOMADA DE PREÇOS Nº 00008/2023 
  
MODELOS DE DECLARAÇÕES 
  
REF.: TOMADA DE PREÇOS Nº 00008/2023 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS 
   
PROPONENTE 
CNPJ 
   
1.0 - DECLARAÇÃO de cumprimento do disposto no Art. 7º, Inciso XXXIII, da CF - Art. 27, Inciso V, da Lei 
8.666/93. 
  
O proponente acima qualificado, sob penas da Lei e em acatamento ao disposto no Art. 7º inciso XXXIII da 
Constituição Federal, Lei 9.854, de 27 de outubro de 1999, declara não possuir em seu quadro de pessoal, 
funcionários menores de dezoito anos em trabalho noturno, insalubre ou perigoso e nem menores de 
dezesseis anos, em qualquer trabalho; podendo existir menores de quatorze anos na condição de aprendiz 
na forma da legislação vigente. 
   
2.0 - DECLARAÇÃO de superveniência de fato impeditivo no que diz respeito a participação na licitação. 
  
Conforme exigência contida na Lei 8.666/93, Art. 32, §2º, o proponente acima qualificado, declara não haver, 
até a presente data, fato impeditivo no que diz respeito à habilitação/participação na presente licitação, não se 
encontrando em concordata ou estado falimentar, estando ciente da obrigatoriedade de informar ocorrências 
posteriores. Ressalta, ainda, não estar sofrendo penalidade de declaração de idoneidade no âmbito da 
administração Federal, Estadual, Municipal ou do Distrito Federal, arcando civil e criminalmente pela presente 
afirmação. 
   
3.0 - DECLARAÇÃO de submeter-se a todas as cláusulas e condições do correspondente instrumento 
convocatório. 
  
O proponente acima qualificado declara ter conhecimento e aceitar todas as cláusulas do respectivo 
instrumento convocatório e submeter-se as condições nele estipuladas. 
   
Local e Data. 
  
NOME/ASSINATURA/CARGO 
Representante legal do proponente. 
  
OBSERVAÇÃO: 
AS DECLARAÇÕES DEVERÃO SER ELABORADAS EM PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE, QUANDO 
FOR O CASO. 
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FOLHA 02/02  
REF.: TOMADA DE PREÇOS Nº 00008/2023  
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS 
  
PROPONENTE: 
CNPJ: 
  
4.0 - DECLARAÇÃO de elaboração independente de proposta. 
  
(identificação completa do representante do licitante), como representante devidamente constituído de 
(identificação completa do licitante ou do consórcio), doravante denominado (licitante/consórcio), para fins do 
disposto no item 7.5.1. do Edital da Tomada de Preços nº 00008/2023, declara, sob as penas da lei, em 
especial o art. 299 do Código Penal Brasileiro, que: 
  
a) a proposta apresentada para participar da Tomada de Preços nº 00008/2023 foi elaborada de maneira 
independente pelo licitante, e o conteúdo da proposta não foi, no todo ou em parte, direta o indiretamente, 
informado, discutido ou recebido de qualquer outro participante potencial ou de fato da Tomada de Preços nº 
00008/2023, por qualquer meio ou por qualquer pessoa; 
  
b) a intenção de apresentar a proposta elaborada para participar da Tomada de Preços nº 00008/2023 não foi 
informada, discutida ou recebida de qualquer outro participante potencial ou de fato da Tomada de Preços nº 
00008/2023, por qualquer meio ou por qualquer pessoa; 
  
c) que não tentou, por qualquer meio ou por qualquer pessoa, influir na decisão de qualquer outro participante 
potencial ou de fato da Tomada de Preços nº 00008/2023 quanto a participar ou não da referida licitação; 
  
d) que o conteúdo da proposta apresentada para participar da Tomada de Preços nº 00008/2023 não será, no 
todo ou em parte, direta ou indiretamente, comunicado ou discutido com qualquer outro participante potencial 
ou de fato da Tomada de Preços nº 00008/2023 antes da adjudicação do objeto da referida licitação; 
  
e) que o conteúdo da proposta apresentada para participação da Tomada de Preços nº 00008/2023 não foi, 
no todo ou em parte, direta ou indiretamente, discutido ou recebido de qualquer integrante da Prefeitura 
Municipal de São José de Espinharas antes da abertura oficial das propostas; e 
  
f) que está plenamente ciente do teor e da extensão desta declaração e que detém plenos poderes e 
informações para firmá-la. 
  
Local e Data. 
  
NOME/ASSINATIRA/CARGO 
Representante legal do proponente 
   
OBSERVAÇÃO: 
AS DECLARAÇÕES DEVERÃO SER ELABORADAS EM PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE, QUANDO 
FOR O CASO. 
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ANEXO III - TOMADA DE PREÇOS Nº 00008/2023 
  
MODELOS DO TERMO DE RENÚNCIA 
  
REF.: TOMADA DE PREÇOS Nº 00008/2023 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS 
   
PROPONENTE 
CNPJ 
   
1.0 - TERMO DE RENÚNCIA ao recurso conforme previsto no Art. 43, Inciso III, da Lei 8.666/93. 
  
O proponente acima qualificado, declara, na forma do disposto no Art. 43, III, da Lei 8.666/93, aceitar o 
resultado divulgado pela Comissão, que analisou a documentação preliminar do processo em epigrafe, 
efetuada nos termos do respectivo instrumento convocatório, desistindo, assim, expressamente de qualquer 
interposição de recurso previsto na legislação vigente, bem com ao prazo correspondente e concordando, 
portanto, com o prosseguimento do certame. Declara ainda que, em havendo a ocorrência de qualquer 
igualdade de valores entre sua proposta e a dos demais licitantes e após observado o disposto no Art. 3º, § 
2º, da Lei 8.666/93, fica autorizado a realização do sorteio para definição da respectiva classificação, não 
sendo necessário a sua convocação para o correspondente ato público, conforme previsto no Art. 44, § 2º, do 
referido diploma legal.  
  
  
Local e Data. 
  
  
  
NOME/ASSINATURA/CARGO 
Representante legal do proponente. 
  
  
  
OBSERVAÇÃO: 
O TERMO DE RENÚNCIA DEVERÁ SER ELABORADO EM PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE, QUANDO 
FOR O CASO. 



 
Estado da Paraíba 

Município de São José de Espinharas  
Prefeitura Municipal 

CNPJ Nº 08.882.730/0001-75 
 

  
ANEXO IV - MODELO DE DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE PARENTESCO COM INTEGRANTES DO 
PODER MUNICIPAL  
 
REF.: TOMADA DE PREÇOS Nº 00008/2023 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS 
  
PROPONENTE 
CNPJ 
  

 
A Empresa (inserir razão social), inscrita no CNPJ nº (inserir número) por intermédio de seu representante 
legal o(a) Sr(a) (inserir nome), portador(a) da Carteira de Identidade nº (inserir número e órgão emissor) e do 
CPF nº (inserir número), DECLARA, que, os sócios da empresa não são pessoas ligadas a integrantes do 
poder Municipal (Prefeito, Vice-Prefeito, Vereadores ou Servidores Municipais) por laço de matrimônio ou 
parentesco afim ou consanguíneo ate o segundo grau. (inserir local e data) (assinatura do representante 
legal) Observação: Esta Declaração deverá ser apresentada em papel timbrado da empresa e assinada pelo 
seu representante legal ou mandatário. 

 
Local e Data. 
  
  
  
NOME/ASSINATURA/CARGO 
Representante legal do proponente. 
  
  
  
  
OBSERVAÇÃO: 
A DECLARAÇÃO DEVERÁ SER ELABORADO EM PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE, QUANDO FOR O 
CASO. 
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ANEXO V - MODELO DE DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE SERVIDOR PÚBLICO MUNICIPAL NOS 
QUADROS DA EMPRESA 
 
REF.: TOMADA DE PREÇOS Nº 00008/2023 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS 
  
  
PROPONENTE 
CNPJ 
  
 
A Empresa (inserir razão social), inscrita no CNPJ nº (inserir número) por intermédio de seu representante 
legal o(a) Sr(a) (inserir nome), portador(a) da Carteira de Identidade nº (inserir número e órgão emissor) e do 
CPF nº (inserir número), DECLARA, que, não possui em seu quadro funcional servidor público ou dirigente de 
órgão ou entidade contratante ou responsável pela licitação. (inserir local e data) (assinatura do representante 
legal) Observação: Esta Declaração deverá ser apresentada em papel timbrado da empresa e assinada pelo 
seu representante legal ou mandatário. 
 
 
Local e Data. 
  
  
  
NOME/ASSINATURA/CARGO 
Representante legal do proponente. 
  
  
  
  
  
  
  
  
OBSERVAÇÃO: 
A DECLARAÇÃO DEVERÁ SER ELABORADO EM PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE, QUANDO FOR O 
CASO.  
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ANEXO VI – MODELO DE DECLARAÇÃO QUE,  EM CASO DE SUA CONTRATAÇÃO,  IRÁ PROMOVER 
E CUMPRIR A GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 
À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS 
REF.: TOMADA DE PREÇOS Nº 00008/2023 

 
A empresa _____________, inscrita no CNPJ nº ______________________, por intermédio do seu 
representante legal o (a) Sr (a) ___________, portador(a)  Carteira de Identidade _____ e do CPF nº  ______ 
DECLARA que em sua contratação irá promover e cumprir a Gestão dos Resíduos Sólidos, conforme 
estabelece a Resolução do CONAMA nº 307, de 5 de julho de 2002 (alterada pela Resolução 448/2012). E, 
ainda, que irá observar, prevenir e fazer cumprir os artigos 46, 49 e 60 da Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 
1998, que dispõe sobre as sanções penais e administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao 
meio ambiente. 
 

(local e data)_______________, _____ de _____________ de 2023. 
 
 

____________________________________________________ 
(representante legal do licitante/ consórcio, no âmbito da licitação, com identificação completa) 
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ANEXO VII - TOMADA DE PREÇOS Nº 00008/2023  
MINUTA DO CONTRATO Nº: ..../... 
  

TERMO DE CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBRAM PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS E ........., PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 
CONFORME DISCRIMINADO NESTE INSTRUMENTO NA FORMA ABAIXO: 

  
Pelo presente instrumento, o Município de São José de Espinharas - PB, pessoa jurídica de direito interno 
público, portadora do CNPJ nº. 08.882.730/0001-75, com sede na Praça Bossuet Wanderley, 61 - Centro - 
São José de Espinharas - PB. CEP: 58723-000, neste ato representado por seu Prefeito Constitucional Sr. 
............., .............., residente e domiciliado ............................, neste ato denominado CONTRATANTE, e do 
outro lado ......... - ......... - ......... - ......... - ..., CNPJ nº ........., neste ato representado por .... residente e 
domiciliado na ...., ......... - ......... - ......... - ......... - ..., CPF nº ........., Carteira de Identidade nº ...., doravante 
simplesmente CONTRATADO, decidiram as partes contratantes assinar o presente contrato, o qual se regerá 
pelas cláusulas e condições seguintes: 
  
CLÁUSULA PRIMEIRA - DOS FUNDAMENTOS DO CONTRATO: 
Este contrato decorre da licitação modalidade Tomada de Preços nº 00008/2023, processada nos termos da 
Lei Federal nº 8.666, de 21 de Junho de 1993; Lei Complementar nº 123, de 14 de Dezembro de 2006; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
  
CLÁUSULA SEGUNDA - DO OBJETO DO CONTRATO: 
O presente contrato tem por objeto: Contratação de empresa especializada para Adequação de Estradas 
Vicinais no Município de São José de Espinharas/PB, através do Contrato de Repasse nº 
915384/2021/MAPA/CAIXA. 
  
Os serviços deverão ser executados rigorosamente de acordo com as condições expressas neste 
instrumento, proposta apresentada, especificações técnicas, Tomada de Preços nº 00008/2023 e instruções 
do Contratante, documentos esses que ficam fazendo partes integrantes do presente contrato, independente 
de transcrição; e sob o regime de empreitada por preço global. 
  
CLÁUSULA TERCEIRA - DO VALOR E PREÇOS: 
O valor total deste contrato, a base do preço proposto, é de R$ ... (...). 
  
Os preços a serem aplicados para execução dos serviços referidos neste contrato serão os constantes na 
proposta apresentada, que é parte integrante deste instrumento. 
  
CLÁUSULA QUARTA - DO REAJUSTAMENTO: 
Os preços serão fixos e irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses contados da data limite para 
apresentação da proposta por ocasião da abertura da licitação. Caso o período de execução ultrapasse 12 
(doze) meses por determinação da Administração, as parcelas do cronograma físico financeiro que 
ultrapassarem esta periodicidade serão reajustados, utilizando-se o Índice Nacional de Custo da Construção - 
INCC-M(FGV) como índice de reajustamento. 
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Ocorrendo o desequilíbrio econômico-financeiro do contrato, poderá ser restabelecida a relação que as partes 
pactuaram inicialmente, nos termos do Art. 65, Inciso II, Alínea d, da Lei 8.666/93, mediante comprovação 
documental e requerimento expresso do Contratado. 
  
CLÁUSULA QUINTA - DA DOTAÇÃO: 
As despesas correrão por conta da seguinte dotação, constante do orçamento vigente: Recursos do 
Ministério do Desenvolvimento Regional através da Caixa Econômica Federal – 915384/2021/MAPA/CAIXA e 
o Município de São José de Espinharas através da Classificação Orçamentária: 02.090 SECRETARIA DE 
OBRAS, INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS - 15 451 3016 1036 Construção, Ampliação e/ou 
Reforma de Obras de Infra Estrutura - ELEMENTO DE DESPESA - 4.4.90.51 OBRAS E INSTALAÇÕES. 
Fonte de Recursos: 1700.000 – Outras transferências de convênios ou instrumentos congêneres da União; 
Fonte de Recursos: 1.500.0000 Recursos não Vinculados de Impostos – LIVRE. 
  
CLÁUSULA SEXTA - DO PAGAMENTO: 
O pagamento será efetuado pela Prefeitura Municipal de São José de Espinharas, em moeda corrente 
nacional, mediante Ordem Bancária ou Cheque Nominal, em parcelas mensais, de acordo com o cronograma 
Físico-financeiro/Planilha de Levantamento de Eventos e no valor correspondente ao somatório das etapas 
dos diversos itens efetivamente concluídas, segundo as aferições mensais efetuadas pelo Fiscal do Contrato. 
No caso da parcela relativa à última fase, o pagamento somente será efetuado após o Recebimento 
Provisório.  
 PARÁGRAFO PRIMEIRO - Cumprido o disposto no Parágrafo Quarto da Cláusula Quinta, a 
contratada emitirá a nota fiscal/fatura, obrigatoriamente com o número de inscrição no CNPJ apresentado nos 
documentos de habilitação e de proposta de preço e no próprio instrumento de contrato, não se admitindo 
notas fiscais/faturas emitidas com outro CNPJ, mesmo aquele de filial ou da matriz.  
 PARÁGRAFO SEGUNDO - Na nota fiscal/fatura apresentada deverá estar destacados a parcela 
correspondente à mão-de-obra e o valor retido a título de contribuição previdenciária.  
 PARÁGRAFO TERCEIRO - Antes de qualquer pagamento deverá ser observada a comprovação da 
regularidade do cadastramento e da habilitação parcial no SICAF. Em caso de irregularidade da contratada 
junto ao SICAF, a Contratante notificará a Contratada para regularizar a sua situação junta aquele sistema no 
prazo de trinta dias ou, no mesmo prazo, apresentar sua defesa, sob pena de rescisão do contrato. O prazo 
citado poderá ser prorrogado por igual período, a critério da Administração.  
 PARÁGRAFO QUARTO - Antes de qualquer pagamento será observada a comprovação por parte da 
Contratada do recolhimento das contribuições sociais (FGTS e Previdência Social), correspondentes ao mês 
da última competência vencidas e referentes a todos os trabalhadores envolvidos na obra.  
 PARÁGRAFO QUINTO - O pagamento à Contratada será efetuado em até 10 (dez) dias úteis após o 
recebimento, pelo Fiscal do Contrato, da nota fiscal/fatura acompanhada de todos os documentos exigidos.  
 PARÁGRAFO SEXTO - Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, por culpa da Contratante, o 
valor devido será acrescido de encargos moratórios a partir do dia subsequente ao do vencimento da 
obrigação até a data do efetivo pagamento, devendo ser equivalente a:  
 - um por cento no mês do vencimento, calculados pro rata tempore-die, de forma não composta;  
 - a taxa referencial do Sistema de Liquidação e Custódia – SELIC, nos meses intermediários;  
 - um por cento no mês do pagamento, calculados pro rata tempore-die, de forma não composta.  
 PARÁGRAFO SÉTIMO - A seu critério, a Contratante poderá utilizar valores devidos à Contratada, 
relativos ao preço contratual, para cobrir eventuais dívidas da mesma para com a Contratante, decorrentes de 
imposição de multa por violação de cláusulas do contrato.  
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 PARÁGRAFO OITAVO - Serão retidos na fonte os tributos e contribuições sobre os pagamentos 
efetuados, utilizando-se as alíquotas previstas para o tipo de serviço objeto desta licitação, conforme previsto 
na legislação em vigor. 
  
CLÁUSULA SÉTIMA - DOS PRAZOS: 
Os prazos para início e conclusão do objeto ora contratado, que admite prorrogação nos casos previstos pela 
Lei 8.666/93, estão abaixo indicados e serão considerados a partir da emissão da Ordem de Serviço:  
Início: Imediato 
Conclusão: -- (---) meses 
O prazo de vigência do correspondente contrato será determinado: 12 (doze) meses, considerado da data de 
sua assinatura, ou seja, início em: --- de ------- de ----- e término em: -- de ------- de ------. 
PARÁGRAFO PRIMEIRO - O prazo de execução só poderá ser prorrogado, a critério da administração, 
desde que ocorra um dos motivos previstos no Parágrafo Primeiro do Artigo 57 da Lei n° 8.666/93, 
devidamente autuado em processo próprio e aprovado pela autoridade competente. 
 
CLÁUSULA OITAVA - DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE: 
a - Efetuar o pagamento relativo a execução dos serviços efetivamente realizados, de acordo com as 
respectivas cláusulas do presente contrato; 
b - Proporcionar ao Contratado todos os meios necessários para a fiel execução dos serviços contratados; 
c - Notificar o Contratado sobre qualquer irregularidade encontrada quanto à qualidade dos serviços, 
exercendo a mais ampla e completa fiscalização, o que não exime o Contratado de suas responsabilidades 
contratuais e legais. 
D - Proporcionar todas as facilidades para que a Contratada possa desempenhar seus serviços, dentro das 
normas deste contrato;  
E - Prestar aos funcionários da Contratada todas as informações e esclarecimentos que eventualmente 
venham a ser solicitados sobre os serviços;  
F - Acompanhar, fiscalizar e avaliar a execução do contrato;  
G - Atestar notas fiscais/faturas e efetuar os pagamentos à Contratada;  
H- Efetuar o pagamento da última fase após o recebimento provisório da obra;  
I- Notificar a Contratada da aceitação definitiva da obra, após a vistoria e recebimento definitivo por parte da 
Comissão de Recebimento da Obra e;  
J- Efetuar a devolução da garantia à Contratada após o recebimento definitivo da obra;  
K - Aplicar as sanções administrativas contratuais. 
 
CLÁUSULA NONA - DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATADO: 
a - Executar devidamente os serviços descritos na Cláusula correspondente do presente contrato, dentro dos 
melhores parâmetros de qualidade estabelecidos para o ramo de atividade relacionada ao objeto contratual, 
com observância aos prazos estipulados; 
b - Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação fiscal, civil, tributária e 
trabalhista, bem como por todas as despesas e compromissos assumidos, a qualquer título, perante seus 
fornecedores ou terceiros em razão da execução do objeto contratado; 
c - Manter preposto capacitado e idôneo, aceito pelo Contratante, quando da execução de contrato, que o 
represente integralmente em todos os seus atos; 
d - Permitir e facilitar a fiscalização do Contratante devendo prestar os informes e esclarecimentos solicitados; 
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e - Será responsável pelos danos causados diretamente ao Contratante ou a terceiros, decorrentes de sua 
culpa ou dolo na execução do contrato, não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a fiscalização ou o 
acompanhamento pelo órgão interessado; 
f - Não ceder, transferir ou sub-contratar, no todo ou em parte, o objeto deste instrumento, sem o 
conhecimento e a devida autorização expressa do Contratante; 
g - Manter, durante a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as 
condições de habilitação e qualificação exigidas no respectivo processo licitatório, apresentando ao 
Contratante os documentos necessários, sempre que solicitado. 
H - Manter durante todo o período de execução do contrato situação regular da empresa e dos profissionais 
envolvidos na obra perante o CREA/PB;  
I - Promover a anotação, registro, aprovação, licenças, matrícula da obra no INSS e outras exigências dos 
órgãos competentes com relação à obra, inclusive responsabilizando-se por todos os ônus decorrentes;  
J - Executar a obra sob a responsabilidade técnica do(s) profissional (is) detentor (es) do(s) atestado(s) 
apresentado(s) para habilitação da empresa na licitação  
K- Ter representante no local da obra, Arquiteto ou Engenheiro residente, com formação profissional 
devidamente comprovada, anotado no CREA como um dos responsáveis técnicos pela execução da obra, 
que assuma perante a fiscalização do contrato a responsabilidade de deliberar sobre qualquer determinação 
de urgência que se torne necessária;  
L - Obter aprovação dos projetos nos órgãos competentes e na forma exigida em normas legais vigentes, 
bem como obter todas as licenças, aprovações e franquias necessárias aos serviços que contratar, pagando 
os respectivos emolumentos e as taxas e obedecendo às leis, aos regulamentos e às posturas referentes aos 
serviços e à segurança pública. É obrigada, também, a cumprir quaisquer formalidades e a pagar, à sua 
custa, as multas porventura impostas por esses órgãos;  
M - Submeter à prévia aprovação do Fiscal do Contrato, com antecedência mínima de cinco dias do início do 
item a executar, a indicação da empresa ou profissional que pretenda subcontratar para executar serviços 
que exijam responsabilidade técnica, obrigatoriamente acompanhada da Certidão de Registro no CREA da 
empresa ou do profissional;  
N - Assumir todos os ônus, encargos sociais, trabalhistas, fiscais e previdenciários concernentes à execução 
de seus serviços, inclusive os resultantes de acidentes no trabalho e incêndios;  
O - Efetuar às suas expensas todos os ensaios, testes e demais provas exigidas por normas técnicas oficiais 
para a boa execução do objeto do contrato;  
P - Responder pelas perdas e danos causados por seus sócios, empregados, prepostos ou subcontratados, 
ainda que involuntariamente, às instalações dos prédios, mobiliários, máquinas, equipamentos e demais bens 
da União ou de propriedade de terceiros, durante a execução dos serviços;  
Q - Responder por quaisquer acidentes que possam ser vítimas seus empregados, servidores públicos ou 
mesmo terceiros quando da prestação dos serviços;  
R - Acatar, cumprir e fazer cumprir por parte de seus empregados, as disposições contidas na legislação 
específica do trabalho;  
S - Observar, quanto ao pessoal, às disposições da lei de nacionalização do trabalho;  
T - Responsabilizar-se pela guarda, segurança e proteção de todo o material, equipamentos e ferramentas 
utilizadas na obra, até a conclusão dos trabalhos;  
U - Proceder a minucioso exame de todos os elementos técnicos fornecidos pela contratante para a perfeita 
execução da obra;  
V - Fornecer, para emprego na execução das obras, somente material de primeira mão e qualidade, bem 
como observar, rigorosamente, as especificações técnicas e a regulamentação aplicáveis a cada caso, 
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especialmente as recomendações das Práticas da SEAP - Manual de Construção, executando todos os 
serviços com esmero e perfeição;  
X - Manter no local da obra, com fácil acesso à fiscalização, um “Diário de Ocorrências” em que as partes 
lançarão diariamente os eventos ocorridos, servindo para dirimir dúvidas quando for o caso. O referido diário, 
encadernado e contendo as informações relativas à obra, com folhas em três vias, das quais duas 
destacáveis serão fornecidas pela Contratada; Acatar as decisões e observações feitas pelo Fiscal do 
Contrato, que serão formuladas por escrito em duas vias e entregues mediante recibo ou registrada no “Diário 
de Ocorrências”; Retirar do local da obra qualquer empregado que não corresponder à confiança, ou 
perturbar a ação da fiscalização, nos termos da notificação desta;  
Z - Retirar, nos termos da notificação da fiscalização, todo o material rejeitado, bem como demolir e refazer 
imediatamente, por sua conta, o tudo que for impugnado, quer em razão de material ou da mão-de-obra; E 
Entregar os documentos previstos em contrato nos prazos fixados, incluindo o Relatório de Serviços 
Executados (contendo todas as atividades desenvolvidas no período, incluindo todas as alterações dos 
projetos e/ou serviços) ao final de cada fase e, sempre que o Fiscal do Contrato exigir, pareceres técnicos 
sobre fatos relevantes ocorridos no transcorrer da execução dos projetos e/ou serviços;  
W - Sempre que pretender aplicar material ou equipamento “similar” na execução da obra, submeter à 
Contratante, por intermédio do Fiscal do Contrato, a correspondente consulta, acompanhada de laudos ou 
pareceres e levantamento de custos para a análise e decisão, não servindo tal consulta para justificar o não-
cumprimento dos prazos previstos no contrato;  Apresentar mensalmente, em conjunto com as notas 
fiscais/faturas relativas a cada uma das fases, a cópia autenticada dos comprovantes dos recolhimentos 
relativos à Seguridade Social, referentes ao do mês anterior; Comunicar por escrito ao Fiscal do Contrato a 
conclusão da obra e indicar preposto para acompanhar as vistorias para recebimento provisório e definitivo da 
obra;  Obter a Certidão Negativa de Débitos junto ao INSS, pagando os respectivos emolumentos e as taxas; 
Entregar ao Fiscal do Contrato, ao término da obra e antes do recebimento provisório, os seguintes 
documentos:  
 1) aprovação nos órgãos competentes, quando exigível, dos projetos que sofreram modificações no 
decorrer da obra;  
 2) aprovação da obra pelos concessionários públicos;  
 3) documentos de garantia e manuais completos de instrução (instalação, manutenção, operação e 
outros que sejam necessários) dos equipamentos instalados na obra;  
Y - Apresentar a Certidão Negativa de Débitos junto ao INSS, relativa à matrícula CEI da obra, antes do 
recebimento definitivo; Aceitar, nas mesmas condições contratuais e mediante Termo Aditivo, os acréscimos 
ou supressões no quantitativo dos materiais e serviços que se fizerem necessários em razão de alterações do 
Projeto Básico Completo, em até 25% do valor inicial deste contrato; Os autores dos projetos deverão ceder, 
à Contratante, os direitos patrimoniais referentes aos serviços objetos deste contrato, conforme determina o 
artigo 111 da Lei 8.666/93;  
 PARÁGRAFO PRIMEIRO - Qualquer proposta de substituição de profissionais indicados durante a 
licitação para assumir a responsabilidade técnica pela execução da obra somente será admitida por 
profissionais com experiência equivalente, devidamente comprovada, e dependerá de prévia aprovação do 
Fiscal do Contrato.  
 PARÁGRAFO SEGUNDO - Salvo por caso fortuito ou força maior, a eventual substituição de 
profissional não poderá, em nenhuma hipótese, ser alegada como motivo para a alteração de quaisquer das 
condições deste contrato, particularmente dos prazos contratados.  
 PARÁGRAFO TERCEIRO - Todos os projetos e serviços mencionados em qualquer documento que 
integre o presente contrato serão executados sob responsabilidade direta e exclusiva da Contratada. 
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CLÁUSULA DÉCIMA - DOS SERVIÇOS NÃO PREVISTOS: 
A execução dos serviços não previstos será regulada pelas mesmas condições e cláusulas do contrato 
original. 
  
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA PARALIZAÇÃO: 
O Contratante por conveniência administrativa ou técnica, se reserva no direito de paralisar, a qualquer 
tempo, a execução dos serviços, cientificando devidamente o Contratado de tal decisão. 
  
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DA ALTERAÇÃO E RESCISÃO DO CONTRATO: 
Este contrato poderá ser alterado, unilateralmente pelo Contratante ou por acordo entre as partes, nos casos 
previstos no Art. 65 e será rescindido, de pleno direito, conforme o disposto nos Arts. 77, 78 e 79 da Lei 
8.666/93. 
 
O Contratado fica obrigado a aceitar nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que 
se fizerem necessários, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrato, e, no caso de 
reforma de edifício, até 50% (cinquenta por cento) para seus acréscimos. 
DA RESCISÃO - Constituem motivo para a rescisão do contrato:  
 I. O não-cumprimento de cláusulas contratuais, especificações, projetos ou prazos;  
 II. O cumprimento irregular de cláusulas contratuais, especificações, projetos ou prazos;  
 III. A lentidão do seu cumprimento, levando a Administração a comprovar a impossibilidade de 
conclusão da obra nos prazos estipulados;  
 IV. O atraso injustificado do início da obra, sem justa causa e prévia comunicação à Administração;  
 V. a paralisação da obra, sem justa causa e prévia comunicação à Administração;  
 VI. A subcontratação total do seu objeto, a subcontratação de serviços não admitida no Edital ou 
neste Instrumento de Contrato, a associação do contratado com outrem, a cessão ou transferência, total ou 
parcial, de posição contratual, bem como fusão, cisão ou incorporação da contratada, e desde que prejudique 
a execução do contrato ou implique descumprimento ou violação, ainda que indireta das normas legais que 
disciplinam as licitações;  
 VII. O desatendimento das determinações regulares da autoridade designada para acompanhar e 
fiscalizar a sua execução, assim como as de seus superiores;  
 VIII. O cometimento reiterado de faltas na sua execução, anotadas na forma do parágrafo primeiro, do 
artigo 67, da Lei nº. 8.666/93;  
 IX. A decretação de falência ou a instauração de insolvência civil;  
 X. A dissolução da sociedade;  
 XI. A alteração social ou a modificação da finalidade ou estrutura da empresa, desde que prejudique a 
execução do contrato;  
 XII. Razões de interesse público, de alta relevância e amplo conhecimento justificadas e 
determinadas pela máxima autoridade da esfera administrativa a qual está subordinada a Contratante e 
exaradas no processo administrativo a que se refere o presente contrato;  
 XIII. A supressão, por parte da Administração, da obra acarretando modificações do valor inicial do 
contrato além do limite permitido no parágrafo primeiro, do artigo 65, da Lei nº. 8.666/93;  
 XIV. A suspensão de sua execução, por ordem escrita da Administração, por prazo superior a 180 
dias, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, ou ainda por 
repetidas suspensões que totalizem o mesmo prazo, independentemente do pagamento obrigatório de 



 
Estado da Paraíba 

Município de São José de Espinharas  
Prefeitura Municipal 

CNPJ Nº 08.882.730/0001-75 
 
indenizações pelas sucessivas e contratualmente imprevistas desmobilizações e mobilizações e outras 
previstas, assegurando à Contratada, o direito de optar pela suspensão do cumprimento de suas obrigações 
até que seja normalizada a situação;  
 XV. O atraso superior a trinta dias dos pagamentos devidos pela Administração decorrentes de obras 
já recebidas ou executadas, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou 
guerra, assegurado à Contratada o direito de optar pela suspensão do cumprimento de suas obrigações até 
que seja normalizada a situação;  
 XVI. A não-liberação, por parte da Administração, de área, local ou objeto para execução da obra, nos 
prazos contratuais, bem como das fontes de materiais naturais especificadas no projeto;  
 XVII. A ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovada impeditiva da 
execução do contrato;  
 XVIII. O descumprimento do disposto no inciso V do art. 27, da Lei nº. 8.666/93, sem prejuízo das 
sanções penais cabíveis.  
 PARÁGRAFO SEGUNDO - FORMALIZAÇÃO DA RESCISÃO – Quanto à sua forma, a rescisão 
poderá ser:  
 I. Por ato unilateral e escrito da Administração, nos casos enumerados nos incisos I a XII, XVII e XVIII 
desta Cláusula;  
 II. Amigável, por acordo entre as partes, reduzida a termo no processo da licitação, desde que haja 
conveniência para a Administração;  
 III. Judicial, nos termos da legislação.  
 PARÁGRAFO TERCEIRO - RESCISÃO ADMINISTRATIVA OU AMIGÁVEL - Nos casos de rescisão 
administrativa ou amigável de que tratam os incisos I e II, do parágrafo anterior, a rescisão será precedida de 
autorização escrita e fundamentada do Prefeito Municipal.  

PARÁGRAFO QUARTO - RESCISÃO COM RESSARCIMENTO DE PREJUÍZOS - No caso de 
rescisão do contrato com base nos incisos XII a XVII, sem que haja culpa da Contratada, será esta ressarcida 
dos prejuízos regularmente comprovados que houver sofrido, tendo ainda direito a:  
 I. Devolução da garantia;  
 II. Pagamentos devidos pela execução do contrato, no estado em que se encontrar, por ato próprio da 
Administração;  
 III. Pagamento do custo de desmobilização, conforme parágrafo segundo, do artigo 79 da Lei nº. 
8.666/93.  
PARÁGRAFO QUINTO - CONSEQUÊNCIAS DA RESCISÃO ADMINISTRATIVA POR INADIMPLÊNCIA 
CULPOSA - A rescisão de que tratam os incisos I a XII e XVII desta Cláusula, desde que verificada 
negligência, imprudência ou imperícia da Contratada, acarreta as seguintes consequências, sem prejuízo das 
sanções previstas na Lei nº. 8.666/93:  
 I. Assunção imediata do objeto do contrato, no estado em que se encontrar por ato próprio da 
Administração;  
 II. Ocupação e utilização do local, instalações, equipamentos, material e pessoal empregados na 
execução do contrato, necessários a sua continuidade, na forma prevista no inciso V, do artigo 58, da Lei nº. 
8.666/93;  
 III. Execução da garantia contratual, para ressarcimento da Administração, e dos valores das multas e 
indenizações a ela devidos;  
 IV. Retenção dos créditos decorrentes do contrato até o limite dos prejuízos causados à 
Administração.  
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 PARÁGRAFO SEXTO - A aplicação das medidas previstas nos incisos “I” e “II” do parágrafo anterior 
fica a critério do Prefeito Municipal.  
 PARÁGRAFO SÉTIMO - CONCORDATA - É permitido à Contratante, no caso de concordata da 
contratada, manter o presente contrato, assumindo o controle de determinadas atividades necessárias à 
execução da obra.  
 
CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – DA NULIDADE DO CONTRATO 
A declaração de nulidade do contrato administrativo opera retroativamente impedindo os efeitos jurídicos que 
ele, ordinariamente, deveria produzir, além de desconstituir os já produzidos, observando os preceitos 
constantes dos artigos 49, 50 e 59, da Lei nº. 8.666/93.  
  
CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA VALIDADE E DA EFICÁCIA 
O presente contrato só terá validade depois de publicado, por extrato, no “Diário Oficial”, de conformidade 
com o disposto no parágrafo único do art. 61, da Lei nº. 8.666/93.  
 
 PARÁGRAFO ÚNICO - DA PUBLICAÇÃO – A publicação resumida do Instrumento de Contrato, ou 
de seus eventuais aditamentos, no DO, será providenciada e custeada pela Administração, mediante 
remessa do texto do extrato a ser publicado até o quinto dia útil do mês seguinte ao de sua assinatura, para 
que ocorra efetivamente no prazo de vinte dias contados da mencionada remessa. 
  
CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DAS PENALIDADES: 
A recusa injusta em deixar de cumprir as obrigações assumidas e preceitos legais, sujeitará o Contratado, 
garantida a prévia defesa, às seguintes penalidades previstas nos Arts. 86 e 87 da Lei 8.666/93: a - 
advertência; b - multa de mora de 0,5% (zero vírgula cinco por cento) aplicada sobre o valor do contrato por 
dia de atraso na entrega, no início ou na execução do objeto ora contratado; c - multa de 10% (dez por cento) 
sobre o valor contratado pela inexecução total ou parcial do contrato; d - suspensão temporária de participar 
em licitação e impedimento de contratar com a Administração, por prazo de até 02 (dois) anos; e - declaração 
de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem os motivos 
determinantes da punição ou até que seja promovida sua reabilitação perante a própria autoridade que 
aplicou a penalidade; f - simultaneamente, qualquer das penalidades cabíveis fundamentadas na Lei 
8.666/93. 
  
CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DOS ACRÉCIMOS OU SUPRESSÕES DE SERVIÇOS: 
O Contratado fica obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que 
se fizerem nos serviços, conforme os percentuais estabelecidos no Art. 65, § 1º, da Lei 8.666/93 e suas 
alterações. 
  
CLÁUSULA DECIMA SETIMA - DA EXECUÇÃO E FISCALIZAÇÃO DO CONTRATO 
A execução do contrato será acompanhada e fiscalizada por representante da Contratante especialmente 
designado pela autoridade contratante, por meio de portaria, doravante denominado Fiscal do Contrato, 
podendo ser auxiliado por empresa especializada a ser contratada para esse fim.  
  

PARÁGRAFO PRIMEIRO - A Contratada deverá, observado o Cronograma Físico-financeiro, no 
prazo de até 05 (cinco) dias úteis após a data prevista para o encerramento dos serviços relativos a cada 
fase, notificar a Contratante da conclusão dos serviços, por meio de carta, em duas vias, entregue ao Fiscal 
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do Contrato mediante recibo e acompanhada do respectivo Relatório de Serviços Executados, informando as 
etapas concluídas.  
 PARÁGRAFO SEGUNDO - Uma etapa será considerada efetivamente concluída quando os serviços 
previstos para aquela etapa, no Cronograma Físico-financeiro, estiverem executados em sua totalidade e 
aceitos pelo Fiscal do Contrato. Não será considerada como serviços executados a simples entrega e/ou 
estocagem de materiais no canteiro de trabalho.  
 PARÁGRAFO TERCEIRO - Nos 05 (cinco) dias úteis imediatamente seguintes ao recebimento da 
notificação de que trata o Parágrafo Primeiro, o Fiscal do Contrato vistoriará a obra e verificará se, na 
execução das etapas, foram atendidas pela Contratada todas as condições contratuais. Expirado o prazo 
para notificação, sem que esta ocorra, o Fiscal do Contrato efetuará a vistoria.  
 PARÁGRAFO QUARTO - Em caso de conformidade, o Fiscal do Contrato informará à Contratada a 
aceitação das etapas e autorizará a emissão dos documentos de cobrança.  
 PARÁGRAFO QUINTO - Em caso de alguns dos serviços não estarem em conformidade com o 
contrato, o Fiscal do Contrato impugnará as respectivas etapas, discriminando através de termo as falhas ou 
irregularidades encontradas, ficando a Contratada, com o recebimento do termo, cientificada das 
irregularidades apontadas e de que estará, conforme o caso, passível das sanções cabíveis. À contratada 
caberá sanar as falhas apontadas, submetendo posteriormente às etapas impugnadas a nova verificação do 
Fiscal do Contrato.  
 PARÁGRAFO SEXTO - A fiscalização será exercida no interesse da Contratante e não exclui nem 
reduz a responsabilidade da Contratada, inclusive perante terceiros, por quaisquer irregularidades, e, na sua 
ocorrência, não implica co-responsabilidade do Poder Público ou de seus agentes e prepostos.  
 PARÁGRAFO SÉTIMO - Quaisquer exigências do Fiscal do Contrato, inerentes ao fiel cumprimento 
do contrato, deverão ser prontamente atendidas pela Contratada sem ônus para a Contratante.  
 PARÁGRAFO OITAVO - A Contratante se reserva o direito de rejeitar no todo ou em parte as etapas 
da obra ou serviços entregues, bem como os materiais utilizados, se em desacordo com o contrato, Edital e 
seus Anexos.  
 PARÁGRAFO NONO - Mediante autorização do Fiscal do Contrato, poderão ser alteradas, em parte, 
as especificações, desde que os novos materiais a serem empregados sejam equivalentes em preço e 
qualidade aos especificados no Projeto Básico Completo e sem que a alteração prejudique a estrutura, a 
segurança, a estética, a finalidade, o preço e o prazo de entrega da obra.  
 PARÁGRAFO DÉCIMO - A alteração de especificações que resultar na utilização de material ou 
equipamento que desempenha idêntica função, mas não apresenta as mesmas características exigidas no 
Projeto Básico Completo, somente poderá ser autorizada pela autoridade contratante, com a correspondente 
compensação financeira para uma das partes e efetivada por meio de aditivo contratual.  
 PARÁGRAFO DÉCIMO PRIMEIRO - Findo o prazo contratual e caso a obra ainda não esteja 
concluída, o Fiscal do Contrato comunicará o fato à autoridade contratante, através de termo circunstanciado 
no qual discriminará os serviços não concluídos. Neste caso, a Contratada estará sujeita às sanções 
administrativas previstas na Cláusula Décima Terceira. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - DO RECEBIMENTO DA OBRA 
O recebimento do objeto do presente contrato obedecerá ao disposto nas alíneas “a” e “b”, do inciso I, do 
artigo 73 e seus parágrafos, da Lei nº. 8.666/93, e será procedido da seguinte forma:  
 
 PARÁGRAFO PRIMEIRO - Concluída a obra, a Contratada notificará a Contratante por meio de carta 
entregue ao Fiscal do Contrato mediante contra recibo, para a entrega e aceitação da obra.  
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 PARÁGRAFO SEGUNDO - DO RECEBIMENTO PROVISÓRIO – Em até 15 (quinze) dias 
consecutivos após o recebimento da notificação mencionada no parágrafo anterior ou o término do prazo de 
execução contratual, o Fiscal do Contrato efetuará vistoria da obra, para fins de recebimento provisório. 
 PARÁGRAFO TERCEIRO - Uma vez verificado o cumprimento de todas as condições contratuais, o 
Fiscal do Contrato receberá a obra provisoriamente, lavrando o Termo de Recebimento Provisório, que será 
assinado pelas partes e encaminhado à autoridade contratante.  
 PARÁGRAFO QUARTO - Caso seja constatado o não-cumprimento ou o cumprimento irregular de 
qualquer das condições contratuais, o Fiscal do Contrato lavrará relatório circunstanciado dirigido à 
autoridade contratante, que adotará as medidas cabíveis.  
 PARÁGRAFO QUINTO - À Contratada caberá uma vez notificada, sanar as irregularidades 
apontadas no relatório circunstanciado, submetendo os itens impugnados à nova verificação, ficando 
sobrestado o pagamento até a execução das correções necessárias.  
 PARÁGRAFO SEXTO - DO RECEBIMENTO DEFINITIVO - Após o Recebimento Provisório, a 
autoridade contratante designará a Comissão de Recebimento Definitivo, composta de engenheiros ou 
arquitetos habilitados, que será encarregada de vistoriar a obra para verificar o cumprimento de todas as 
obrigações contratuais e técnicas, e efetuar o Recebimento Definitivo em até 15 (quinze) dias consecutivos 
após o decurso do prazo de observação, que será de 45 (quarenta e cinco) dias.  
 PARÁGRAFO SÉTIMO - No caso do cumprimento total e adequado aos termos do contrato, a 
comissão receberá a obra definitivamente, lavrando o Termo de Recebimento Definitivo, que será assinado 
pelas partes e encaminhado à autoridade contratante.  
 PARÁGRAFO OITAVO - No caso da vistoria constatar a ocorrência de vícios, defeitos ou incorreções 
resultantes da execução do contrato, a Comissão lavrará relatório de verificação circunstanciado, dirigido à 
autoridade contratante, no qual relatará o que houver constatado e, se for o caso, juntará orçamento das 
despesas que se fizerem necessárias para corrigir ou refazer a obra, no todo ou em parte.  
 PARÁGRAFO NONO - DAS FALHAS OU IRREGULARIDADES APONTADAS – O Prefeito do 
Município, à vista do relatório circunstanciado de que trata o parágrafo anterior, deverá adotar uma das 
seguintes providências, independentemente da aplicação das sanções cabíveis:  
 a) notificar a Contratada para sanar as irregularidades constatadas, no prazo a ser determinado na 
notificação, ao término do qual se deve proceder à nova vistoria; ou;  
 b) aceitar a obra com o abatimento no preço correspondente ao orçamento apresentado pela 
comissão, e, se o valor da garantia for insuficiente para atender ao valor do mencionado orçamento, notificar 
a Contratada para pagamento da diferença no prazo de 05 (cinco) dias úteis. 
 PARÁGRAFO DÉCIMO - O Termo de Recebimento Definitivo não exclui a responsabilidade da 
Contratada pela perfeita execução da obra, cabendo-lhe sanar quaisquer irregularidades ou in-
compatibilidades detectadas posteriormente, subsistindo a sua responsabilidade na forma da lei. 
 PARÁGRAFO DÉCIMO PRIMEIRO - Para o recebimento definitivo dos serviços concluídos, o 
Contratante nomeará uma Comissão, de no mínimo 02 (dois) técnicos, que visitará as obras e emitirá o termo 
de Recebimento. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA NONA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS E DIREITO DE PETIÇÃO 
No caso de inexecução parcial ou total do contrato, erro de execução, execução imperfeita, mora de 
execução, inadimplemento contratual ou não veracidade das informações prestadas, a Contratada estará 
sujeita às seguintes sanções administrativas, garantida a prévia defesa: 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: 
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 I. Advertência:  
 II. Multas; 
 III. Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Prefeitura 
Municipal de São José de Espinharas, por prazo não superior a dois anos;  
 IV. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto 
perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a 
autoridade que aplicou a sanção, depois do ressarcimento à Administração pelos prejuízos resultantes e 
depois de decorrido o prazo da sanção aplicada com base no inciso anterior.  
 PARÁGRAFO SEGUNDO - No processo de aplicação da sanção administrativa é assegurado o 
direito ao contraditório e à ampla defesa, facultada a defesa prévia do interessado no respectivo processo, no 
prazo de cinco dias úteis.  

PARÁGRAFO TERCEIRO - As sanções previstas nos incisos I, III e IV, desta Cláusula, poderão ser 
aplicadas juntamente com as do inciso II.  
 PARÁGRAFO QUARTO - O valor das multas aplicadas deverá ser recolhido no prazo de 05 (cinco) 
dias, a contar do recebimento da notificação.  
 PARÁGRAFO QUINTO - Se o valor da multa não for pago ou depositado, será automaticamente 
descontado do valor da garantia previsto na Cláusula Quarta deste contrato, e, se necessário, do pagamento 
a que a Contratada fizer jus. Em caso de inexistência ou insuficiência de crédito da Contratada o valor devido 
será cobrado administrativa e/ou judicialmente.  
 PARÁGRAFO SEXTO - Na execução do contrato, cabe recurso, representação ou pedido de 
reconsideração contra os atos da Administração, decorrentes da aplicação da Lei no 8.666/93, na forma 
constante do artigo 109 da referida lei. 
 
CLÁUSULA VIGESSIMA - DO FORO: 
Para dirimir as questões decorrentes deste contrato, as partes elegem o Foro da Comarca de Patos/PB. 
E, por estarem de pleno acordo, foi lavrado o presente contrato em 02(duas) vias, o qual vai assinado pelas 
partes e por duas testemunhas.  

São José de Espinharas - PB, ... de ............... de ..... 
  
TESTEMUNHAS 
  
  
_____________________________________ 
  
   
  
  
  
  
_____________________________________ 

PELO CONTRATANTE 
  
  
_____________________________________ 
........ 
  
   
PELO CONTRATADO 
  
  
_____________________________________ 
......... 
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Especificações Técnicas Para Adequação das Estradas Vicinais do Município de São José 

de Espinharas- PB 

1. GENERALIDADES 

Estas Especificações Técnicas têm por objetivo estabelecer as bases fundamentais que 
presidirão o desenvolvimento das obras de adequação de estradas vicinais no município São José 
de Espinharas — PB. 

e Todos os materiais a empregar na obra deverão ser, comprovadamente, de primeira 
qualidade, satisfazendo rigorosamente as normas da ABNT - Associação Brasileira de 

Normas Técnicas. A Fiscalização poderá exigir a execução de ensaios para efeito de 
atendimento às respectivas Normas e aceitação do emprego dos materiais; 

* Serão usados equipamentos adequados conforme as finalidades a que se destinam, 
apresentando sempre perfeitas condições de funcionamento. 

2. TOPOGRAFIA 

2.1 

2.2 

2.3 

24 

2.5 

2.6 

El 

À fiscalização caberá total controle dos serviços topográficos, quais sejam, locação do 
eixo do traçado, nivelamento e seccionamento transversal, bem como "off sets" e seu 
respectivo nivelamento e a emissão de Notas de Serviço. 
A Construtora deverá acompanhar esses serviços, solicitando, de imediato, as 
verificações que julgar necessária. 
A Construtora deverá assegurar, às suas expensas, a proteção e a conservação de todas 
as referências, efetuar a relocação do eixo nas diversas etapas de serviço ou a 
aviventação de outros elementos que se fizerem necessários, todos eles com base nas 
Notas de Serviço fornecidas pela Fiscalização. 
Antes de ser iniciado qualquer serviço, será instalada uma rede de RN's, partindo de um 
ponto predeterminado pela Fiscalização. Os marcos que constituirão a rede de RN's terão 
distâncias máximas de 1000 (mil) metros, nivelados e contra-nivelados, não se admitindo 
erros de fechamento superiores a 1 cm (um centímetro) para cada quilômetro. 

Serão tomadas todas as providências necessárias pela Construtora para que os marcos 
permaneçam intactos até o final dos trabalhos. 
Os marcos implantados serão registrados, rigorosamente, em plantas e cadernetas, 
ficando estas últimas, arquivadas para eventuais consultas. 
O alinhamento da locação corresponderá ao eixo das vias com piquetes colocados de 20 
m em 20 m ou fração. 

3. SERVIÇOS PRELIMINARES 

3.1 Placa de Obra em chapa de aço galvanizado (4,00x2,00m) 

3.1.1 A Empreiteira deverá providenciar a colocação das placas determinadas pela 
Prefeitura, assim como aquelas determinadas pelo CREA. 

3.1.2 A contratada deverá providenciar uma placa nas dimensões mínimas de 4,00m x 
2,00m, em chapa fina de aço galvanizado. 

3.1.3 Conforme o manual de cooperação técnica e financeira por meio de convênios do 

Ministério da Saúde, as novas placas deverão seguir o Padrão Geral de Placas. 
3.1.4 Deverão ser confeccionadas de acordo com cores, medidas, proporções e demais 

orientações contidas no manual de visual de placas de obras.  



3.2 

3.1.5 

3.1.6 

3.1.7 
3.1.8 

3.1.9 

A placa deverá ser fixada pela contratada em local visível, preferencialmente no 
acesso principal do empreendimento ou voltada para a via que forneça melhor 
visualização. A contratada também deverá ser responsável pelo bom estado de 
conservação, inclusive quanto à integridade do padrão de cores, durante todo o 
período de execução da obra. 
Tanto as letras (em fonte Arial) quanto os logotipos (conforme modelo abaixo) 
deverão ter tamanhos proporcionais ao tamanho da placa. 
As cores das letras deverão ser de tonalidade escura em contraste com o fundo claro. 
Para a fixação da placa será utilizada estrutura de madeira de lei, sendo construída 
com peças de 7,5 x 2,5cm e 7,5 x 7,5cm de seção transversal, e fixadas entre si por 

meio de pregos 18 x 30. 
A estrutura de sustentação da placa será fixada ao solo por meio de escavações de 
0,30m x 0,30m, com 0,50m de profundidade. Após a introdução da estrutura nas 
escavações, observará o nivelamento e alinhamento, proceder-se-ão com os 

escoramentos e o preenchimento das escavações com concreto simples. 

Locação convencional de obra, através de gabarito de tabuas corridas pontaletadas a 
cada 1,50m, sem reaproveitamento 

3.2.1 Locações 

3.2.2 

3.2.1.1 

die Tod 

3.2.1.3 

3.2.1.4 

3.2.1.5 

3.2.1.6 

3.2.1.7 

Na locação da obra, será considerado o eixo longitudinal e as referências de nível. 
Essa será materializada e complementada pelo Executante. 

Para que sejam obtidos os elementos necessários à elaboração das notas de 
serviço é preciso que o eixo esteja locado e nivelado. Paralelamente, devem ser 
realizados a locação e o nivelamento das bordas, ou seja, os pontos distantes do 
eixo, equivalente à semilargura da camada do pavimento considerado. 

As locações e nivelamentos do eixo projetado devem ser realizados a partir dos 
marcos planimétricos e das referências de nível do apoio topográfico implantado 
no levantamento topográfico. 

As locações do eixo projetado consistem na determinação e materialização dos 
pontos notáveis: PC, PT, TE e ET por intermédio de poligonação. 

3.2.1.4.1 As poligonais auxiliares de apoio direto para o levantamento 
planialtimétrico devem ser executadas quando a poligonal secundária 
não atender a necessidade do serviço. 

Uma vez locados os pontos notáveis, procedem-se os alinhamentos das 
tangentes. 

Locados os pontos notáveis e alinhadas as tangentes, deve-se proceder à locação 
dos pontos identificadores das seções transversais nos intervalos especificados 
nas plantas do projeto, processando-se os devidos ajustamentos. 

Todos os pontos notáveis, do estaqueamento do eixo e das bordas devem ser 
materializados por piquetes de madeira de lei. Ao seu lado devem ser cravadas 
estacas testemunhas com a identificação dos pontos. 

Marcação no Campo 

3.2.2.1 

3.2.2.2 

A marcação de campo consiste no transporte para o terreno dos elementos 
geométricos, executados pelas equipes de topografia. 

Para o posicionamento das seções transversais, como norma geral, devem ser 

utilizados teodolitos, balizas e trenas. As seções transversais são projetadas 
perpendicularmente ao eixo locado, nos trechos em tangente e em curvas, tanto 
espiral como circular, onde são locados os piquetes de borda.



3.2.2.3 Os piquetes devem ser amarrados aos correspondentes da seção anterior, com a 

finalidade de controle. 

3.2.2.4 Uma vez nivelados os piquetes do eixo, devem ser cravadas junto aos piquetes 
de borda, estacas de madeira cerrada, que resistam ao intemperismo. As 
dimensões devem ser 0,04 m x 0,04 m x 0,50 m, offsets. 

3.2.2.5 Os offsets devem ser determinados pelas equipes de topografia, por ocasião de 
suas locações topográficas. Na existência de notas de serviço, esses devem ser 

conferidos. 

3.2.2.6 Após sua primeira marcação, os ofífsets devem ser verificados através do 
nivelamento dos piquetes correspondentes, a partir das referências de nível do 

apoio topográfico. 

3.2.2.7 | Inicialmente, há que ser feita a marcação provisória dos ofísets de 60 m em 60 m, 
aproximadamente, com sinalização que oriente a limpeza da faixa de 
terraplenagem. Em seguida, deve ser feita a marcação definitiva de todos os 
offsets, através de locação topográfica. 

4. PASSAGEM MOLHADA 

4.1 Escavação, carga e transporte de material de 1º categoria - DMT de 50 a 200 m - caminho 
de serviço em leito natural —- com carregadeira e caminhão basculante de 14 mº 

4.1.1 Serão utilizados equipamentos adequados aos tipos de escavação. As 
retroescavadeiras serão usadas para valas e cavas com até 4,0m de profundidade. 

4.1.2 Deverão ser regularizados manualmente trecho final da escavação e fundo das valas, 
independente do equipamento a ser utilizado. 

4.1.3 A escavadeira hidráulica executará escavações mecânicas com profundidade acima 

daquela alcançada pela retroescavadeira convencional. Não dispondo a contratada de 
tal equipamento, a Fiscalização permitirá o uso de retroescavadeira, considerando-se, 
neste caso, a ressalva feita nos critérios de medição desta especificação. 

4.1.4 A execução do reaterro consiste em depositar o material resultante das escavações e 
novos materiais, no caixão formado pelo embasamento, espalhá-lo, com espessuras 
pré-determinadas, destorroá-lo, quando necessário, corrigir a umidade e fazer a 
compactação conforme mencionado acima. 

4.1.5 É aconselhável que o aterro seja adequado para suportar as cargas que lhes serão 
impostas. 

4.1.6 Para execução do aterro deverá ser previsto a utilização racional de equipamentos 
apropriados, atendidas as condições locais e a produtividade exigida. 

4.1.7 A espessura inicial a usar deverá ser tal que, após a compactação, seja obtida uma 
camada de 20 cm no caso de emprego de rolos compactadores. Quando for utilizado 
o "sapo" ou equipamento equivalente, a espessura das camadas, após a 
compactação, deverá ser de aproximadamente 8 cm. 

4.1.8 Para evitar a estratificação e assegurar uma boa ligação entre as camadas, é 
necessário que os materiais em contato estejam nas mesmas condições de umidade 
e que seja escarificada a superfície da camada compactada anteriormente. 

4.1.9 Todas as camadas deverão ser convenientemente compactadas na umidade ótima 
mais ou menos 2%, até se obter a massa especifica aparente seca correspondente de 
95% da massa especifica aparente seca máxima, obtida pela compactação em 
laboratório, pelo método padrão, correspondente ao Proctor Normal. 

4.1.10 O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique uniformemente 
distribuído, no limite geométrico da mesma, para que não ocorra derramamento pelas 
bordas durante o transporte. 

4.1.11 O caminho a ser percorrido pelos caminhões deverá ser mantido em condições que 
permitam velocidade adequada, boa visibilidade e possibilidade de cruzamento, no



4.2 

4.3 

4.1.12 

4.1.13 

4.1.14 

4.1.15 

Pedra 

transporte em canteiros de obra. Os caminhos de percurso deverão ser umedecidos 
para evitar o excesso de poeira, e devidamente drenados, para que não surjam 

atoleiros ou trechos escorregadios. 
Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja tráfego 
de veículos ou pedestres, a caçamba do caminhão deverá ser completamente 
coberta com lona apropriada, ainda no local da carga, evitando-se, assim, poeira e 

derramamento de material nas vias. 
Deverão ser utilizados caminhões basculantes em número e capacidade compatíveis 
com a necessidade do serviço e com a produtividade requerida. 
A carga deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade do veículo (volume e/ou 

peso), mesmo dentro de canteiros de obras. 
Todos os veículos utilizados deverão estar em condições técnicas (que são: o bom 

estado do veículo, principalmente no que diz respeito à parte elétrica - faróis, setas, 
luz de advertência, luz de ré - motor - emissões de gases, vazamentos - freios, pneus, 
direção e sistema hidráulico) e legais (a existência comprovada da documentação do 
veículo - seguro obrigatório e IPVA em dia e documentação de porte obrigatório 
original) de trafegar em qualquer via pública. 

argamassada com cimento e areia 1:3 - areia e pedra de mão comercial - 
fornecimento e assentamento 

4.2.1 

4.2.2 

4.2.3 

4.2.4 

Após a escavação, apiloar o fundo das cavas, com soquete de 30 a 50kg e regularizar 
por um lastro de concreto magro (Traço T1 - 80 MPa), com 5 cm de altura e largura 
de 10cm maior que a largura da estrutura de fundações em alvenaria de pedra a ser 
executada. 
As pedras calcárias selecionadas deverão ser de boa qualidade, não se admitindo o 
uso de material em estado de decomposição ou proveniente de capa de pedreira. 
Executar o assentamento, preferencialmente, com argamassa no traço 1:3 
(areia:pedra de mão comercial). 

Colocar as pedras calcárias lado a lado formando uma camada horizontal; em seguida, 
umedecer a superfície formada, em toda sua extensão. Lançar uma camada de 
argamassa, de modo a possibilitar a aderência com a camada de pedras subsequente. 
Preencher os espaços maiores entre as pedras calcárias com pedras calcárias 
menores, permitindo um melhor preenchimento dos vazios entre elas, aumentando, 
assim, a segurança da estrutura. O maciço será executado em camadas sucessivas 
até atingir a altura pré estabelecida no projeto. 

Aterro manual de valas com solo argilo-arenoso e compactação mecanizada. 

4.3.1 

4.3.2 

4.3.3 

Este serviço compreende todos os serviços relativos ao preenchimento de valas ou 
cavas com areia importada de jazidas, devidamente selecionado para esta finalidade 
e isentas de pedra, tocos, raízes ou quaisquer outros elementos estranhos, quer de 
origem mineral ou orgânica, com utilização de água para adensamento, com auxílio 
de processos manuais ou mecânicos. 

Esses serviços serão executados principalmente em valas de vias pavimentadas e 
sujeito a tráfego de veículos, como passagens molhadas onde todas as camadas 
componentes de secção transversal da vala sofram invariavelmente aterro. 

Em casos que requeiram reaterro especial com utilização de areia deverão ser 
observadas as seguintes considerações: 
4.3.3.1 A execução deverá obedecer rigorosamente às indicações de projeto 

específico. 
4.3.3.2 A areia deverá ser limpa, destituída de detritos, com o máximo de 5% de 

material passante na peneira 100 e permeabilidade da ordem de 1 x 1072. 

4.3.3.3 O material do aterro deverá ser lançado em camadas horizontais sucessivas 
de espessuras a 0,20m, tendo-se o cuidado de só lançar uma nova camada 
quando a anterior já tenha sido devidamente adensada, com adensamento 
hidráulico.



4.3.3.4 Deverá ser dada especial atenção ao método e à energia de adensamento a 
ser empregada caso exista alguma estrutura sob o aterro, visando não 

danificá-la. 
4.3.3.5 Em se tratando de reaterro de tubulações, os tubos deverão estar lastreados 

e travados de modo a impedir seu deslocamento durante a operação. 

4.4 Piso de Concreto armado, com malha Q-283 e concreto de 30 Mpa. 

4.5 

4.6 

4.6.1 

4.6.2 

4.4.1 Tratam-se de pisos executado com concreto e armação prévia em malha de aço. 
44.2 Terão acabamento áspero ou liso, com coloração natural ou com adição de pigmentos, 

dependendo do local onde forem executados. 

44.3 A superfície será acabada com desempenadeira de madeira. 

Enrocamento manual, com arrumação do material 

4.5.1 O local a ser protegido será previamente preparado de acordo com as dimensões 

indicadas no projeto. 
4.5.2 O enrocamento está funcionando como camada drenante, o local deverá ser também 

preparado e, caso seja necessário, deverá ser feita a colocação de contenções laterais 
para evitar o deslocamento dos blocos. 

4.5.3 Os blocos de pedra deverão ser colocados manualmente, alternando-se os seus 
diâmetros, de modo que se obtenha o calçamento dos blocos maiores pelos menores, 
assegurando um conjunto estável, livre de grandes vazios ou engaiolamentos. 

4.5.4 A face superior dos blocos de pedra deverá receber um filtro de transição constituído 
de areia ou cascalho rolado, de modo a se obter uma superfície regularizada para 
receber a camada de transição de concreto. 

Tubo de concreto para redes coletoras de águas pluviais, diâmetro de 600 mm, junta 
rígida, instalado em local com baixo nível de interferências - fornecimento e 
assentamento 

Condições gerais 

4.6.1.1 

4.6.1.2 

4.6.1.3 

4.6.1.4 

As obras de execução de rede coletora devem obedecer rigorosamente às 
plantas, desenhos e detalhes de projeto elaborado segundo a NB 567, às 
recomendações específicas dos fabricantes dos materiais a serem empregados 
e aos demais elementos que a Fiscalização venha a fornecer. 
Eventuais modificações no projeto devem ser efetuadas ou aprovadas pelo 
projetista. 

Em casos de divergência entre elementos do projeto serão seguidos os 
seguintes critérios: 
4.6.1.3.1  Divergências entre as cotas assinadas e as suas dimensões medidas 

em escala, prevalecerão os de maior escala. 
4.6.1.3.2  Divergências entre desenhos de escalas diferentes prevalecerão os 

de maior escala. 

4.6.1.3.3 Divergências entre elementos não incluídos nos dois casos 
anteriores prevalecerão o critério e a interpretação da Fiscalização, 
para cada caso. 

Todos os aspectos particulares do projeto, os omissos e ainda os de obras 
complementares não considerados no projeto serão em ocasião oportuna, 
especificados e detalhados pela Fiscalização. 

Execução 

4.6.2.1 A construção deve ser acompanhada por uma equipe de Fiscalização designada 
pela Administração Contratante e chefiada por profissional legalmente habilitado.



4.6.3 

4.6.4 

4.6.5 

4.6.2.2 

4.6.2.3 

4.6.2.4 

4.6.2.5 

4.6.2.6 

4.6.2.7 

O construtor deve manter à frente dos trabalhos um profissional legalmente 
habilitado que será seu preposto na execução do contrato firmado com a 
Administração Contratante. 

Os materiais a serem fornecidos pelo construtor devem obedecer às normas da 
ABNT. 

A demarcação e o acompanhamento dos serviços a executar devem ser 

efetuados por equipe de topografia. 

O construtor não poderá executar qualquer serviço que não seja projetado, 
especificado, orçado e autorizado pela Fiscalização, salvo os eventuais de 
emergência, necessários à estabilidade e segurança da obra ou do pessoal 
encarregado da mesma. 

O construtor deverá manter no escritório da obra as plantas, perfis e 
especificações de projeto para consulta de seu preposto e da Fiscalização. 

As frentes de trabalho devem ser programadas de comum acordo com a 
entidade a quem cabe a autorização para a abertura de valas e remanejamento 
de tráfego. 

Condições da vala para assentamento dos tubos 

4.6.3.1 

4.6.3.2 

A largura da vala apara assentamento dos tubos em concreto armado para redes 
de esgotos urbanos, deve obedecer às larguras máximas estabelecidas nas 
tabelas apresentadas nas respectivas especificações, de acordo com a 
profundidade da vala, o escoramento utilizado e o diâmetro da tubulação. 

O fundo da vala deve ser regular e uniforme, obedecendo à declividade prevista 
no projeto, isento de saliências e reentrâncias. As eventuais reentrâncias devem 
ser preenchidas com material adequado, convenientemente compacto, de modo 
a se obter as mesmas condições de suporte da vala original. Quando o fundo da 
vala for constituído de argila saturada, lodo ou qualquer outro tipo de solo sem 
condições mecânicas mínimas para suportar o assentamento dos tubos em 
concreto armado, deve ser executada uma fundação com substituição do solo 
por material importado e/ou execução de lastros. 

Escoramento e rebaixamento do lençol freático 

4.6.4.1 A necessidade de escoramento e rebaixamento de lençol freático para 
assentamento da tubulação deverá ser criteriosamente avaliada de comum 
acordo com a Fiscalização, observando-se as normas de segurança no trabalho 
existentes, para que o processo de assentamento se efetue sem a interferência 
de elementos ou fatores nocivos à boa execução dos serviços, como 
desmoronamento de solos ou alargamento de valas. 

Assentamento da tubulação 

4.6.5.1 

4.6.5.2 

As dimensões da vala deverão favorecer a facilidade de acesso de pessoal e 
equipamentos usados na compactação do fundo e no assentamento dos tubos. 
A vala deverá ser estável e o leito de apoio dos tubos deverá ser uniforme. Nos 
pontos de acoplamento entre dois tubos, deverão ser executados nichos no 
terreno para o alojamento das bolsas. 

O assentamento da tubulação e conexões deverá seguir paralelamente à 
abertura da vala, de jusante para montante, com as bolsas voltadas para 
montante, com acompanhamento rigoroso das coordenadas de implantação com



4.6.6 

4.6.5.3 

4.6.5.4 

4.6.5.5 

4.6.5.6 

4.6.5.7 

4.6.5.8 

4.6.5.9 

4.6.5.10 

o uso de gabaritos, linhas e réguas, feito por uma equipe reconhecidamente 
experiente nessa atividade e com acompanhamento constante da Fiscalização. 

A descida dos tubos e conexões na vala deverá ser feita cuidadosamente, 
manualmente ou com o auxílio de equipamentos mecânicos, a depender do 
diâmetro dos mesmos. Não deve ser permitido o arrasto dos tubos e conexões 
pelo chão, para que não ocorram danos à extremidades dos mesmos que 
inviabilzem a sua utilização. Os tubos e conexões deverão estar limpos, 
desimpedidos internamente e sem defeitos. Cuidados especiais também 
deverão ser tomados com as extremidades das conexões (ponta, bolsa, etc.) 
contra possíveis danos na utilização de cabos quando do seu manuseio. 

O greide do coletor poderá ser obtido por meio de réguas niveladas com a 
declividade do projeto (visores) que devem ser colocadas nos pontos 
intermediários do trecho, distanciados de acordo com o método de 

assentamento a empregar ou seja: 

4.6.5.4.1 De cruzeta — máximo de 30m. 

4.6.5.4.2 De gabarito - máximo de 10m. 

Alinhando-se entre duas réguas consecutivas a cruzeta ou o gabarito, 
respectivamente por visada a olho ou por meio de fio de náilon ou arame 
recozido fortemente estirado, obtém-se as cotas intermediárias para o 
assentamento da tubulação. 

O alinhamento do coletor será dado por fio de náilon estirado entre dois visores 
consecutivos, a fio de prumo. 

As réguas, cruzetas e gabaritos devem apresentar perfurações a fim de 
resguardar de empenos, devido à influência do tempo. 

As réguas e a cabeça da cruzeta ou o gabarito devem ser pintadas com cores 
vivas e que apresentem contraste uma com as outras, a fim de facilitar a 
determinação da linha de visada. 

Quando a declividade for inferior a 0,001m/m ou quando se desejar maior 
precisão no assentamento, o greide deve ser determinado por meio de 
instrumento topográfico ou aparelho emissor de raio laser, desde que o 
levantamento topográfico inicial tenha sido feito com precisão igual ou maior. 

O assentamento com a utilização do raio laser também é indicado para 
travessias subterrâneas de ruas de tráfego intenso, ferrovias e rodovias, casos 
em que os serviços não podem ser feitos a céu aberto, exigindo o emprego de 
métodos não destrutivos tais como tubos cravados, mini-túnel (mini-sheld) e 
outros. 

Procedimentos básicos para o assentamento 

4.6.6.1 

4.6.6.2 

4.6.6.3 

4.6.6.4 

4.6.6.5 

As juntas e as bolsas a serem acopladas deverão ser limpas utilizando-se 

escovas e ferramentas leves. Deve-se verificar se a ponta e a bolsa dos tubos 
sofreram algum dano que possa afetar a estanqueidade da rede. 

No assentamento dos tubos serão utilizados dois tipos de equipamentos, sendo 
um de içamento e outro de tração, do tipo tirfor ou talha manual. O equipamento 
de içamento deslocará o tubo até sua posição e auxiliará no acoplamento. 

Para a montagem, deve-se sempre deixar a bolsa fixa, movimentando-se apenas 
a ponta para o interior da mesma. 

O equipamento de içamento deverá manter a ponta do tubo a ser acoplado 
suspensa na altura exata do encaixe. 

O alinhamento lateral deverá ser efetuado através de alavancas.



4.6.6.6 

4.6.6.7 

4.6.6.8 

4.6.6.9 

4.6.6.10 

4.6.6.11 

4.6.6.12 

4.6.6.13 

4.6.6.14 

4.6.6.15 

4.6.6.16 

Os anéis de borracha deverão ser colocados de acordo com as seguintes 
orientações: 

4.6.6.6.1 Procurar estirar o anel na circunferência da bolsa de forma que haja 
uniformidade de tensões em todo o seu contorno. 

4.6.6.6.2 Os anéis redondos (rodantes) alojam-se na ponta do tubo, não 
devendo ser aplicado qualquer tipo de lubrificante. 

4.6.6.6.3 As juntas em forma de cunha deverão estar em seu alinhamento final 
antes do acoplamento, sendo necessário lubrificar o anel para 
facilitar a introdução da ponta. 

Para o acoplamento, os tubos deverão ser suspensos através de cabos de aço 
ou cintas apropriadas para içamento de cargas, cuidando-se do seu alinhamento 
e do contato entre os extremos a acoplar. Durante esta operação, o tubo a ser 
acoplado não deve estar apoiado no fundo da vala e sim suspenso. 

Coloca-se o anel de borracha na posição inicial do tubo a ser acoplado e inicia- 
se a operação de tracionamento. 

Introduz-se a ponta do tubo a ser acoplado cerca de 15mm dentro da bolsa do 
tubo já assentado. 

Antes do acoplamento definitivo, deve-se verificar se o anel está em contato com 
a bolsa do tubo em toda a sua circunferência, por igual, tomando-se cuidado 

para que não ocorra prensagem do mesmo contra o concreto de um lado e, 
consequentemente, folga no lado oposto. 

Com o tubo suspenso, alinhado e centralizado, executar-se-á o encaixe do 
mesmo, utilizando-se tirfor ou talha de corrente em número necessário para que 

não existam esforços desiguais que possam desalinhá-lo. 

Para garantir o alinhamento centralizado entre os tubos, pode-se utilizar 
provisoriamente cunhas, sacos de areia ou outros tipos de calços, que deverão 
ser retirados após o final do acoplamento, antes do reaterro da vala. 

O ponto fixo para o tirfor poderá ser o início da rede ou o interior de um tubo 
anterior, usando-se uma cruzeta de madeira que garantirá o apoio necessário ao 
tracionamento. Quando o diâmetro do tubo for pequeno, deve-se usar sempre 
como ponto fixo o início do trecho (poço de visita) e quando o diâmetro for grande 
permitindo que se trabalhe dentro do tubo, pode-se usar a cruzeta em um tubo 
anterior. No primeiro caso, o macaco tirfor poderá estar em qualquer das duas 
extremidades que está sendo montada. 

Coloca-se uma peça de madeira reforçada segurando o cabo de aço na bolsa 
do tubo a ser acoplado e inicia-se o tracionamento. 

À medida que se vai efetuando o tracionamento, deve-se verificar 
constantemente o alinhamento do tubo e a posição do anel de neoprene. O 
tracionamento deve ser feito até que seja notada uma resistência que não 
permita mais o movimento, o que indica que os tubos já estão acoplados, pois já 
houve o contato entre a ponta e a bolsa dos dois tubos. 

Para tubos com diâmetro inferior a 800mm, uma única talha tirfor é suficiente 
para um perfeito acoplamento. A partir desde diâmetro até 1200mm, duas talhas 
se fazem necessárias. 

4.7 Tubo PVC, serie normal, esgoto predial, DN 50 mm, fornecido e instalado em ramal de 

descarga ou ramal de esgoto sanitário 

4.7.1 Condições gerais



47141 

4.7.1.2 

4.7.1.3 

4.7.1.4 

471.5 

Eventuais modificações no projeto devem ser efetuadas ou aprovadas pelo 

projetista. 

Em casos de divergência entre elementos do projeto serão seguidos os seguintes 

critérios: 

4.7.1.2.1 Divergências entre as cotas assinadas e as suas dimensões medidas 
em escala, prevalecerão os primeiras. 

4.7.1.2.2 Divergências entre desenhos de escalas diferentes prevalecerão os 

de maior escala. 

4.7.1.2.3  Divergências entre elementos não incluídos nos dois casos anteriores 
prevalecerão o critério e a interpretação da Fiscalização, para cada 
caso. 

Todos os aspectos particulares do projeto, os omissos e ainda os de obras 
complementares não considerados no projeto serão em ocasião oportuna, 

especificados e detalhados pela Fiscalização. 

Os tubos ou conexões não deverão ser aquecidos, em hipótese alguma, deve ser 
rigorosamente evitado sob quaisquer circunstâncias, ainda que o objetivo seja o 
de propiciar melhores condições de acoplamento, uma vez que é altamente 
prejudicial. 

Sempre que houver necessidade da interrupção dos trabalhos de assentamento, 
para evitar o acesso de elementos estranhos ao sistema, deverá ser feito o 
tamponamento provisório dos tubos e /ou conexões, além do fechamento ou de 
travessias e passadiços devidamente sinalizados. 

4.7.2 Procedimentos básicos para o assentamento 

4.7.2.1 

4.7.2.2 

4.7.2.3 

4.7.2.4 

4.7.2.5 

Limpar cuidadosamente com estopa o interior da bolsa e o exterior da ponta. 

Introduzir o anel no sulco da bolsa, sem torções. 

Aplicar o lubrificante recomendado pelo fabricante, glicerina, água de sabão de 
coco ou outro aprovado pela Fiscalização no anel de borracha e na superfície 
externa da ponta. Não usar, me hipótese alguma, óleo mineral ou graxas, que 
podem afetar as características da borracha da junta. 

Posicionar corretamente a ponta do tubo junto à bolsa do tubo já assentado; 
realizar o encaixe, empurrando manualmente o tubo (sempre mantendo a bolsa 
fixa e movimentando apenas o tubo que está sendo encaixado). 

Travar o tubo assentado de maneira a evitar o seu deslocamento quando do 
assentamento dos próximos tubos. 

4.8 Concreto fck = 25 MPa - confecção em betoneira e lançamento manual - areia e brita 
comerciais 

4.8.1 

4.8.2 

O cimento empregado no preparo do concreto deverá atender às especificações e 
aos ensaios da ABNT. O Cimento Portland Comum atenderá a NBR 5732/1991 e o 
de alta resistência inicial a NBR 5733/1991. O armazenamento do cimento na obra 
será feito de modo a eliminar a possibilidade de qualquer dano total ou parcial ou 
ainda misturas de cimento de diversas procedências ou idades. 

O preparo do concreto será executado mediante equipamento apropriado e bem 
dimensionado, em função das quantidades e prazos estabelecidos da obra. O 
concreto empregado na execução das peças deverá satisfazer rigorosamente às 
condições de resistência, durabilidade e impermeabilidade adequada às condições 
de exposição, assim como obedecer, além dessas especificações, às 
recomendações das normas vigentes da ABNT.



4.9 

4.9.1 

4.9.2 

4.9.3 

4.9.4 

4.8.3 

4.8.4 

4.8.5 

4.8.6 

4.8.7 

4.8.8 

4.8.9 

4.8.10 

4.8.11 

4.8.12 

Os materiais empregados serão de qualidade rigorosamente uniforme, sendo os 

agregados de uma só procedência. A correta utilização dos agregados graúdos e 
miúdos, dar-se-á de acordo com as dimensões das peças a serem concretadas e 
fixação do fator água-cimento, tendo em vista a resistência e a trabalhabilidade do 
concreto compatível com as dimensões e acabamento das peças. 
O cimento, a areia e a pedra a serem empregados no preparo do concreto aparente, 
deverão ser sempre da mesma procedência, atestada pelas notas fiscais dos 
fornecedores e comprovadas por inspeções visuais, antes do recebimento, 

complementadas pelos testes necessários, a critério da Fiscalização. 
Todos os materiais componentes do concreto serão dosados ou proporcionados, de 

maneira a produzir uma mistura trabalhável em que as quantidades de cimento e 
água sejam as mínimas necessárias para obtenção de um concreto denso, resistente 
e durável, tomando-se cuidados especiais, a fim de que a elevação da temperatura 

seja a mínima possível. 
O concreto preparado no canteiro de obras deverá ser misturado em betoneiras, no 
sentido de possibilitar maior uniformidade e rapidez na mistura. O amassamento 
mecânico em canteiro durará, sem interrupção, o tempo necessário para permitir a 
homogeneização da mistura de todos os elementos, inclusive eventuais aditivos; a 
duração necessária aumentará com o volume de concreto amassado e será tanto 
maior quanto mais seco for o concreto. 

A Empreiteira comunicará previamente à Fiscalização, e em tempo hábil, o início de 
toda e qualquer operação de concretagem, que somente poderá ser iniciada após 

sua correspondente liberação, a ser dada pela própria Fiscalização. 
O início de cada operação de lançamento está condicionado à realização dos ensaios 
de abatimento (SLUMP TEST), pela Empreiteira e na presença da Fiscalização, em 

cada betonada ou caminhão-betoneira. Para todo concreto estrutural o SLUMP 
admitido estará compreendido entre 5 e 1. 

O concreto só será lançado depois que todo o trabalho de formas, instalação de 
peças embutidas e preparação das superfícies estiverem inteiramente conclusos e 
aprovados. 

Todas as superfícies e peças embutidas que tenham sido incrustadas com 
argamassa proveniente de concretagem serão limpas antes que o concreto 
adjacente ou de envolvimento seja lançado e especiais cuidados serão tomados na 
limpeza das formas com ar comprimido e equipamentos manuais, especialmente em 
pontos baixos, onde a Fiscalização poderá exigir abertura de filtros ou janelas nas 
formas, para remoção de sujeiras. 
O lançamento do concreto obedecerá ao plano prévio específico e aprovado pela 
Fiscalização, não se tolerando juntas de concretagem não previstas no referido 
plano. No caso de pilares, deve-se concretá-los até o nível do fundo das vigas, antes 
de colocar as armações das respectivas lajes e vigas. 
O concreto deverá ser depositado nas formas, tanto quanto possível e praticável, 
diretamente em sua posição final e não deverá fluir de maneira a provocar sua 
segregação. 

Pintura de faixa - plástico a frio bicomponente à base de resinas metacrílicas - 
espessura de 1,5 mm - plano 

Informar toda a equipe dos procedimentos sobre manuseio seguro e utilização dos EPI's, 
(óculos protetores e luvas resistentes). 

Retire da área de armazenamento somente a quantidade necessária para um tumo. 

O produto é indicado para aplicação via bomba dosadora com mistura automática de dois 
componentes. 

Para aplicação da pintura seguir os procedimentos: 

4.9.4.1 Abrir o balde e homogeneizar completamente o produto.



4.9.4.2 Colocar o componente A — componente fornecido em balde, no reservatório 
maior e o componente B - Iniciador Liquido (3000) no reservatório menor. A 
mistura é automática na pistola de aplicação. A relação da mistura (98 partes de 

A para 2 partes de B). 

4.9.4.3 Aplicar sobre superfície limpa, seca, livre de impurezas, óleos ou gorduras em 

geral. 

4.9.4.4 Para limpar o equipamento utilizar o diluente ANL118. 

5. SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

5.1 Limpeza e abertura ao tráfego 

5.1.1 Asfôrmas só poderão ser retiradas 12 horas depois da concretagem ou até o concreto 

atingir resistência mecânica suficiente para essa operação, sem que ocorram quebras 
das bordas do passeio / piso em concreto. 

5.1.2 Aliberação ao tráfego de pedestres será feita em função dos resultados de resistência 
do concreto, os quais deverão atingir, no mínimo, 70% do valor especificado em 
projeto. 

5.1.3 O controle tecnológico e o gerenciamento da obra são fundamentais para a garantia 
da qualidade do produto final acabado. 

6. REFERÊNCIAS 

http://187.17.2.135/0rse/especificacoes.asp 

http://solucoesparacidades.com.br/wp- 

content/uploads/2012/08/ManualConcretoEstampadoConvencionalMoldadoInLoco. pdf 

http:/Awww indutil.com.brAwordpress/wp-content/uploads/2015/05/B.-T.-INDUCOLD-LISO-rev- 
20151.pdf 

http://www .submardragagens.com.br/paginas/dragagem-de-areia 

ftp://ftp.sp.gov.br/ftpder/normas/ET-DE-B00-002 A.pdf 

https://www.cesan.com.br/site/licitacoes/anexo.php?id=071665&seq1=858&seq2=7352. 

http://www1.dnit.gov.br/normas/download/pavimentacao/OAE, servicos preliminares.pdf 

https://www .tratamentodeagua.com.br/artigo/dragagem-hidraulica/ 

http://www .advocaciabolonhin.com.br/pdf/ContrataY%C3%A7%C3%A30%20deY%20Dragagem 
«pdf 

Www.teses.usp.br/teses/disponiveis/.../DISSERTACAO LILIAN ROUSE LIMA.pdf 
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MEMÓRIA DE CÁLCULO DOS QUANTITATIVOS 
    
  

  

[ P, EM - COMUNI! ANA     
  

[1.0 - SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1 - Aquisição e assentamento de placa de obra em chapa de aço galvanizado 

A placa terá 2,5 m de largura por 4,0m de comprimento, e conforme modelo de placas de obras da Secretaria de Comunicação da Presidência da República totalizando uma área de: 

A= 2,00 m x 4,00 m = 8,00 mê 

1.2 - Locação convencional de obra, através de gabarito de tábuas corridas pontaletadas, com reaproveitamento de 10 vezes. 

Será a largura multiplicada pelo comprimento da passagem molhada 

  

  

  

A= 5 mx 120,00 m= 600,00 m? 

[2.0 - PASSAGEM MOLHADA 

2.1 - Escavação, carga e transporte de material de 1º categoria - DMT de 50 a 200 m - caminho de serviço em leito | — com carregadeira e inhão b l de 14m* 

Será o comprimento das seções multiplicado pela sua altura, largura e quantidade 

Comp Altura Largura Qtd 

Seção 1 = 22,00 mx 1,20 mx 0,60 mx 2 = 3168 m 

Seção 2 = 79,00 mx 2,00 mx 0,60 mx 2 = 189,60 mº 

Seção 3 = 19,00 mx 1,40 mx 0,60 mx 2 = 31,92 m 

Enrocamento = 98,82 mê 

Total = 35202 m 

2.2 - Pedra argamassada com cimento e areia 1:3 - areia e pedra de mão comercial - fornecimento e assentamento 

Será o comprimento das seções multiplicado pela sua altura, largura e quantidade 

Comp Altura Largura Qtd 

Seção 1= 22,00 mx 2,70 mx 0,60 mx 2 = 71,28 m' 

Seção 2 = 79,00 mx 3,50 mx 0,60 mx 2 = 331,80 mº 

Seção 3 = 19,00 mx 2,90 mx 0,60 mx 2 = 6612 m' 

Sup = 120,00 mx 5,00 mx 0,30 mx 1 = 180,00 m' 

Paredes internas Será o comprimento, multiplicado pela largura, profundidade e pela quantidade 

Comp Altura Largura Quantidade 

Si= 3,80 mx 1,60 mx 0,60 mx 0,00 und = 0,00 mº 

Contraforte 

Será a área lateral multiplicada pela espessura e pela quantidade 

Área Lateral = base maior mais base menor, multiplicado pela altura e dividido por dois 

Az ( 4,8m + 0,30m)x 3m/ 2= 315 m 

V= 3,15 mix 0,6 mx 17 und= 32,13 m 

Descontos 

Tubos de concreto = 0,69 mx 1,20 mx 32,00 unid= 26,65 m? 

Total = 654,68 m 

2.3 - ARMAÇÃO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM USO DE TELA Q-283. AF. 09/2021 

O peso da Malha utilizada é calculado a partir do peso da malha por metro quadrado (valor tabelado para a Q-283=4,45 kg/m?) multiplicado pela área total. 

ea = n ci kg/m? 

A= 120,00 m x 500 m 

A= 600,00 mi 

Total = 2.700,00 kg 

2.4 - CONCRETAGEM DE RADIER, PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, FCK 30 MPA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF 09/2021 

Será o comprimento da passagem, multiplicado pela largura, multiplicado pela espessura do piso de concreto armado. 

V= 120,00 m x 5,00 m x 0,15 m 

V= 90,00 mê
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MEMÓRIA DE CÁLCULO DOS QUANTITATIVOS 
    
  

2.5 - Enrocamento manual, com arrumação do material 

Será o comprimento, multiplicado pela largura, pela espessura do material e pela quantidade 

V= 3,00 m x 300 m x 0,30 m x 17,00 und 

VPISO = 58,80 m x 300 m x 0,30 m x 1,00 und 

V= 98,82 mº 

2.6- Tubo de concreto para redes coletoras de águas pluviais, diâmetro de 800 mm, junta rígida, instalado em local com baixo nível de interferências - fornecimento e assentamento. 

Será o comprimento dos tubos multiplicados pela sua quantidade 

C= 5,00 mx 32,00 unid= 160,00 m 

2.7 - Tubo PVC, serie normal, DN 50 mm 

Será o comprimento dos tubos multiplicados pela sua quantidade 

C= 2,00 mx 120,00 unid= 240,00 m 

2.8 - Concreto fck = 25 MPa - confecção em b ira e | | - areia e brita comerciais   

Será o volume interno dos tubos de sinalização 

V= 0,00196 mix 240,00 m = 047 m 

2.9 - Pintura de faixa - plástico a frio bicomponente à base de resinas metacrílicas - espessura de 1,5 mm - plano 

Serão pintados 1,5m dos tubos de sinalização 

  

A= 0,16 m x 1,50 m x 120 unid 

A= 28,27 m? 

[3.0 - SERVIÇOS COMPLEMENTARES 
  

3.1 - Limpeza da obra 

Será o comprimento da passagem molhada vezes a sua largura 

A= 600,00 m?
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS 

Praça Bossuelt Wanderley n261 - Centro - São José de Espinharas/PB 

CNP): 08.882.730/0001-75 

  

  

  

  

  

  

  

| Planilha Orçamentária Analítica 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 6.411,04 
141 Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total 

Composição PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO SERP - SERVIÇOS mê 1,0000000 288,26 288,26 
FFCX CP024 PRELIMINARES 

Composição 88309 SINAPI PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 1,5200000 18,16 27,80 
Auxiliar 
Composição 88316 SINAPI  SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0.7600000 14,49 11,01 
Auxiliar 

Insumo 1776 ORSE Placa de obra em chapa galvanizada 26 Material m 1,0000000 249,65 249,65 

MO sem LS => 28,85 LS => 0,00 MO comLS => 28,85 

Valor do BDI => 74,37 Valor com BDI => 362,63 

Quant. => 8,0000000 Preço Total => 2.901,04 

1.2 Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total 
Composição Próprio | LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, ATRAVÉS DE GABARITO SERT - SERVIÇOS TÉCNICOS m 1,0000000 4,65 4,65 

FFCX CP051 DE TABUAS CORRIDAS PONTALETADAS, COM 
REAPROVEITAMENTO DE 10 VEZES. 

Composição 88262 SINAPI CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,1000000 17,93 1,79 
Auxiliar COMPLEMENTARES 
Composição 88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,1000000 14,49 1,44 

Insumo 00000337 SINAP| ARAME RECOZIDO 18 BWG, 1,25 MM (0,01 KG/M) Material KG 0,0200000 12,00 0,24 

Insumo 00004491 SINAPI ' PONTALETE "7,5 X 7,5º CM EM PINUS, MISTA OU Material M 0,0360000 13,09 0,47 
EQUIVALENTE DA REGIAO - BRUTA 

Insumo 00005061 SINAPI PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 18 X 27 (2 1/2 X 10) Material KG 0,0100000 24,58 0,24 

Insumo 00010567 SINAPI  TABUA *2,5 X 23* CM EM PINUS, MISTA OU EQUIVALENTE DA Material M 0,0320000 14,79 0,47 
REGIAO - BRUTA 

MO sem LS => 2,39 LS => 0,00 MO comLS => 2,39 

Valor do BDI => 1,20 Valor com BDI => 5,85 

Quant. => 600,0000000 Preço Total => 3.510,00 

2 PASSAGEM MOLHADA 1 488.927,42 

24 Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total 
Composição 5501875 SICRO3 E: carga e de | de 1º ria - DMT de m 1,0000000: 6,38 838 

50 a 200 m - caminho de serviço em leito natural - comcarregadeira 
e caminhão basculante de 14 m* 

A Código Banco Equipamentos Quantidade Utilização Custo Operacional Custo 

0 i Imp Operatir Improduti Horário 
Insumo E9667 SICRO3 Caminhão basculante com capacidade de 14 mº - 188 kW 4,0000000 0,79 0,21 209,9761 59,9571 713,8884 
Insumo E9511 SICRO3 Carregadeira de pneus com capacidade de 3,40 mº - 195 kW 1,0000000 1,00 0,00 294,6892 135,8239 294,6892 
Insumo E9541 SICRO3 Trator sobre esteiras com lâmina - 259 kW 1,0000000 1,00 0,00 532,1612 196,8772  532,1612 

Custo Horário de Equipamentos => 1.540,7388 
B Código Banco Mão de Obra Quantidade Salário Hora Custo 

Horário 
Insumo P9824 SICRO3 Servente 1,0000000 14,8861 14,8861 

Custo Horário da Mão de Obra => 14,8861 

Adc.M.0. - Ferramentas (0,0%) => 0,0000 

Custo Horário de Execução => 1.555,6249 

Fator de Influencia da Chuva - FIC => 0,0000 

Custo do FIC => 0,0000 

Produção de Equipe => 243,8200 

Custo Unitário de Execução => 6,3802 

MO sem LS => 0,06 LS => 0,00 MO comLS => 0,06 

Valor do BDI => 1,65 Valor com BDI => 8,03 

Quant. => 352,0200000 Preço Total => 2.826,72 

2.2 Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total 
Composição 1506055 SICRO3 Pedra argamassada com cimento e areia 1:3 - areia e pedra de mão m 1,0000000 311,49 311,49 

comercial - fornecimento e assentamento 
B Código Banco Mão de Obra Quantidade Salário Hora Custo 

Horário 
Insumo P9821 SICRO3 Pedreiro 1,0000000 18,3511 18,3511 
Insumo P9824 SICRO3 Servente 4,0000000 14,8861 59,5444 

Custo Horário da Mão de Obra => 77,8955 

Adc.M.0. - Ferramentas (0,0%) => 0,0000 

Custo Horário de Execução => 77,8955 

Fator de Influencia da Chuva - FIC => 0,0000 

Custo do FIC => 0,0000 

Produção de Equipe => 1,0000 

Custo Unitário de Execução => 77,8955



  

  

  

  

c Banco Código Material Quantidade Unidade Preço Unitário Custo 
Horário 

Insumo SICRO3 M1097 Pedra de mão ou rachão 1,2000000 mº 90,0107 108,0128 

Custo Total do Material => 108,0128 

D Banco Código Atividades Auxiliares Quantidade Unidade Preço Unitário Custo 
Horário 

Atividade Auxiliar SICRO3 1109669 Argamassa de cimento e areia 1:3 - confecção em betoneira e 0,3155900 m 391,0100 123,3988 

: lançamento manual - areia comercial 
Custo Total das Atividades => 123,3988 

E Banco Insumo Tempos Fixos Código Quantidade Unidade Preço Unitário Custo 

Horário 

Tempo Fixo SICRO3 M1097 Carga, manobra e descarga de agregados ou solos em caminhão 5914647 1,8000000 t 1,2100 2,1780 

basculante de 10 mº? - carga com carregadeira de 3,40 mº(exclusa) 
e descarga livre 

Custo Total dos Tempos Fixos => 241780 

MO sem LS => 89,26 LS => 0,00 MO com LS => 89,26 

Valor do BDI => 80,36 Valor com BDI => 391,85 

Quant. => 654,6800000 Preço Total=> 256.536,36 

23 Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total 
Composição 97093 SINAP|  ARMAÇÃO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO DE CONCRETO FUES - FUNDAÇÕES E k6 1,0000000 18,82 18,82 

OU LAJE SOBRE SOLO, COM USO DE TELA Q-283. AF 09/2021 ESTRUTURAS 

Composição 88245 SINAPI | ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,0180000 18,05 0,32 
Auxiliar 
Composição 88238 SINAPI AJUDANTE DE ARMADOR COM ENCARGOS SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,0070000 13,88 0,09 
Auxiliar COMPLEMENTARES 
Insumo 00043132 SINAPI ARAME RECOZIDO 16 BWG, D = 1,65 MM (0,016 KG/M) OU 18 Material KG 0,0110000 25,00 0,27 

BWG, D = 1,25 MM (0,01 KG/M) 
Insumo 00043127 SINAPI TELA DE ACO SOLDADA NERVURADA, CA-60, Q-283 (4,48 Material m 0,2720000 59,03 16,05 

KG/M2), DIAMETRO DO FIO = 6,0 MM, LARGURA = 2,45 X 6,00 M 
DE COMPRIMENTO, ESPACAMENTO DA MALHA = 10 X 10 CM 

Insumo 00042407 SINAPI  TRELICA NERVURADA (ESPACADOR), ALTURA = 120,0 MM, Material M 0,2230000 9,41 2,09 
DIAMETRO DOS BANZOS INFERIORES E SUPERIOR = 6,0 MM, 
DIAMETRO DA DIAGONAL = 4,2 MM 

MO sem LS => 0,30 LS => 0,00 MO comLS => 0,30 

Valor do BDI => 4,86 Valor com BDI => 23,68 

Quant => MHHHHHHHHH! Preço Total=> 63.936,00 

24 Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total 

Composição 97096 SINAP|  CONCRETAGEM DE RADIER, PISO DE CONCRETO OU LAJE FUES - FUNDAÇÕES E mº 1,0000000 433,37 433,37 
SOBRE SOLO, FCK 30 MPA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ESTRUTURAS 

Composição 90586 SINAPI VIBRADOR DE IMERSÃO, DIÂMETRO DE PONTEIRA 45MM, CHOR - CUSTOS HORÁRIOS DE CHP 0,0530000 1,54 0,08 
Auxiliar MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 2 CV - CHP MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS. E 
Composição 90587 SINAPI VIBRADOR DE IMERSÃO, DIÂMETRO DE PONTEIRA 45MM, CHOR- CUSTOS DE cHI 0,0490000 043 0,02 
Auxiliar MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 2 CV - CHI MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 

DIURNO. AF 06/2015 ã : 
Composição 88309 SINAPI PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,4110000 18,16 746 
Auxiliar 
“Composição . - 88316 SINAPI | SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,4110000 14,49 5.95 

Insumo 00001525 SINAPI CONCRETO USINADO BOMBEAVEL, CLASSE DE RESISTENCIA Material m 1,0600000 396,10 419,86 
C30, COM BRITA 0 E 1, SLUMP = 100 +/- 20 MM, INCLUI 
SERVICO DE BOMBEAMENTO (NBR 8953) 

MO sem LS => 9,90 LS => 0,00 MO comLS => 9,90 

Valor do BDI => 111,81 Valor com BDI => 545,18 

Quant. =>  90,0000000 Preço Total=> 49.066,20 

2.5 Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total 

Composição 73697 SINAPI  ENROCAMENTO MANUAL, SEM ARRUMAÇCAO DO MATERIAL DROP - DRENAGEM/OBRAS DE m 1,0000000 175,39 175,39 

CONTENÇÃO / POÇOS DE 
Composição 88242 SINAP| | AJUDANTE DE PEDREIRO COM ENCARGOS SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 4,0000000 14,54 58,16 
Auxiliar E COMPLEMENTARES : 

Composição 88309 SINAPI PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 1,5000000 18,16 27,24 

Insumo 00004730 SINAP| PEDRA DE MAO OU PEDRA RACHAO PARA Material m 1,1000000 81,81 89,99 

ARRIMO/FUNDACAO (POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM 
FRETE) 

MO sem LS => 61,64 LS => 0,00 MO comLS => 61,64 

Valor do BDI => 45,25 Valor com BDI => 220,64 

Quant. =>  98,8200000 Preço Total=> 21.803,64 

2.6 Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total 
Composição 92214 SINAP| TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS  ASTU- ASSENTAMENTO DE M 1,0000000 409,32 409,32 

PLUVIAIS, DIÂMETRO DE 800 MM, JUNTA RÍGIDA, INSTALADO TUBOS E PECAS 

EM LOCAL COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS - 
FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. AF 12/2015 

Composição 5631 SINAPI ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 0,80 CHOR - CUSTOS HORÁRIOS DE cHP 0,1360000 167,46 2277 
Auxiliar --M3, PESO OPERACIONAL 17 T, POTENCIA BRUTA 111 HP - CHP MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 
Composição 5632 SINAPI | ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, 0,80 CHOR-CUSTOS HORÁRIOS DE - CHI 0,2870000 62,84 1803 
Auxiliar E : M3, PESO OPERACIONAL 17 T. POTENCIA BRUTA 111 HP - CHI MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS - : E 
Composição 88629 SINAPI ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA  SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS m 0,0120000 476,43 sm 
Auxiliar MÉDIA ÚMIDA), PREPARO MANUAL. AF 08/2019 
Composição 88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H “1,2800000 14,49 18,54 
Auxiliar 
Composição 88246 SINAPI  ASSENTADOR DE TUBOS COM ENCARGOS SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,6400000 15,78 10,09 
Auxiliar COMPLEMENTARES



  

  

    

  

  

  

Insumo 00007750 SINAPI TUBO DE CONCRETO ARMADO PARA AGUAS PLUVIAIS, Material M 1,0300000 324,45 334,18 
CLASSE PA-1, COM ENCAIXE PONTA E BOLSA, DIAMETRO 

NOMINAL DE 800 MM 
MO sem LS => 29,40 LS => 0,00 MO com LS => 29,40 

Valor do BDI => 105,60 Valor com BDI => 514,92 

Quant. => 160,0000000 Preço Total=> 82.387,20 

2.7 Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total 
Composição 89712 SINAPI TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, INHI - INSTALAÇÕES HIDROS M 1,0000000 24,03 24,03 

FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU SANITÁRIAS 
É RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 12/2014 

Composição 88248 SINAP| AUXILIAR DE ENCANADOR OU Com SEDI-SERVIÇOS DIVERSOS H 0,3800000 13,52 513 

Composição 88267 SINAP|  ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS SEDI- SERVIÇOS DIVERSOS H 0,3800000 17,55 6,66 
Auxiliar COMPLEMENTARES : 
Insumo 00000122 SINAPI ADESIVO PLASTICO PARA PVC, FRASCO COM "850" GR Material UN 0,0108000 46,16 0,49 

Insumo 00038383 SINAPI LIXA D'AGUA EM FOLHA, GRAO 100 Material UN 0,1270000 1,79 0,22 

Insumo 00020083 SINAPI 'SOLUCAO PREPARADORA / LIMPADORA PARA PVC, FRASCO Material UN 0,0163000 52,30 0,85 

COM 1000 CM3 
insumo 00009838 SINAPI TUBO PVC SERIE NORMAL, DN 50 MM, PARA ESGOTO Material M 1,0500000 10,18 10,68 

PREDIAL (NBR 5688) 
MO sem LS => 8,95 LS => 0,00 MO comLS => 8,95 

Valor do BDI => 6,20 Valor com BDI => 30,23 

Quant. => 240,0000000 Preço Total => 7.255,20 

2.8 Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total 
Composição 1107896 SICRO3 Concreto fck = 25 MPa - confecção em betoneira e lançamento m 1,0000000 361,13 361,13 

A Código Banco Equipamentos Quantidade Utilização Custo Operacional Custo 

Operati Improduti Operatir h duti Horário 
Insumo E9010 SICRO3 Balança plataforma digital com mesa de 75 x 75 cm com 1,0000000 1,00 0,00 1,3712 0,9167 1,3712 

Insumo E9519 SICRO3 Betoneira com motor a gasolina com capacidade de 600 | - 10 kW 1,0000000 1,00 0,00 39,7926 21,4178 39,7926 

Insumo E9521 SICRO3 Grupo gerador - 2,5/3 kVA 1,0000000 1,00 0,00 3,2235 0,1982 3,2235 

Insumo E9071 SICRO3 Transportador manual carrinho de mão com capacidade de 80 | 4,0000000 0,88 0,12 0,4708 0,3193 1,8105 

Insumo E9064 SICRO3 Transportador manual gerica com capacidade de 180 | 3,0000000 0,40 0,60 1,1198 0,7596 2,7110 

Custo Horário de Equipamentos => 48,9088 

B Código Banco Mão de Obra Quantidade Salário Hora Custo 

Horário 
Insumo P9821 SICRO3 Pedreiro 1,0000000 18,3511 18,3511 

insumo P9824 SICRO3 Servente 9,0000000 14,8861 133,9749 

Custo Horário da Mão de Obra => 152,3260 
Adc.M.0. - Ferramentas (0,0%) => 0,0000 

Custo Horário de Execução => 201,2348 

Fator de Influencia da Chuva - FIC => 0,0000 

Custo do FIC => 0,0000 

Produção de Equipe => 3,8906 

Custo Unitário de Execução => 51,7229 

c Banco Código Material Quantidade Unidade Preço Unitário Custo 

Horário 
Insumo SICRO3 M0030 Aditivo plastificante e retardador de pega para concreto e 0,9459300 kg 5,3045 5,0177 

Insumo SICRO3 M0082 Areia média lavada 0,6145900 m' 115,6697 71,0894 

Insumo SICRO3 M0191 Brita 1 0,3675400 m 99,7039 36,6452 

Insumo SICRO3 M0192 Brita 2 0,3675400 m 97,4125 35,8030 
Insumo SICRO3 M0424 Cimento Portland CP ll - 32 - saco 315,3103100 kg 0,4777 150,6237 

Custo Total do Material => 299,1790 

E Banco Insumo Tempos Fixos Código Quantidade Unidade Preço Unitário Custo 

Horário 
Tempo Fixo SICRO3 M0030 Carga, r ga de em 5914655 0,0009500 t 24,5800 0,0234 

Tempo Fixo SICRO3 M0082 Carga, manobra e descarga de agregados ou solos em caminhão 5914647 0,9218900 t 1,2100 1,1155 
basculante de 10 m? - carga com carregadeira de 3,40 m(exclusa) 

z e descarga livre É 
Tempo Fixo SICRO3 M0191 Carga, manobra e descarga de agregados ou solos em caminhão 5914647 0,5513100 t 1,2100 0,6671 

E ; basculante de 10 mº - carga com carregadeira de 3,40 m(exclusa) 
á : e descarga livre 

Tempo Fixo SICRO3 M0192 ' Carga, manobra e descarga de agregados ou solos em caminhão 5914647 0,5513100 t 1,2100 0,6671 

Tempo Fixo SICRO3 M0424 Carga, manobra e descarga de materiais diversos em caminhão 5914655 0,3153100 t 24,5800 7,7503 
carroceria de 15t - carga e descarga manuais 

Custo Total dos Tempos Fixos => 10,2234 
MO sem LS => 41,54 LS => 0,00 MO comLS => 41,54 

Valor do BDI => 93,17 Valor com BDI => 454,30 

Quant. => 0,4700000 Total => 213,52 

2.9 Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total 
Composição 5214009 SICRO3 Pintura de faixa com plástico a frio bicomponente à base de resinas m 1,0000000 137,85 137,85 

A Código Banco Equipamentos Quantidade Utilização Custo Operacional Custo 

Op h dutiv Operativ Improd Horário 
Insumo E9693 SICRO3 Caminhão demarcador de faixas com sistema de pintura Spray - 1,0000000 1,00 0,00 727,8109 382,5295 727,8109 

115kW 

Custo Horário de Equipamentos => 727,6109 

B Código Banco Mão de Obra Quantidade Salário Hora Custo 

Horário 
Insumo P9853 SICRO3 Pré-marcador 1,0000000 14,7118 14,7118 

Insumo P9824 SICRO3 Servente 4,0000000 14,8861 59,5444 

Custo Horário da Mão de Obra => 74,2562 

Adc.M.0. - Ferramentas (0,0%) => 0,0000 

Custo Horário de Execução =>  801,8671 
Fator de Influencia da Chuva - FIC => 0,0000 

Custo do FIC => 0,0000 

Produção de Equipe => 60,2300 
Custo Unitário de Execução => 13,3134 

Cc Banco Código Material Quantidade Unidade Preço Unitário Custo 
Horário 

Insumo SICRO3 M2045 Microesferas refletivas de vidro tipo I-C 0,3500000 kg 7,5225 2,6329



  

  

Insumo SICRO3 M2044 Tinta à base de resina acrílica emulsionada em água para pré- 0,0009700 l 19,3396 0,0188 

marcação viária 
Insumo SICRO3 M1577 Tinta plástica à base de resina metacrílica aplicada a frio por 3,0000000 kg 40,6009 121,8027 

dispersão ou extrusão 
Custo Total do Material => 124,4544 

E Banco Insumo Tempos Fixos Código Quantidade Unidade Preço Unitário Custo 
= Horária 

Tempo Fixo SICRO3 M2045 Carga, manobra e descarga de materiais diversos em caminhão 5914655 0,0003500 t 24,5800 0,0086 

: a - Carroceria de 15 t - carga e descarga manuais É E : 
Tempo Fixo. SICRO3 M1577 Carga, manobra e descarga de materiais diversos em caminhão 5914655 0,0030000 t 24,5800 0,0737 

a carroceria de 15 t - carga e descarga manuais 
Custo Total dos Tempos Fixos => 0,0823 

MO sem LS => 1,26 LS => 0,00 MO comLS => 1,26 

Valor do BDI => 35,57 Valor com BDI => 173,42 

Quant =>  28,2700000 Preço Total => 4.902,58 

3 * SERVIÇOS COMPLEMENTARES 378,00 

31 Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Unit Total 
Composição Próprio LIMPEZA DE RUAS (VARRIÇÃO E REMOÇÃO DE ENTULHOS) SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS m 1,0000000 0,50 0,50 

Composição 93594 SINAPI TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 Mº, EM VIA TRAN- TRANSPORTES, | TXKM 0,0626000 1,61 0,10 
Auxiliar URBANA EM LEITO NATURAL (UNIDADE: TXKM). AF 07/2020 CARGAS E DESCARGAS 

Composição 88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,0278000 14,49 0,40 
Auxiliar 

MO sem LS => 0,28 LS => 0,00 MO comLS => 0,28 

Valor do BDI => 0,13 Valor com BDI => 0,63 

Quant. => 600,0000000 Preço Total => 378,00 

Total sem BDI 394.043,78 

Total do BDI 101.673,99 
Total Geral 495.717,77 
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